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PREFÁCIO 


Lêmos algures que, logo que um trabalho atinja o «quan- 
tum sufficit», sierece a bênção de Deus c o perdão dos Ho- 
mens. 

A luz deste critério, poderia o Autor limitar-se nesta 
obra a uma rotineira exposição das matérias ou a uma vul- 
gar compilação ou repetição do já existente na especialidade, 
esmaltadas, embora, aqui ou ali, com um ligeiro manto diá- 
fano. 

Mas pensou decerto, e bem, que se «Instruir é Construir», 
na frase do grande Victor Hugo, a «construção» será tanto 
mais útil e perfeita, quanto mais elevada e completa fór a 
qualidade do ensino, e que, na sua acção construtiva do 
Amanhã, o Professor, onde quer que haja de firmar a sua 
personalidade, exerce, sem dúvida alguma, o que pode cha- 
mar-se, com inteira propriedade, a mais alta e mais delicada 
função social, adentro da qual, orando ou escrevendo, lhe 
não basta ciência, mas necessário se torna também ter a 
equilibrada noção da arte de bem ensinar. 

E esta noção torna-se mais indispensável ainda, quando 
o Professor é chamado a ministrar o ensino duma disciplina 
ent que, como a Estenografia, corre sérios riscos de a ma- 
téria, pelo menos nas primeiras lições, ser árida, monó- 
tona ou enfandonha para o aluno. Tem de lutar-se contra o 
seu possível desinterêsse ou indiferença, tendo a precisa 
previsão do que pode advir da apreensão forçada duma ma- 
léria que, de início, não é evidentemente sugestiva, mas 
cuja utilidade prática e vastíssimo âmbito de aplicabilidade 
desnecessário se 'torna já enaltecer, pois até na Guerra 
actual tem prestado o seu valiosíssimo concurso, como pode 
ver-se, por exemplo, através da leitura do curioso artigo pu- 
blicado na «Revista Taquigráfica Brasileira» (n.º 71, de Ja- 
neiro de 1944, à págs. 3). 

O Autor — sem favor um espírito vivo, cintilante e culto, 
nado e criado já adentro duma geração ansiosa de inovações 
e ideais que tornem a vida digna de ser vivida — dá-nos no 
seu CURSO GERAL DE ESTENOGRAFIA um testemunho 
completo da sua sólida disciplina mental e do seu amor pro- 
fundo ao sacerdócio a que se devotou. 

Lu sei que fazer elogios num PREFÁCIO pode parecer 
um lugar-comum ou uma lisonja banal. Um sentimento de 
amizade, uma preocupação de gentileza ou um sentido co- 
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mercial podem levar-nos a condescendências ou a uma visão 
menos clara das coisas. 

Mas, correndo embora o perigo de parecer banal, deve 
abertamente e cm homenagem à verdade, dizer-se que éste 
trabalho do Autor, lido cuidadosamente de ponta a ponta, 
estudado e meditado conscienciosamente, só palavras de 
franco elogio nos deve merecer. - 

Este livro traz-nos realmente a marca indelével. do espí- 
rito do seu Autor, senipre ansioso do Melhor. Nas razões 
justificativas do seu trabalho, revela-se-nos bem o seu ca- 
rácier viril, alheio a louvaminhas fáceis e dengosas, mas 
indiferente também a críticas malévolas dos que nada pro- 
duzem ou dos que receiam sombras, c mostra bem saber 
elevar-se, com nolável aprumo, acima dumas e doutras. 

Impressiona também, neste trabalho, a citação da vasta 
bibliografia nacional e estrangeira, do melhor que existe, e 
a que o Autor se reporta, o que é, desde logo, uma garantia 
da cuidadosa preparação intelectual a que se consagrou 
antes de elaborar a obra. 

Tudo neste livro se pode dizer, sem favor, perfeito, com- 
picto, disciplinado e adentro da justa medida. Nem de mais, 
nem de menos. Se aos grandes mestres não revelar novi- 
dades nem despertar exclamações ou entusiasmos, certo é 
que a obra contém tudo o indispensável para alunos, pro- 
jissionais, ou meros curiosos c estudiosos. 

A apresentação e sistematização du matéria em bases mo- 
dernas, sugestivas e lógicas, a sua subordinação à ortodoxia 
parlamentar, a selecção habilidosa dos exercícios de aplica- 
ção, a pequena antologia luso-brasileira, a enumeração de 
muitos adágios que enriquecem a língua pátria, fugindo-se 
a jrases descoloridas ou triviais, o índice alfabético que 
torna o livro de fácil consulta, a rigorosa sujeição à orto- 
grafia do Vocabulário editado pela Academja das Ciências 
de Lisboa, as definições gramaticais, geométricas e outras 
que ajudam a rememorar capítulos c pormenores esquecidos, 
a inclusão de programas e tabelas de classificação para os 
três graus de ensino, a bem urdida explanação histórica e 
muitos outros aspectos relevantes, fazem da obra um guia 
seguro que vem enriquecer bastante a bibliografia da espe- 
cialidadc. 

Por tudo exposto, o Autor bem pode aguardar para a sua 
obra um feliz êxito e um acolhimento que decerto o 'com- 
pensará dos esforços e sacrifícios feitos para a dar à estampa. 

E, porque bem o merece, — BEM HAJA! 


"“HOMAZ DE MIRANDA REFÓVvOS 


, Advogado 
Oficial-Estenógrafo da Assembléia Nacional 


JUSTIFICAÇÃO 
DESTE LIVRO 


«... se êle não corresse ofendido, e desampa- 
rado, até eu o não teria por meu». 

«Deixai-me fazer muitos, até que faça um 
que vos contente». | 


D. FRraxcisco MANUEL DE MELO 


Difícil e ousada emprêsa se nos antolha firmar posição 
no terreno movediço do pélago estenográfico português. 

«Dificultosa emprêsa se reputou sempre o pretender 
emendar abusos, principalmente quando estes foram adqui- 
ridos na primeira educação: porém da mesma sorte que o 
hábil agricultor transplanta para diferente terra quanto 
observa sair, e crescer das sementes, que lançou ou do lou- 
reiro, ou de outras árvores, para que passadas essas plantas 
a terreno diverso, gozem melhor as suas raizes, extraindo 
dêle um novo suco, que as faça medrar com maior vigor, e 
produzir mais abundantes frutos; assim também se,no prin- 
cípio de nossas aplicações não houvermos recebido os mais 
bem regulados preceitos daquela Arte, a que ou o acaso, ou 
a inclinação nos conduziu, não podemos desesperar-nos de 
chegar a uma abalizada perfeição, se abraçarmos novas instru- 
ções, que metódica, e regularmente nos dispuserem a fazer 
conhecida a mesma perfeição a que aspiramos, e que dá 
nome aos que exercitam uma Arte, a qual também se distin- 
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guirá entre outras, quando fôr exercitada por Artistas hábeis, 
que a acreditem» (1). 

Se assim é, e porque «Começar, começa quem bem de- 
seja, aproveita quem se resolve, chega à perfeição quem põe 
por obra tudo» (2) —apesar da diversidade de métodos deri- 
vados do primitivo sistema taquigráfico português; dos entra- 
ves que, por diversos objectivos nem sempre confessáveis, 
alguns indivíduos têm oposto à vida e desenvolvimento tão 
útil da Estcnografia; da mórbida apatia de uns professores c 
do misoneísmo de outros; — eis porque, apesar de conhe- 
cidas estas e semelhantes dificuldades, levantadas em re- 
dor de nós como escolhos traiçoeiros, não arrepiámos ca- 
minho e publicamos, agora, mais êste nosso trabalho. 

«Parecerá atrevimento empreender eu o presente traba- 
lho. “Os entendidos desculparão as faltas e aproveitarão o 
que possa merecer-lhes alguma atenção os críticos... êsses 
também ficarão satisfeitos, por depararem com que aguçar o 
espírito» (3), se bem que êlc se não destine a entretenimento 
dos repelentes cultores do minhoquismo da crítica nem do 
centopcismo da arte — na classificação mordaz mas justa- 
mente adequada de Ramalho. 

«Não obstante, o caminho é para a frente, os ouvidos 
surdos a louvores e vitupérios, os olhos fitos nos princípios, 
a mão sôbre a consciência[...)» (4). 

Nem a incompreensão de uns, nem o desinterêsse de 
outros, nem a deslealdade de alguns: ; nada nos desalentará! 


% * rd 
Ao lado de tcorias exclusivamente nossas, que uma 
diuturna experiência pedagógica e profissional nos indicou 
como muito boas, algumas das «doutrinas aqui expostas não 


(1) Prof. Dr CUSTÓDIO JOSÉ DE OLIVEIRA — «Diagnosis Typo- 
grafica». 

(2) Frei ANTÔNIO DAS CHAGAS — «Cartas Espirituais». 

(3) Coronel BENTO JOSÉ DA CUNIIA VIANA — «Meditações Militares». 

(4) Prof. Dr. DIAS FERREIRA — Zassim. 
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são originais. Acham-se dispersas em trabalhos técnicos, em 
livros de arte e de história, espalhadas, aqui e ali, em obras 
várias. O que nos interessou foi sistematizar a exposição, 
esclarecer os assuntos e definir as leis, como melhor nos 
pareceu» (1), pois «À inteligência do homem não pode pro- 
duzir conhecimentos certos com os seus próprios recursos 
interiores» (2). As «sugestões c ensinamentos» integralmente 
nossos deixamo-los «sujeitos ainda à sanção do tempo, que é 
o melhor de todos os mestres» (3). 


À feição didáctica que imprimimos a todas as anteriores 
obras da Série Tecnográfica é por tal forma acentuada que, 
sem vislumbre de vaidade, podemos dizer que elas têm 
sido adoptadas mesmo em Escolas das nossas “províncias 
ultramarinas, e que até nós chegaram incitamentos, elogios, 
afirmações, alvitres a aproveitar — a-par das inevitáveis 
opiniões encobertas, verrinosas, deslcais, que só podem atri- 
buir-sc a despeito. «Mas é esta nossa nação tão coitada, ou 
tanto pera pouco, que trabalhamos por nos aniquilarmos 
uns aos outros» (4). 

Se ainda as não tivéramos considerado, todas seriam to- 
madas em linha de conta. «Ne vouloir être ni conseillé ni 
corrigé sur son ouvrage est un pédantisme» (5). 

De resto, «para os críticos me deu Nosso Senhor exce- 
lente coração, porque sempre vou a ganhar com êles: se me 
murmuram, me rio; se me emendam, me aproveito; e no 


cabo, não sou tão tonto que não distinga o que é zêlo 
do que é inveja» (6). 


(1) A. DE SAMPAIO DÓRIA — «Psychologia». 

(2) HERÁCLITO DE ÉEFESO 

(3) Prof. Dr. A. DA ROCIIA BRITO — «Post-fácio» à obra «Biotipologia 
Humana» do Prof. Dr. Luis A. Duarte Santos. 

(4) DIOGO 'DO COUTO — «O Soldado Prático». 

(5) LA BRUYERE — «Les Caractêres ou les Mcoeurs de ce Siêcle». 

(6) D. FRANCISCO MANUEL DE MELO — «Cartas Familiares», 
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«Sabeis porque vos querem mal vossos inimigos: Ordi- 
nariamente é porque vecm em vós algum bem que êles qui- 
seram ter, e lhes falta. À quem não tem bens, ninguém lhe 
quere mal» (1). 


A melhor propaganda feita às nossas obras é devida à 
pena inglória dos maus imitadores, à língua ignominiosa dos 
caluniadores de ofício, e à esterilidade dos eternos descon- 
tentes e despeitados, dos vesânicamente incapazes de fo- 
mentarem uma idéia ou de algo produzirem. 

Porém, urs ficam, publicamente e para todo o sempre, 
estigmatizados pela anódira acção; outros, pelas execrandas 
afirmações, apenas conseguem afugentar as pessoas de bem, 
que passam a abominar o seu nefasto convívio e lhes con- 
sagram um acerbo e profundo desprêzo; os restantes, são, 
simplesmente, dignos de compaixão e de lástima. 


<A calúnia destrói-se por si mesma, tem um efeito tran- 
sitório, e depois dela vem a verdade e confunde os calu- 
niadores». | 

cÉ preciso saber de onde vem a acusação, e para onde 
ela se dirige, e êste ponto está bem definido» (2). 

«Os vitupério dos meus adversários e os louvores dos 
amigos, às minhas qualidades intelectuais e de trabalho, não 
me perturbam, porque são apenas estímulo pára prosseguir 
na mesma conduta: passo avante» (3). 

«Quando miasmas invadem a atmosfera e tornam Rioentio 
o ar que se respira, convém sobretudo atacar os focos de 
infecção, varrer com rajadas de ar fresco o ar apodrecido, 


(11 Padre ANTÔNIO VIEIRA — «Sermões». 
(2) Deputado CARLOS TESTA — zu-«Diário da Câmara dos Deputados». 
(3) Deputado RODRIGO RODRIGUES — Jdem. 
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fazer entrar o sol a jorros nos lúgubres lugares. E falar, 
erguer a voz serena e vibrante da razão: notareis que dei- 
xará logo de ouvir-se o zumbido dos moscardos» (1). 

E quando mesmo a razão não fôr suficiente para aquietar 
os mastins, a caravana não deixará, por isso, de prosseguir 
o caminho cencetado... 

«Ceux qui, sans nous connaitre assez, pensent mal de 
nous, ne nous font pas de tout: ce n'est pas nous qu'ils 
attaquent, c'est le fantôme de leur imagination» (2). 


EO 


Nas lições que ora se publicam — «qui sont toujours 
súres, parce qu'elles sont tondées sur lexpérience» (2) 
— continuamos a. alterar a arrumação, a corrigir, a simpli- 
ficar, a esclarecer, pois «Não se pode acertar tudo da 
primeira vez» (3). 

Abstemo-nos de enumerar êsses atavios que, pela facili- 
dade com que podem encontrar-se, ainda e mais acirrarão o 
tôrvo ânimo «àqueles, que com ruim nos murmuram»>, em- 
bora «êsses maior ofensa fazem contra si que contra nós» (4). 

Não obstante tudo que a caracteriza, e a afasta do que, 
entre nós, se tem publicado sôbre o assunto, está a nossa 
cobra[...] irreparâvelmente incompleta como toda a sublime 
aspiração do imperfeito para o absoluto» (5), porquanto a 
Estenografia não é de ontem nem de hoje — é de sempre, 
está constantemente evolucionando, tanto quanto o idioma 
de que é a própria interpretação gráfica. 

«36 o que é ininteligente pode ser estático, imutável e 
conforme em tudo com o preestabelecido» (6). 


tm mms 


(1) Prot. Dr. ANTÔNIO DE OLIVEIRA SALAZAR — «Discursos», 
(2) LA BRUYERE —. 04. cit. 

(3) Padre ANTÓNIO VIEIRA — Op. cit. 

(4) D. FRANCISCO MANUEL DE MELO — Op. cit. 

(5) RAMALIIO ORTIGÃO — «Discursos a Eça de Queirós». 

(6) JAIME BRASIL . - «Victor Hugo», 
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Quem sabe se, amanhã, não nos veremos forçados a re- 
troceder por compreendermos que teorias até aí seguidas 
não satisfazem ao objectivo da Taquigrafia, por verificarmos 
que a ordem dos labores escolares não é aquela que se pre- 
conizara, por não dar o rendimento desejado? 

Estas escassas centenas de páginas contêm, tanto quanto 
nos foi possível e até certo ponto, o desenvolvimento dos 
problemas que constam do programa que elaborámos — 
ponto capital da nossa prova oral no concurso de provas 
práticas e públicas para professor da disciplina no Instituto 
Comercial de Lisboa. 

Mais longe não chegámos, pois tivemos de nos cingir a 
um plano prêviamente estabelecido. Ficam para mais tarde, 
para um novo volume, os apontamentos detalhados que te- 
mos alinhavados sôbre os capitulos «História» e «Questões 
afins». Sôbre êles, consultem-se, entretanto e entre tantas, as 
obras mencionadas na «Bibliografia». 

Nosso intuito foi o de facilitar o ensino — pelo que 
«CURSO GERAL DE ESTENOGRAFIA» se destina aos 
alunos desta disciplina dos Institutos Comerciais (1.º Ano) e 
das Escolas elementares, oficiais, oficializadas ou parti- 
culares (2 anos)— e também o de concorrer, dentro das 
nossas modestas fôrças, para a já nimiamente tardia unifi- 
cação dos vários métodos derivados do sistema do genial 
Martí. 

Conseguindo-o, algo teremos feito. 

E tanto nos basta. 


Lisboa, Janeiro de 1945. 


]. T.-L. Mendonça SANTOS 
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ROY (Ernest —) e Paul Fleury, Veja-se «/leury>. 

SANTOS (Joaquim Travassos-Lopes Mendonça — ) e João Ja- 
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«Acción Taquigrafica» (Orgão da União Taquigráfica Va- 
lenciana). | | 

<Divulgaciôn Taquigrafica> (Cuba). 

«(Grande) Enciclopédia Portuguesa e Brasileira» (fascículo 
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«(EI) Mundo Taquigrafico» (Órgão da Federação Taquigrá- 
fica Espanhola), 


26 BIBLIOTECA DE INSERUÇÃO PROFISSIONAL 


«Nossa Escola» (Órgão da Caixa Escolar da Escola Comer- 
cial de Patrício Prazeres — Lisboa). 

«Revista de Contabilidade e Comércio» (Pôrto). 

«Revista Taquigráfica» (Órgão da Federação Taquigráfica 
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«(La) Taquigrafia» (Órgão da Academia de Taquigrafia de 
Barcelona). 


SUCINTOS ELEMENTOS HISTÓRICOS 


Sucintos Elementos Históricos 


«... quem não sabe arte não-na estima». 


LUÍS DE CAMÕES 
«Lusiadas» — Canto V — Estância 97. 


«On ne connait pas complétement un art ou une 
science quelconque, si !'on en ignore |'histoire». 


ALBERT NAVARRE 


«Traité Pratique de Sténographie et de Dacty- 
lographie». 


Origem da escrita abreviada — Data de longos 
séculos o aparecimento da primeira colecção de sinais des- 
tinados a apanhar, mais rápidamente que com a escrita usual, 
os sons de uma lingua. 

É de admitir que os fenícios — aperfeiçoadores c divul- 
gadores do alfabeto — tenham inventado um sistema mais 
simplificado de escrita, inicialmente por motivos mercantis 
e religiosos, com carácter criptográfico (1). 

Daí, o dar-se o nome de notas tironianas ou tirónicas a essa 
grafia abreviativa (do nome da sua principal cidade, Tiro). 

Nada está, porém, determinado em definitivo; o campo 
das hipóteses é lato e nebuloso. 


(1) V. «Religiões Primitivas», por Flausino Tôrres (Vols. n.ºs 56 e 57 da 
« Biblioteca Cosmos»). 
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Evolução da taquigrafia — Através de muitas e va- 
riadas designações (1), sofrendo sucessivas e vantajosas mo- 
dificações, ela chegou até nós. 

Durante o período da Idade Média, o uso da Estenografia 
paralisa, para só despertar na época da Renascença. 

Foi a Inglaterra, em fins do século xvi, a primeira nação 
a adoptar e a acarinhar tão importante especialidade, sendo 
também neste país onde ela mais se desenvolveu. 

À obra que alcançou maior celebridade, não só em Ingla- 
terra como no mundo inteiro, foi o sistema do professor em 
Oxford e nas Universidades da Escócia e Irlanda, dr. Samuel 
Taylor (1786). 

Pode dizer-se que todos os modernos sistemas taquigrá- 
ficos assentam nesse trabalho. 

Ainda que nas sóbrias linhas de um breve esquema, não 
nos podemos furtar à rápida enumeração de alguns estenólogos 
de nomeada e bem assim dar ligeiramente idéia, parcial em- 
bora, dos sistemas e métodos a que para sempre ligaram os 
seus nomes : 


(1) A título de curiosidade, damos, seguidamente, talvez a mais completa 
colectânea de denominações atribuídas a sistemas e métodos de escrita veloz: 

Accentia, Aletografia, Alfabeto da Língua, Alfabeto da Razão, Alfometria, 
Aristografia, Audeografia, Biometria, Braquigrafia, Braquiptografia, Brevio- 
grafia, Breviscrição, Breviscrita, Calistenografia, Caracteria, Celegrafia, Cripto- 
grafia, Ctipografia, Dassevillegrafia, Devicografia, Diagrafia, Dromografia, Eco- 
grafia, Edeografia, Eléctrica, Escrita silábica, Estenografia (da obra de John 
Willis, <The Art ot Stenography», 1602), Etimografia, Eugeniografia, Expedio- 
grafia, Facilografia, Feografia, Fonautografia, Fonegrafia, Fonografia, Fonotipia, 
Foografia, Fotografia da palavra, Fraseografia, Genigrafia, Grafodromia, IHemi- 
pasigrafia, Ilomografia, Ideografia, Ideolografia, Ipografia, Lacografia, Leigogra 
fia, Linguagem filosófica, Locografia, Logografia, Macrostenografia, Melografia, 
Melotaquigrafia, Metagrafia, Mimografia, Mnemotécnica, Monotipia, Neografia, 
Neotipografia, Notas tironianas, Notografia, Oquigrafia, Ozigrafia, Panstenogra- 
fia, Pantagrafia, Pasigrafia, Pasistenografia, Pasistenotaquigrafia, Pedografia, Po - 
ligrafia, Polistenografia, Potelegrafia, DPsicografia, Radigrafia, Radiografia, Rá- 
dio-stenografia, Ràpidografia, Scotografia, Seiglografia, Semeigrafia, Semigrafia, 
Semiografia, Senografia, Sialografia, Sonografia, Squiagrafia, Statigrafia, Ste- 
mniografia, Steno-fonografia, Steno-fotografia, Stexografia (também derivada 
do título da obra de John Willis), Stenografia lambdóide, Stenometagrafia, 
Stenotaquigrafia, Stenotelegrafia, Stetografia, Stigmatografia, Tacolografia, Ta- 
queografia, Taquibraquigrafia, Taquigrafia (do título do livro «Tachygraphy», 
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A stenografia em Portugal — Em 14 de Novembro 
de 1820, foi contratado, em Madrid, Ângelo Ramon (ou Rai- 
mundo) Martí (filho de D. Francisco de Paula Martí, autor de 
um sistema de escrita abreviada para a língua espanhola) 
para escrever as sessões das Côrtes Portuguesas e, aqui, en- 
sinar estenografia. 

Em 1822, adaptou a escrita de seu pai ao nosso idioma, 
editando a sua «Tachygrafia»; eis porque se chama marti- 
niana à estenografia praticada em Portugal (1). 

Mas, como era lógico e forçoso, o sistema de Martí foi 
(e o está sendo ainda hoje) imensamente modificado e aper- 
feiçoado pelos estenógrafos portugueses, fazendo dêle um ver- 
dadeiro processo para a retenção dos sons da nossa língua. 

Antes, porém, já o súbdito espanhol António Patrício 
Pinto Rodriguez (1802) e o nosso compatriota Joaquim Ma- 
chado (1820) haviam tentado, sem contudo algo conseguirem, 
adaptar sistemas estrangeiros à língua portuguesa. 

Não resta dúvida que, dc todos os sistemas adaptados ao 
idioma pátrio, é o de Martí o que oferece maiores vantagens. 

Os taquígrafos parlamentares portugueses são, de tal, vivo 
exemplo: todos dêle se utilizam. E nada mais é preciso acres- 
centar em seu abôno. 


Utilidade da Estenografia — Na opinião do antigo 
Reitor do Liceu da Póvoa de Varzim, Prof. Paulo de Cantos, 
<A estenograjfia é uma das mais belas conquistas da huma- 
nidade[...)». 

No entanto, há, ainda, quem não compreenda o seu fla- 
grante merecimento, ou o conteste. é Para quê desmentir ou 
corroborar o que se encontra bem patente aos que têm olhos 
e queiram vcr? 


1641, de Thomas Shelton!, Tipofonia, Tipografia, Tipostenografia, Tonografia, 
Toografia, Velografia, Vocografia, Vocotipografia, Zeitografia, Zigzagrafia, 
Ziglografia, Zilografia !... 

Isto, não mencionando os vocábulos próprios de cada idioma: «Briefand», 
«Rurzschrift», «Shorthand», «Soundhand)», etc., etc. 

(1) A primeira adaptação, sem carácter oficial ou público, do sistema de 
D. Francisco de Paula Martí à língua portuguesa data de 1821, e toi devida aq 
espanhol João António Alvarez. 
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À prática da estenografia é um inequívoco e indispensável 
auxiliar de todas as manifestações da inteligência e actividade 
humanas — de todas, sem distinção, por mais dispares — da 
mais simples à mais qualificada, quer por conveniência pró- 
pria, quer em serviço de outrem. 

é Para quê negar obstinadamente valor ao que nos per- 
mite executar em poucos minutos o que, por outros pro- 
cessos, levaria horas, ou, mesmo, se tornaria praticamente 
impossível? 

Se outros méritos não tivera, êste lhe bastara, pois o factor 
tempo é hoje — e cada vez mais — de marcante preponde- 
rância na efémera vida humana. 


Num dos magistrais discursos, de aurifulgente sobriedade, 
do Senhor Presidente do Conselho de Ministros, depara-se-nos 
frase curta, lapidar, que, sem se lhe referir especialmente, po- 
derá sintetizar, mais do que a utilidade, a enorme conveniência, 
a necessidade ingente da escrita que nos propomos estudar : 


«Perda de tempo útil, péssimos resultados». 


Seguidamente se transcrevem algumas das palavras que, 
sôbre a utilidade da estenografia, o sr. Engenheiro Humberto 
Júlio da Cunha Serrão — mui distinto Director dos Serviços 
Industriais da Administração Geral dos Correios, Telégrafos 
e Telefones, proficiente taquigrafo parlamentar, que foi du- 
rante nove anos — se dignou escrever expressamente para 
êste livro: 


«Eu poderia dizer uma série de lugares comuns, a pro- 
pósito da Estenografia, fazendo realçar a sua excelência e, 
mesmo, a sua indispensabilidade nas sessões parlamentares, 
em congressos e noutras assembléias, nos tribunais, nas aulas 
de todos os graus de ensino, no jornalismo, no expediente 
de repartições e escritórios, e, ainda, em todos os actos da 
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vida oficial e particular em que é preciso tomar notas e pou- 
par tempo. a 

« Fui, em tempos e por alguns anos, taquigrafo da Câmara 
dos Deputados, e exerci a profissão com verdadeiro carinho 
e dedicação. Circunstâncias da vida obrigaram-me a tomar 
outro rumo(...|>. 


De novo, e agora publicamente, se testemunham muito 
sinceros agradecimentos ao sr. Engenheiro Humberto Serrão, 
pelas linhas que se dignou dirigir aos alunos desta disciplina, 
abonando as vantagens do conhecimento de tão útil técnica; 
outra cousa não seria de esperar de quem, a uma sólida 
e vasta cultura, alia a prática corrente e correcta da Esteno- 
grafia. 

As palavras de S. Ex.? corroboram de forma insofismável 
e incontroversa o que nos temos permitido escrever nesta 
e noutras publicações. 


ESTENOTECNIA 


TECNOLOGIA. 
TAXONOMIA, MORFOLOGIA 
E MORFOMETRIA. 


Definições, regras, princípios e leis 


CAPÍTULO | 


«E tanta a fórça da ordem e juntura das pala- 
vras que podendo-se uma coisa dizer de diversos 
modos, tem tanta graça O que a conta e escreve 
que inda que seja mui sabida move com mais eti- 
cácia os corações dos leitores e ouvintes que o pri- 
meiro que a escreveu ou falou, acrescentando 
muita novidade às cousas velhas, muita luz às cla- 
ras, muito ar e lustre às fermosas.» 


Frei AMADOR ARRAIS 


Noções preliminares 


4. — Definição — Estenografia (1), stenografria (1) ou ta- 
quigrafia (2) é o sistema de escrita simplificada que permite 
escrever (por meio de signos determinados, representativos 
de certos valores fonéticos, e de princípios estabelecidos, 
que regem o emprêgo daqueles) num espaço limitado, muito 
mais rápidamente que com a escrita usual e com a mesma 
clareza desta. E 


2. — Divisões — Diz-se Jiteral, se, apenas, se empre- 
gam sinais alfabéticos; integral, quando nos servimos de ca- 
racteres representativos de letras ou de grupos de letras; e 
abreviativa, se, além daqueles, se utilizam abreviaturas. 


Car a e teta 


(1) Do grego stenos (estreito, apressado, abreviado) e graghes (escrita): 
escrita abreviada. 


(2) Também do grego tachy's (depressa, veloz, rápido) e graghee: escrita 
rápida, 
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3. — Signo — Sigxro é o traço ou combinação de traços 
com valor representativo. 


4. — Estenograma — Denomina-se estenograma (steno- 
grama ou taquigrama) um ou vários signos reiúnidos, repro- 
duzindo uma ou mais palavras. 


5. — Lel da suficiência — Os estenogramas não de- 
vem comportar caracteres estranhos à idéia que representam. 


6. — Supressões aconselháveis e possíveis 
— Na escrita estenográfica não existem: sinais diacríticos e 
pontuativos (1), letras maiúsculas, mudas, geminadas (2), as que 
facultativamente se profiram e aquelas cuja falta não prejudique 
a tradução; isto é, a Estenografia, como escrita fonética abre- 
viada, fixa principalmente (3) os sons que ferem o ouvido, 
sem se preocupar, na maioria dos casos, com a morfologia 
etimológica dos vocábulos, nem obedecendo a regras de or- 
tografia. 

Fica ao cuidado do estenógrafo, quando proceder à tra- 
dução, o emprêgo de todas as regras que a gramática pre- 
ceitua. 


47. — Representação de sons, não de letras 
— Na taquigrafia, escrita sónica, as letras que têm o mesmo 
som, ou sons muito semelhantes, são representadas por um 
só símbolo e (fora algumas excepções particularíssimas e limi- 
tadas) sempre o mesmo; cada figura tem vários sons distintos 
e bem determinados. 


8. — Sons — Estenogrâficamente, sons são os signos fó- 
nicos a que se atribuem valores semelhantes. 


(1) Confronte Capitulo VII, 8 59.º 

(2) É dizer, as letras dobradas representar-se-ão como se fôssem uma só. 

(3) E não é absolutamente fonética pelo obstáculo à velocidade inerente 
ao traçado de alguns sinais, pela ambigiidade que resulta da ligação de outros, 
sua subsegiiente dificuldade na tradução, e, talvez, pela ignorância de certos 
conhecimentos que a rotina consagrou. 
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9. —-Carácter filiforme da Estenografla — À es- 

crita taquigráfica é /iliforme, ou seja, sem diferença de to- 

nalidade; em todo o caso, sem significado especial para as 
diferenças de tonalidade acidentais. 

Nesta escrita, sem ter o rigor geométrico, deve evitar-se 

desde início toda e qualquer fantasia no traçado dos signos. 


10. — Material utilizável e seu emprêgo — Es- 
crever-se-á em papel não-pautado, branco, acetinado, baço, 
de dimensões variáveis (1), com lápis apropriado (2), apa- 
rado de ambos os lados. 

Nunca se utiliza borracha. 


114. — Linha imaginária — Os sinais ocupam um lugar 
fixo numa linha imaginária ou ideal. Nos exercícios e exem- 
nlos empregaremos o fonteado para a indicar. . 

Assim, no comêço de um estenograma, e independente- 
mente das dimensões que possam apresentar, Os signos cujo 
delineamento é horizontal, colocam-se sóbze essa linha que 
supomos traçada no papel; os sinais ascendentes (escritos de 
baixo para cima) Zartem dessa linha; os descendentes (dese- 
nhados de cima para baixo) terminam sóbre a linha; as semi- 
circunferências superiores apoiam-se na linha imaginária; as 
inferiores, traçam-se por debaixo dela, tocando a, também, 
com as suas extremidades, as semicircunferências laterais 
traçar-se-ão como os sinais descendentes. 

Esta é, pois, a posição normal dos signos que iniciam um 
estenograma. 

Todavia, as restantes figuras que o compõem, escrevem-se 
segundo a sua natural direcção. 

Isto, quanto aos sons simples. 

Mais tarde veremos que, quanto aos sons compostos, assim 
não sucede talqualmente. 


(1) Na Assembléia Nacional, os taquigratos utilizam blocos com 
18X 22,5 cms. 

(2) «Koh-i-Noor», «Castell» ou qualquer outra boa marca, nas gradua- 
ções «HB» ou «Bo», 
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12. — Colocação dos signos — Deve observar-se ri- 
gorosamente a colocação dos sinais nesta suposta linha, pois 
que, como posteriormente verificaremos ($$ 32.º e 33.º) à 
forma por que xe/a os colocarmos poderá, por vezes, indicar 
a supressão de vogais (e ou z) iniciais. 

Logo desde os primeiros exercícios, devemos ter a preo- 
cupação de traçar os estenogramas próximos uns dos outros, 
não escrevendo em linhas muito apertadas, para que os sinais 
da linha inferior não toquem nos da superior, ou vice-versa. 

A propósito, citamos a seguinte frase do P.º António 
Vieira, inserta num dos seus grandíloquos «Sermões»: 


«+... Se Os dedos não forem muito seguros, com qualquer 
jeito de pena podem fazer grandes danos». 


13. — Artes e clências auxiliares — Os sólidos 
alicerces da história e da técnica estenográfica são forneci- 
dos por várias ciências e artes, como a História Universal 
e Pátria, a Paleografia, a Diplomática; a Gramática, a Filolo- 
gia; a Geometria, o Desenho, etc. 


CAPÍTULO II 


«O nosso sistema apresenta sóbre todos as 
actuais duas vant gens: 1.º a rapidez, e 2.º a Jegi- 
bilidade da escriptura feita segundo as suas pres 


crições.» 
D. B. J. F. TORNEROS, 


«Tachygrafia Portugueza». 
Introdução. 


Estudo e divisão dos sons 


14. — Classificação dos sons — Para se evitar 
desordem na aplicação dos soxs — que, como constatámos, 
também se designam por sinais, signos, símbolos, figuras e ca- 
racteres estenográficos — classificamo-los assim : 


I — simples : alfabé- vocálicos curvilíneos 
ticos ou literais, | | rectilíneos 


vogais ou fonemas [ rectilineos 


consoantes ou fonemas 


e articulações consonânticos curvilineos 


mistilíneos 
; monobásicos 
qa antonomos À bibásicos 
iniciais MO dia ne 
de ligação indis- ( monobásicos 
SONS tinta ( bibásico 
monobásicos 
bibásicos 
absolutos (monobásicos) 
monobásicos . 
gerais bibásico 
de aplicação condicionada (mono: 
básicos” 


[I — compostos: 
grupos fó- mi | 
nicos 


não-absolutos [ 


de aplicação livre | 
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que respectivamente iremos estudando, e bem assim as 7e- 
gras que determinam o seu emprégo. 


15. — Escolha dos sinais — À escolha dos sinais es- 
tenográficos não foi feita sem prévio estudo; o princípio que 
presidiu à formação do quadro dos caracteres estenográticos 
foi o de reservar o traçado mais simples aos sons mais fre- 
quentemente emitidos. 


16. —Dimensões dos signos — Os sinais não devem 
ser nem grandes que prejudiquem a velocidade, aumentem 
o esfôrço muscular e ocupem grande espaço, nem exagera- 
damente pequenos que tornem ilegível a escrita; isto é, O 
seu tamanho deverá ser proporcional ao dos caracteres ma- 
nuscritos do alfabeto minúsculo cursivo. 

Teóricamente, os signos apresentam-se-nos sob três di- 
mensões distintas: 


pequena | sons vocálicos | 
sons iniciais autônomos 
média - sons consonânticos 
sons iniciais de ligação indistinta 
grande 4 sons terminais 
sons gerais 


Os sinais representativos das vogais, por exemplo, tra- 
çam-se pela têrça parte do tamanho dos das consoantes, afim 
de os respectivos caracteres se não confundirem com ou- 
tros que, tendo o mesmo desenho, representem as con- 
soantes. 

Os signos da mesma configuração distinguem-se pclo 
tamanho relativo, sendo absolutamente necessário conser- 
var a todos êles a sua justa dimensão, inclinação, forma 


e colocação, pois de contrário sujeitamo-nos a confundi- 
“los. 
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17. — Sistemas e metodos — Os sistemas estenográ- 
ficos classificam-se em: 


principais ou originais 


sistemas resultantes 


secundários ou derivados 
métodos 


Sistema principal ou original é aquêle cujos sinais não 
provêm de qualquer outro processo de escrita abreviada já 
existente. 

O sistema que se forma baseando-se noutros trabalhos já 
usados, diz-se secundário ou derivado. 

Como sistema resultante deve entender-se o proveniente 
da amálgama de princípios, leis e signos comuns a vá- 
rios. 

Finalmente, a modificação pessoal, num mesmo idioma, 
do sistema resultante nêle adoptado recebe o nome de mé- 
todo. , 

Como acertadamente pondera o Prof. Charles Lejeune, 
«on peut dire que l'excellence d'une méthode dépend du 
talent de celui qui la pratique.» «Mais [...) le futur sté- 
nographe devra naturellement préférer à toute autre sys- 


teme celui dont les débuts lui offriront le moins d'obsta- 
cles.> 


18. — Classificação dos sistemas — Quanto ao cri- 
tério que lhes dá origem, os sistemas classificam-se em geo- 
métricos, cursivos (1) ou penteuniformes, arbitrários ou conven- 
cicuais e mistos. 

À estenografia martiniana é um sistema misto; os sinais 
por ela empregados são geométricos e conwencionais. 


19. — Base histórica do alfabeto martiniano 
usado em Portugal — Os sons simples e, por analogia, 


(1) Derivados da escrita corrente (cursiva). 
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alguns compostos, a êles idênticos, do sistema de Martí, têm 
por base uma circunferência (1) dividida por quatro diâme- 
tros (2), perpendiculares dois a dois, sendo um dêles vertical 
(3), e formando ângulos de 45º (octante): 


(1) «Circunferência é uma linha curva que tem todos os seus pontos eqiii- 
distantes de um ponto interior, chamado centro. Circulo é a figura plana limi- 
tada pela circunferência. Centro do circulo é o ponto interior [...], que dista 
igualmente de todos os pontos da circunferência.» (Prof. José Adelino Serras- 
queiro, «Tratado de Geometria Elementar» — 16." edição — Coimbra, 1921 — 
— Livro Segund) — Cap. I — Pág. 19,8 49º). 

(2) «Diâmetro do circulo é qualquer recta [...] que, passando pelo centro, 
termina de um e outro lado na circunferência.» (02. cit., 8 51.º). 

(3) <A direcção da gravidade ou a direcção do pêso, dada em cada lugar 
pelo fio de prumo, é normal à superfície das águas tranqiiilas e define o que se 
chama vertical geográfica do lugar considerado.» «... distingue-se, portanto, 
da chamada vertical geocêntrica [...] que é a recta detinida pelo ponto [...] 
considerado e pelo centro [...] da Terra.» (Prof. Dr. Armando Cirilo “oares, 
«Apontamentos para o Curso Geral de Física da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa» — 1.º vol. — «Mecânica Física» — Fascículo 1 — 
— 1928-1929 — Págs. 174 e 176. 

E a primeira noção de verticalidade, vulgarmente conhecida, que interessa 
ao nosso caso. 


1.º GRUPO 


SONS SIMPLES 


(ALFABÉTICOS OU LITERAIS, 
E ARTICULAÇÕES) 


Escrita literal 


CAPÍTULO III 


«... O alphabeto que, como ninguém ignora, 
constitue a parte central de cada systema, diga- 
mos, o seu esqueleto, capaz de, por si só paten- 
tear-lhe o aspecto typico», 


DR. P. BRÍCIO DO VALE 


«Technica Tachygraphica». 


O 


1.º grupo— Sons simples 


(Signos alfabéticos ou literais, e articulações) 


20. — Definição de sons simples — Denominam-se 
sons simples os signos de singela configuração com que re- 
presentamos cada um dos fonemas da língua (as vogais e 
toda a gama de valores fonéticos que se lhes possa atri- 
buir; as consoantes e os valores silábicos resultantes da 


sua pronúncia com as vogais c e t) e as duas articulações 
(2h e lh). 


214. — Classificação — Quanto à sua direcção absoluta, 
os sinais alfabéticos dividem-se em rectilineos, curvilineos e 
mistilineos, conforme forem representados por uma recta, uma 
curva, ou por uma recta e uma semicircunferéncia, 
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As vogais ou fonemas vocálicos 


v,.. fonemas produzidos pela corrente de ar 
que, expelida do pulmão com mais ou menos tfôr- 
ça, põe em vibração us cordas vocálicas e chega 
ao exterior sem encontrur obstáculo no seu cami- 
nho, apenas diversamente modificada pelas di- 
versas posições da bôca[...)». 


Pror. Dr. JOSÉ JOAQUIM NUNES 


«Compêndio de Gramática lIistórica Portus 
guesa». 


22.— Signos representativos das vogais — Para 
a representação dos sons vocálicos são usadas as formas geo- 
métricas mais simples (a recta e a curva). 


Silaba, «Passando agora da análise dos sons isolados 
a dos conjuntos, sabemos que estes constituem 
silabas, as quais, por sua vez reiinidas, dão as 
palavras». 


Pror. Dr. J. J. NUNES — Op. cit. 


«Silaba» é cada parcela da cadeia sonora vo- 
cabular, caracterizada pela continuidade da sua 
sonoridade». 


Pror. Dr. RODRIGO DE SA NOGUEIRA 


«O Problema da Silaba». 


23. — Enlace ou ligação — Eu/ace ou ligação é a união 
de dois ou mais signos num mesmo estenograma, sem que, 
entre êles, se levante o lápis. 

24. — Emprêgo dos signos representativos das 
vogais «a» e «o» — A forma geral do traçado do a é a re- 
presentada pela oblíqua, direita-esquerda (quando descen- 


Classiticação fonético-fisiológica 


SE SS SE E A DR O SAS SNS trata a Es OE RE 


Págs. 48-49 


| Bilabiais | 


ó 6 0 (mudo) 


Modo Lugar da articulação 
de —————————— 
articulação Guturais | Palatais 
e | RS pe 
à à a (mudo) 
q 
cg 
o 
à e (mudo) 
o 
õ é é 
(72) 
U 
K 
O 
Fa 
An 
& 
. | e (=) 
SÉ 
To 
[o RR?) 
EB 
Ea n 
QU 
E 
O uo (= u) 


Caracteres 


Vá 


2 


N 


(O) 


Maneira de traçar 


De cima para baixo, e, nal- 
guns casos, de baixo para 
cima 


Sempre de cima para baixo 


Sempre da esquerda 
para a direita 


De uma forma geral, traça- 
-se pela direita, isto é, no 
sentido contrário ao do mo- 
vimento dos ponteiros de um 
relógio, ou seja, no sentido 
“anti-horário. matematica- 
mente tratando : 


O 


Sempre de cima para baixo 


Sempre de cima para baixo 
e da esquerda para a direita 


Sempre da esquerda 
para a direita 


Sempre da esquerda 
para a direita 


': Origem geométrica 


Diâmetro obliquo di- 

reita- esquerda (des- 

cendente), ou esquer- 

da-direita (ascen- 
dente) 


Semicircunferên- 
cia lateral direita 


Semicircunferên- 
cia superior 


A própria circunfe- 
rência 


| Diâmetro vertical 


Diâmetro obliquo 
esquerda-direita 


Diâmetro horizontal 


Semicircunferên- 
cia inferior 


Vocábulos 
que abreviada- 
mente 
representam 


a (artigo, pro- 
nome, prepo- 
sição) 


à, à, ah!, hã 


eh!, é 


6, oh!, ou 


Ilustre 


ih!, e (conjun- 
ção copula- 
tiva) 


0 (art. ou pro- 
nome), uh!, 
unânime, útil 


-— A —————— —————e 1 LN me totem eee 
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dente) ou esquerda-direita (se ascendente), com excepção 
dos casos em que a sua representação fique confusa ou mais 
difícil, casos em que se substituirá pelo a «curvo». 


25. — O a «recto» traça-se, quási sempre, de cima para 
baixo; porém, em princípio de estenograma, escreve-se as- 
cendentemente antes de signos representados por: 


a) semicircunferências inferiores; 
b) verticais; 
c) oblíquas, descendentes, esquerda-direita. 


Os casos mencionados nas alíneas b) e c) não dizem tes 
peito aos signos vocálicos. 


26. -O a e o 0 apenas têm valor nasal (à, à) quando 
se lhes não siga qualquer sinal, ligando. 


21. — Quando, num estenograma, dois 00 estejam apenas 
separados por um sinal rectilíneo, o primeiro o ocupará a 
sua posição determinada, e o segundo ficará do lado contrá- 
rio. (V. 2.º Exercício, linha 4.º). 


28. — Quando final, o o é escrito na parte superior dos 
signos rectilíneos horizontais simples (com excepção do sinal 
representativo do Z, caso em que se escreverá por baixo), e 
no interior dos signos curvos. 


29. — Regra geral de Ilgação — Embora haja ex- 
cepções, podemos dizer que os signos estenográficos se traçam 
de cima para baixo e da esquerda para a direita, 


30. — Todos os sinais se devem traçar sem se levantar 
O lápis do papel, quando representem sílabas consecutivas 
de uma mesma palavra, como gráficamente se exemplifica 
nos exercícios seguintes. 
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4.º Exercício 
a 6 | 0 u 
a - RPE doi REDE a AR N Ç AR PR “.. 
Ô casuasnômios O---- nn... VOS cio piedade der nd dd sasisemas a -- 
E ando indi a ERR e LI dO Ds A 
sas ssusane Bee... iai A... PQ A... MA... G--- 
o e ecccqoreecenaoo e. ecc pec. oe w-- 
2.º Exercício 
ai au ei eu ja io oa ou 
RR SERRRRR G---e--. me... Hy---=n- dp e-ee- do ------- f-.-.-- nd 
E srs ssa do o dando did toledo Aotolelada Mm------: B----- Da- 
|--qp----=-- Eee Ann p------ do---- Syd 
O === = s=".0  Pigidiatra B....... Ea Za ii TOR (o Cio pda 
| adido ariiia teia “gr fe ce ÃAS--- ro vo eee ee e, a 6 alado 
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| TEMA 


(Palavras que, mesmo na prática, se estenografam 
com os sinais aprendidos) 


ai, aí ao há 
aia auí ia 
aiai ei iaiá 
alaia cia ! éia 1ú 


alo eu 


CAPÍTULO IV 


As consoantes ou fonemas 
consonânticos, e articulações 


«.. fonemas produzidos pela corrente expira 
tória que, fazendo vibrar ou não as cordas vocáli- 
cas, é, ao atravessar a bôca, interceptada no todo 
ou em parte,...». 


Pror. Dr. J. J. NUNES — Og. cit. 


31. — Representação das consoantes e artl- 
culações — Da mesma forma que os das vogais, os signos 
representativos das consoantes e das duas articulações são 
originários da recta (II Quadro) e da curva (III Quadro). 
Algumas delas, porém, são reproduzidas por rectas iniciadas 
ou terminadas por semicircunferência (IV Quadro). 


ow “('[193 
-UI) joy 
e(rdosd) uo 
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Susep 
«BiAdIQE anb 
sojngeIoA 
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«epionbsa onb 
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Ditongo. «Por vezes juntam-se duas vogais de timbre e 
intensidade diferentes, que se pronunciam numa 
só emissão de voz, articulando-se o mais depressa 
possível a menos intensa; é o que se chama 
ditongo». 


Tritongo. «Se é de três o número de vogais agrupadas, 
uma tónica e duas átonas, toma essa combinação 
o nome de tritongo». , 


Pror. DR. J. J. NUNES — Op. cit. 


Hiato. «Os hiatos— que constituem no encontro de 
duas vogais que não podem contrairese numa só 
silaba — [. . «Jr 


Pror. FRANCISCO JÚLIO MARTINS SEQUEIRA 


«Gramática Histórica da Lingua Portuguesa». 


32.-— Emprêgo dos signos representativos das 
vogals ''e” e “|” — As vogais e e 7 podem suprimir-se, 
desde que: 

a) não se encontrem isoladas (a primeira para represen- 
tar é, 3.º pessoa do singular do indicativo presente do verbo 
ser; a segunda, a conjunção copulativa e). 

b) a sua elisão não dê, em taquigrafia como em escrita 
corrente, vocábulos diferentes (és, se; roer, ror; mais ou maís, 
mas; etc.); 

c) os têrmos em que venham incluídas não sejam técni- 
cos ou desusados ; 

d) não façam parte de ditongo ou tritongo ; 

e) não sejam tónicas, em final de vocábulo (sé, sê, ti, etc.). 

A elisão destas vogais não prejudica, em geral, a tra- 
dução, pois, como já vimos no II Quadro e veremos nos III 
e IV, os respectivos sons estão incluídos nos valores silá- 
bicos das consoantes. 


Exemplos: 


és mau o saco é meu acede 
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33. — No início de estenograma, indicar a sua eliminação, 
fora os casos que estudaremos mais tarde do s e do 7, da 


forma seguinte: 
a) no caso de consoantes representâdas por sinais rec- 


tilíneos e mistilíneos, verticais ou oblíquos, e curvilíneos 

(exceptuando as semicircunferências superior ou inferior), 

traçá-los a partir da linha ideal para baixo (posição inferior). 
Exemplos 


edição di(c)ção 


b) No caso de sons consonânticos representados por 
signos rectilíneos ou mistilíneos horizontais, e curvilineos 
(com excepção das semicircunferências laterais), escrevê-los 
acima dessa mesma linha (posição superior). 

Exemplos: 


ema ma 


34. — Antes de consoantes a que correspondam carac- 
teres rectilíneos descendentes (verticais ou oblíquos), O e 
desenhar-se-á com uma curva mais prolongada. 


Fxemplos: 


35.-— O 4 traça-se pelas três formas já indicadas, con- 
forme a direcção do sinal que o siga ou preccda. 


Exemplos: 


mia miúdo dia 
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36. — Emprêgo do signo representativo do '“'o” 
-— À pequena circunferência que reproduz a vogal o, quando 
em conjunto, é traçada: 
se medial: — 

— no exterior do ângulo formado pelo encontro de dois 
sinais, ainda que, para tanto, algumas vezes tenha dc se 
deixar de cumprir o estabelecido no $ 29.º. (Quando medial, 
êste signo adquire, por vezes, a forma oval). 


Exemplos : 
dos êxodo como 
se final: — 


—do lado direito dos signos que sejam verticais ou 
oblíquos, não iniciados por semicircunferência. 


Exemplos: 


37. — Emprêgo dos signos representativos do 
to" e do tu” — O o, artigo ou pronome, quando isolado, é 
representado por « estenográfico. Porém, quando contraído, 
emprega-se o próprio o. 


38.— O «, ou 0 0 com o valor daquele, representar-se-ão 
pela vogal o sempre que, do enlace do « com o sinal prece- 
dente ou seguinte, possa resultar qualquer dificuldade de 
interpretação; por outras palavras: o « pode e deve ser 
substituído por 0, se o seu traçado, em conjunto, der lugar . 
a quaisquer dúvidas, dificuldade na ligação ou morosidade 
na escrita, 


39. — Antes de signos ascendentes, e quando haja abso- 
luta necessidade de o representar, pode facilitar-se a ligação 
do « e, portanto, esclarecer a tradução, indicando-o por 
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meio do a “curvo”, escrito ascendentemente. Já sabemos 
que êste signo nunca se emprega nesta direcção para repre- 
sentar a vogal a: não há, pois, lugar para confusões. 


Exemplo : 


40. — Emprêgo do signo representativo do ''a” 
— Depois de s ascendente, o a toma uma configuração dife- 
rente das duas indicadas, para evitar defeitos de ligação e, 
subsequentemente, facilitar a tradução. 


A nova forma é, aproximadamente. a de um s minúsculo 
manuscrito, ou de uma cedilha. 


Exemplo : 
essa 


AR VOS o O - 


41. — Emprêgo do signo representativo do ''s" 
— O s estenográfico traça-sc: 

a) descendentemente, no princípio de palavras iniciadas 
por c(=s)4, sou z. 


Exemplos: 


sem semeia sede 


b) ascendentemente, no meio e no fim de vocábulos: 


Exemplo: 
cós 


c) e também ascendentemente, no comêço de qualquer 
palavra principiada por (e) s, (e) ss, (e) x, (e) 3, (7) 5, (2) «5, (1) 2. 
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Exemplos: 
exame isso 
porque : 
PRBI ER ESSE a En AR E fm ate E A 
“us Ny 


isto é, como se o s fôsse medial. 


42. — Quando dois ss se sigam, representa-se, apenas, um 
dêles; mas, se uma vogal ce ou ? vem entre êles, na escrita 
corrente, então a vogal suprime-se e ambas as consoantes se 
estenografam. 


Exemplos: 


43. — Depois de s ascendente, o e traça-se com uma cur- 
vatura mais pronunciada: 


para se não confundir com o sinal indicativo do 7 (iv Quadro). 


44. — Regras determinantes do enlace de sil- 
nais que seguem Idêntica Inclinação (com a mesma, 
e diferente direcção) — Devem traçar-se no prolongamento 
uns dos outros, e sem fazer ângulos, Os sinais que seguem as 
mesmas inclinação e direcção. 


Exemplo: 
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45. — Quando tenham de ligar-se dois caracteres com 
idêntica inclinação e direcção oposta, forçar-se-á um pouco a 
inclinação do segundo. (Alguns dos exemplos não são os que 
pretendíamos, por, na altura, não se conhecerem todos os si- 
nais a que as regras dadas se aplicam). 


Exemplo: 
a s 
anelo pa 8 2a Dera É doi ARCANO q RR RENO E DE SD END 
3.º Exercício 
a 0 u 
+ RR A CORRER à 
das ala a sp a E 
C-Ç-S-SS-X-Z...... PARRA Z. 
(5) sc) cab tia esa pia LM 
4,º Exeroíclo. 
d m q $ 
CD 4 SR o Ee ca nO > CR 1 od o a O stialssad 


CURSO GERAL DE ESTENOGRAFIA 61 


5.º Exercício 


E cesçea d É saias dE ni peiçã f ge fd 


E etc di 


|| TEMA 


(palavras que, mesmo na prática, se estenografam 
com os sinais aprendidos) 


às, az ceia Diu meio saio 
aos céu dom mês Seia 
cá, cã cós mãe meu seio 
caia, caia cuia maia mim sem 
Caim cuim maio mio seu 
caio dai, daí mais mo, mó seus 
cais, caís deia mas moio sim 
caiu Deus mau mós sós 
caos dia mea mua sus ! 


cauim Dio meia saia, saia Zoé 


CAPÍTULO V 


As consoantes ou fonemas consonânticos, e articulações 
(CONTINUAÇÃO) 


LI QUADRO 
«CONSOANTES E ARTICULAÇÕES CURVILÍNEAS» 


Classificação fonético-fisiológica 


i 
| 
Lugar da articulação ' o | Maneira aa 
Modo mm Ea ioririii  | & Valores d Origem que abrevia- 
I: Eneas ara e Do eia 
de Labiais Postero: E silábicos ps geométrica damente 
É . q j 
articulação D -palatal En Q , representam 
bi-labial Jabial, (gutural) | 
e | CO ———— | ee 
o suê, gué, gui | 
| | E E que, & E 150 | Sempre Semicircunfe- 
g 1 , E) g (u 2) gu, gú, de cima para rência grande 
Oclusivas | h ] (d ; ) | baixo | lateral direita 
g uro à 
bê, bé, bi, (+ Do (E [cedro (ea j 
? | | da esquerda emicieunte breve, 
EE Pcs cp = Mc ly > ctuctiresto jp cr, NJ para rência baixo 
vê, vé, vi (5 E inferi 
v | e O PER ) i J' a direita MR 
| vê, gé, gi, g (doce), | | 
i e e 
| . (6) g o ; Sempre Semicircunfe- 
a | 8, ) G j jê jé ji | de cima para rência | geral, juiz 
> | ERA baixo lateral esquerda | 
“o oras j een 
Es à 1 
C 1- E A E e | 
onstri- J x, xê, x, (= |x(—); 
tivas ! i Sempre  enicirenal 
x chi a cs; cx; ch, chê, da esquerda | ' EA EA 
: : ché, chi, para | RSA | 
Ê € o a direita | SR 
| ( ) Ei ( à ) | | 
Epa nos 
=» | | Sempre Arco de circulo 
dq unindo as ex- 
= nh — nh ga esquerda tremidades do | 
z | | pata diâmetro hori- 
ha a direita | zontal | 


(1) O s e o 3 também poderão ter um valor aproximado de x (como, por exemplo, nas palavras isto, voz); mas, pelo que ponderámos 
na página 23, nota 5, não é aconselhável a reiinião de todos estes valores em I'stenografia. 


Págs. 62-53 
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46. — Emprêgo dos signos representativos de 
«g» (doce ou duro) — O g emprega-se únicamente quando 
tem o som de gue, guê, guê, gui, e(ue). 

Quando soa ge, £ê, £é, 8º, ), escreve-se o signo g-/. 


Exemplos: 


gaguez gamo bijugo bagagem 


ida ] A 


47. — Emprêgo do signo representativo de 
«nh» — O sinal da articulação x/ deixa de ser empregado, 
como medial e final, com o conhecimento de um som com- 
posto geral que o substitue com vantagem. (Cf. pág. 126). 


48. — Emprêgo do signo representativo do «o» 
— O o medial, entre dois signos de diferente configuração, 
representados por semicircunferências, estenografar-se-á: 


REGRA GERAL: — No interior da primeira semicircun- 
ferência : 


bog bo) box 

ie O Gi E AR 
gob gox job 

a E RE sa lição 
Jog xob x0g 


Fazem excepção a esta regra os agrupamentos: 


jox jonh X0j hoj 


A. iso AEE — 
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49. — Quando a uma semicircunferência lateral direita 
se siga um signo de traçado ascendente, não é êste que al- 
terará a sua inclinação, mas sim aquela, cuja curvatura ficará 
um pouco menos pronunciada na parte final. 


Exemplo : 
gs 
e não 
6.º Exercício 
a 0 u 
by --------- Acessadas 9 RSI aa a Ao 
g (uê) é o DR Er 
i-g (ê) E tm Ç nene é emana 
| 
NONE ssa Missa siaçãs Oss ie nt A Nosaaia 
nho se===0> ecra TR nono Tg 


7.º Exercício 


b-v g j-g x-ch nh 
qe A non 9 near pa C RR à (48 RR A ya 
OA, 3 co ai aa C as aa 6)... -S".. 

TA: e gato E 
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8.º Exercício 


by 
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9.º Exercício 


HI TEMA 


(palavras que, mesmo na prática, se estenografam 


ache 
baia baía 
baio 

baú 

bei 

bem 

bio 

bis 

boa, boá 


boi, bói 
bóia 
Boim 
boiz 
bom 
bua 

bus 
chá, chã 
chau 
chaúz 


com os sinais aprendidos) 


cheia 
cheio 
chim 
chio 
chiú 
chó 
choa 
gaio 
gás 
gim 


g1os 
giz 
Góis 
guia 
jaez 
jóia 
joio 
juiz 
jus 


CAPÍTULO VI 
Às consoantes ou fonemas consonânticos, 
(FIM) 
IV QUADRO 


«CONSOANTES E ARTICULAÇÕES MISTILINEAS» 


Classificação fonético-fisiológica 


. ao [02] 
Lugar da articulação o 
4d z sto E 
Modo iai A O Valores silábicos Maneira de tracar 
de Labiais dentais g Ç 
' ” A pe a 
articulação | ou ântero S 
bi- dento- | linguo» | -palatal 
“labial | -labial |-dentais 


Sempre de cima 
para baixo 


pê, pé, pi, 
el e 
GoLiCo. 


t | N tê, té, ti, . 


6) 


Sempre de cima 
para baixo e da 
esquerda para a 


| direita 
fricativa | f cefe», fê, fé, Sempre da es- 
: (eNc(e querda para a 
| | hi, o E ) dircita 
| | | cerre>, rê, ré, De cima para 
| e baixo e da di- 
E) reita para a es- 
| os | véi queraa 
viD [x a 
cr, ir, err, irr, | De baixo para 
e e e e dia c da es- 
(6) (6) (ri) queraa paraa 
E I direita 
E | 
e | nasal | n | <cne», né, né, Sempre de cima 
S | / “e e para baixo e da 
| | (5) n (5 ) | direita para a es- 
| querda 
| cele», lê, lé, Sempre de cima 
A] CA a para baixo 
(916) 
laterais 


Ih, lhe Sempre de cima 
para baixo c da 
esquerda para a 

direita 


a a pena * e e, e, 


Pigs. 66 « 67 


c articulações 


Origem geométrica 


Diâmetro vertical, ini- 
ciado por uma pequena 


' semicircunferência supe- 


rior 


Diâmetro oblíquo es- 

querda-direita, iniciado 

por uma pequena semi- 
circunferência lateral 


Diâmetro horizontal, ini- 

ciado por uma pequena 

semicircunferência 
lateral 


Diâmetro oblíquo direita- 
| esquerda, iniciado por 
juma pcquena semicir- 

cunferência lateral 


Diâmetro oblíquo cs- 


querda-direita, termina- 
do por uma pequena se- 
micircunferência lateral 


Diâmetro oblíquo direita- 

“esquerda, iniciado por 

uma pequena semicir- 
cunferência lateral 


Diâmetro vertical, ini- 

ciado por uma pequena 

semicircunferência supe- 
rior 


Diâmetro obliquo es- 
querda-direita, iniciado 
por uma pequena semi- 

circunferência latcral 


Vocábulos 
que 


abreviadamente 


representam 


pois, portador 


fácil, final 


lei, êle 


lhe 


CURSO GERAL DK ESTENOGRAFIA €7 


50. — Emprêgo dos signos de «m» e «n»— Para 
comodidade de escrita, é, por vezes, aconselhável a substi- 
tuição do 72, medial ou final, por 7. 


Exemplo: 
homens 


51. — Enlace de signos mistilíneos — Quando se 
enlaçam dois signos, rectilíneo o primeiro e mistilíneo O 
segundo, desfazem-se, quanto possível, os ângulos (Cf. $ 44.º), 
atribuíndo-se ao segundo a curva existente. 


Exemplos: 


(ê) ste dente menos 


52. — Emprêgo do signo representativo do «r» 
— O 7 traça-se: 


a) de cima para baixo no princípio de palavras. 
Exemplos: - 


remo rifa resto ripa 


b) de baixo para cima no meio e fim de estenogramas. 


Exemplos: 


verde livro crer mirar 


ERREI 4 MR 5 <A A 


c) de baixo para cima no coméço, se a palavra principia 
por (e)r, (e)rr, (2), (1)7r, cujos vogais se suprimem. 
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Exemplos: 


eremita errata irmã irrigar 


qa Pri IND e IO cp 6) 


à) ainda de baixo para cima, quando isoladamente, para 
representar o infinitivo 77. 


53. — Tem aplicação, quanto ao 7, o que preceituámos 
acêrca do s (Cf. 8 42.º). 


54. — Emprêgo do signo representativo do «s» 
— Quando a um 7,7 ou s se siga um outro s e qualquer som 
composto de traçado descendente, para melhor legibilidade, 
o segundo s deverá traçar-se ascendentementc, embora em 
contrário ao disposto no 8 44.9. 


5b. — Também em final de estenograma, o s se escreverá 
ascendentemente, mesmo depois de x, 7 ou outro 5. 


Exemplo : 
rês, ris 


Convém esclarecer. no entanto, a ligação do 7 com os 
medial, 


Exemplos: 
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co PS... 


56. —- Emprêgo do signo representativo do 
«lh» — O Z4, depois de conhecermos toda a estenotecnia, 
deixa de empregar-se como sílaba medial e final. Para estes 
dois casos temos um som composto geral de maior utilidade 


(Cf. pág. 159). 


57.-—- Emprêgo dos signos representativos 
das vogais «a» e «o» — Ainda a propósito do a diremos 
que, inicialmentc, se traça de baixo para cima antes de sinais 
cuja origem é o diâmetro horizontal, começado por semicir- 
cunferência (superior ou inferior). 


Exemplos: 


afável afixo aferir 


58. — O 0 é, ainda, escrito: 
a) no interior da semicircunferência dos signos que a 


“e 


tiverem. 


Exemplos: 
oferecer óleo ópera rafeiro 
ERR A Eres Ex ninar E 03 PRE ENERES | E jo Do e ria 
se final: 


a) do lado oposto ao da semicircunferência por que é ini- 
ciado o signo mistilíneo que o preceda, 
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O mesmo se verificará se existir um » separando dois 00. 


Isto, para evitar que o sinal que preceda o o final sofra 
modificações na sua direcção. 


Exemplos: 


rifo otomano 


a DR e 


se inicial: 
a) do lado esquerdo dos sinais ascendentes representados 
por diâmetros, terminados ou não por semicircunferência. 


Exemplos 


ordem horta os hóspede 


b) à direita dos signos descendentes. 


Exemplo: 


Du au a aa f É aaja Ds aa a QU a E Era 


c) na parte superior do 77. 


Exemplo: 


ml 
[e 
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40.º Exercício 


Eniac 
o ) PR L 

E aca FAR DO ra maça FARA 
DO apre em ada pao ic spas 
Deere GRE O Ata td FAR 
AR cadeias O ai proa os iii Bda 
rss PN ade Eos à AP 
LP e: SRD ssa 

41.º Exercício 
f | op r t lh 

Bi a a a nn q 
dc no (Ai Caia NA E 
nda ANSA Dai USD can dad 
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412.º Exercício 


b 


dc a a cr 


| 


Pp... 


Pas 


= 


es 


LPNA Das do 


POP ad 
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43.º Exercício 


r s t X lh nh 


mf ES CSA er neana Ca 


es 
ER 708 E 


44.º Exeroício 


(paradigma do alfabeto) 
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IV TEMA 
(Palavras que, mesmo na prática, se estenografam 
“com signos literais) 

A 
aceder Braz cozer dirimir 
ácer breu crer dividir 
aderir brim cria dizer 
adir brio cró elidir 
adquirir broa cru clixir 
advir bru cruz emir 
arder carecer decidir exir 
beber ceder deferir ferir 
blau correr derruir fixe 
boer coscr dever 

V TEMA 

(idem) 

florescer imerir lês loa 
florir lr léu Luis 
frei laia leu luz 
fremir laias leio medir 
frio lais lia mor, môr 
gemer lei lias nadir 
grã leis líber nau 
grau Icoa lio nem 
grei ler loz neo 


gris lés lis 


referir 
rei 
reis 
réis 
remir 
rés 
rês 
réu 
rever 
revir 
ria 
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país 
pau 
pás 
paz 
peia 
pés 
pez 
pia 
pias 
pio 


rias 
rim 
rio 
rios 
rir 
roaz 
rua 
ruas 
Rui 
ruim 
rum 


VI TEMA 


(idem) 


poa 
poder 
pois 
pós 
pôs 
psiu 
pua 
pus 
quer 
querer 


VII TEMA 


(idem) 


sair 
ser 
s0oez 
tez 
tia 
tias 
tio 
tios 
toa 
tua 
tuas 


raia 
raias 
raio 
raios 
raiz 

raz 
receber 
redimir 
refecer 


tuia 
urdir 
varrer 
ver 
vês 
vez 
véu 
véus 
via 
vias 
vir 


CAPÍTULO VII 


59. — Sinals de pontuação — Para facilidade de tra- 
dução, há três formas de indicar o ponto, O punto final, o ponto- 
-e-vírgula, os dois pontos, o ponto-de- xsramga, as reticências, 
o parênteses e O lravessão : 

1) deixando duplo espaço entre a última palavra de um 
período ce a seguinte. 

No caso em que a pausa de dicção coincida com o final da 
linha de escrita, dever-se-á indicar aquela deixando o espaço 
determinado, a partir da margem esquerda do papel, antes 
de iniciar o novo período. 

2) mudando de linha, depois de cada uma das pausas men- 
cionadas no princípio dêste parágrafo. 

3) escrevendo um traço oblíquo direita-csquerda, com o 
triplo do tamanho do signo representativo da consoante s. 

Sem que dê lugar a ambigiiidade, o emprêgo do próprio 
ponto-de interrogação (:) é aconselhável. 

À representação da vírgula omite-se, ficando a cargo do 
tradutor o cuidado de apresentar um texto que reiina condi- 
ções de redacção e estilo. 

Exceptuando os casos previstos, não se atende, em qual- 
quer texto estenografado, à disposição que o trecho de escrita 
corrente tenha ou possa vir a ter depois de convenientemente 
traduzido. Começa-se junto da margem esquerda e conti- 
nuar-se-á até o fim da linha, na margem direita, deixando, 
apenas, os intervalos indicativos de pausa. 

E assim em todas as linhas. 


60. — Antropónimos, topónimos, patronímicos, 
prosónimos, etnónimos, hierónimos, mitónimos, 
astrónimos, cronónimos, heortónimos, blbllónl- 
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mos, estrangelrismos, arcaísmos, neologismos 
e têrmos técnicos ou desusados — Por virtude das 
velocidades atingidas, a prática aconselha-nos a estenogra- 
fá-los. Porém, se redundam em difícil tradução, quando escri- 
tos por meio de sons simples e compostos, conjuntamente, 
devê-los-emos taquigrafar empregando apenas sons simples, 
nunca esquecendo as máximas que, data venia, transcreve- 
mos do útil livro «Técnica Taquigráfica», do dr. P. Brício do 
Vale, ilustrado Taquigrafo-Revisor da Câmara dos Deputados 
do Brasil e estenólogo de indiscutível valor : 

«Taquigrafia bem aprendida, bem apanhada, bem escrita, 
bem interpretada é igual a boa tradução» e «Não se taquigrafa 
para adivinhar». 

Existindo no nosso sistema taquigráfico representação 
para os valores fonéticos de idiomas estranhos, aos quais se 
adapta, ocasionalmente, com relativa facilidade, também os 
vocábulos estrangeiros têm representação estenográfica, indi- 
cando se, respectivamente, o 4 por q, 0 ) por qualquer dos 7Z, 
e ow por « (nas palavras de origem inglesa) ou por v (nos 
vocábulos originários do alemão». 


61.— Algarismos e números — Os números e quan- 
tidades são representados por algarismos, visto estes serem 
de-per-si abreviaturas da palavra articulada. 


Exemplos : 
Dois Sete Nove 


2 7 9. 
Casos há, porém, em que os podemos abreviar, como em: 


1,000.000:000 20:000 4.500:000 4:500 
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(algarismo) 


e uma, umas, estenografar se-io com o som composto ano 
(Cf. pág. 151). . 

Na escrita estenográfica. quando juntos a xomes proprios 
ou palavras como capítulo, parágrafo, artigo, grupo, secção, 
classe, série, século, etc. os numerais ordinais ou algarismos 
romanos representam-se pelos cardinais respectivos. 


62. — Datas e outras anotações — As datas indi- 
car-se-ão abreviadamente da maneira seguinte: 


até ggy — todos os algarismos subli- 


nhados. 
Séculos | 295Sados4 q, 1900 a 1900 — só Os três últimos 
(era cristã) algarismos (1). 


presente — apenas os dois últimos algarismos. 
Juturos — todos os algarismos. 


Os meses, quando juntamente com o dia e o ano, ou só 
com aquêle, podem indicar-se pelo número de ordem que 
lhes caiba dentro do ano, encimando o número indicativo do 
dia, à maneira de expoente. 

Mas, logo que se empreguem isoladamente, devemos este- 
nografá-los. 


Exemplos : 
7 de Abril de 1829 29 de Fevereiro de 1920 
71829 29º20 
26 de Novembro 3 de Janeiro 
Maio 
Es ao nt pl ii, ED saga à ago meseeeemeseioroeeaeceersceracaneas 


(1) 7000 é mais râpidamente representável por m + alo 1Ct. pág. 159), ou 
por z. (8 61º). 
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Poderemos adoptar o mesmo critério para a indicação de 
ordinais junto a cardinais. 


Exemplo: 
72,20 OU 32-2.º 
. 32º e 


63.— Sinais auxiliares — Em Estenografia mantemos, 
em regra, Os seguintes sinais aritméticos: fracções, mais (+), 
vezes (x), dividir (:), igual (=) e o sinal da escrita comum & 
(e comercial), êste para expressar a abreviatura da locução 
adverbial latina et cotera (etc.). 


2º GRUPO 


SONS COMPOSTOS 


(GRUPOS FONICOS) 


Escrita integral 


CAPÍTULO VIII 


2. grupo— Sons compostos 


(Grupos fônicos) 


«Além dos signais já mencionados, outros há 
que representam syllabas, e mesmo palavras com- 
pletas, sendo assim estas escriptas abreviadamente. 


PERY DE LiNDE 


«Noções Praticas de Tachygraphia». 


64. — Definição — Designam-se por g7:pos fonicos os 
símbolos representativos dos grupos literais da língua (agru- 
pamentos de duas ou mais letras), caracterizados pela inva- 
riabilidade de uma letra ou de um certo númcro delas, em 
cada grupo. 


65. — Base — À essa letra ou grupo de letras, imutá- 
vel, que entra na composição sónica de um signo dado, 
chama-se dasc. 


66. — Sons mono- e blbásicos — De acôrdo com 
esta definição, podemos classificar os sons compostos, 
consoante o número de bases representado por um mesmo 
sinal, em mono e bibásicos. 

Entenderemos por monobásicos todos os signos represen- 
tativos de valores atribuídos a um sinal dado; como dibásicos, 
ou signos de dupla base, os caracteres que englobam os va- 
lores de dois sons compostos de traçado e representação 
fonética diferentes. 
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67. — Correspondência entre os sons simples 
e compostos — À cada som simples corresponde, pelo 
menos, um som composto, com excepção das articulações 
th e nh, que se integram nos valores dos sons compostos em 
que entrem, como base, respectivamente 0 / e o 4, 


68. — Utilidade dos sons compostos — Os sons 
compostos empregam-se vantajosamentc para aumentar ainda 
a velocidade já anteriormente conseguida com a simples 
substituição, por caracteres de traçado simplificado, das 
letras da escrita usual. 


CAPITULO IX. 


Sons Iniciais 


(Prefixos ou temas) 


|— AUTÓNOMOS 


69. — Definição de sons Iniclals autónomos — 
Assim se denominam os signos que apenas podem empre- 
gar-se : 

1) no comêço de este- | a) superiormente (monobásicos) 
nograma, não ligando, 
colocados: | b) Zateralmen'e (bibásicos) 
2) isoradamente (monobásico) 


V QUADRO 
E) | Representação fonética 
io di Caso 1,b) 
E Caso 1,4) . E | ; 
E aa Rets ã - 2 
c (posição superior) E | pic 
— 1 em», ens, encam-, encan”, 
| ine-t1), ins, encom-, encon», l 
| ins- incom-, incon-, 
| incum-, 
| | indes-, indis-, 
| | inim-, inin- : 
| 
- | acam:, acoms, | condes-, condis- | com (preposição) 
| cam», can, | 
|" com (1), con”, | 
| cum», cun- | | 
1 
x | des-, dex-, | descam-, descan-, | 
| dez-, dis 1) | descom-, descon-, | ei 
| desem-, desen, | 
| desim-, desin- | 
pr 
(1) O itálico indica aquêle dos valores por que se nomeia habitualmente 


e Som. 
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70. — Colocação dêstes signos — Em qualquer dos 
casos apontados no parágrafo anterior, os sinais agora estu- 
dados nunca se ligam aos signos que precedem. | - 

No caso 1), a), devem ficar justamente por cima do pri- 
meiro signo do estenograma. No caso 1), 6), ficarão imediata- 
mente «o lado do primeiro sinal do taquigrama. Finalmente, 
no caso 2),0 fouto — o único dêstes sons que pode utilizar-se 
isoladamente — assenta na linha hipotética. 


4714. — Dimensão — O seu tamanho corresponde ao 
das vogais (com excepção do fonto, que como é sabido, não 
tem extensão: é de dimensões nulas), 


72. —-Seu emprêgo — Nos casos possíveis (polissílabos 
e raros dissilabos), c de acôrdo com o que se regulamenta 
nos anteriores e posteriores parágrafos, é de conveniência. o 
emprêgo dos sons compostos iniciais, logo que se lhes não siga 
apenas uma consoante e uma ou mais vogais, mas sim duas 
consoantes, ou uma consoante e um som composto terminal 
ou geral, que, de momento, por não os conhecermos ainda, 
teremos de representar por letras. 

Esta regra, porém, só poderá aplicar-se depois de apren- 
didas todas as classes dc signos. 


73. — Depois dos sons iniciais, incluidos no V Quadro, 
os restantes signos componentes do estenograma traçar-se-ão, 
descendente ou ascendentemente. como se estivessem em 
comêço, e de acôrdo com as regras respeitantes ao seu 
emprêgo geral e particular. 


[Exemplos : 


insecto inexacto 


44. — Convém notar que os sons iniciais autónomos 
somente deverão ser empregados quando formarem, por si 
próprios, sílabas de uma mesma palavra, o que não sç observa 
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logo que se lhes siga uma vogal, a menos que os vocábulos 
sejam compostos por um dos sons iniciais estudados e um 
elemento que exista na língua como palavra independente. 


Exemplos: 


comer dizer emir 


é q am 


atino desatino airosa desairosa 


RP SR A A 
> 


75.-— À par do que regulámos no $ 33.º, podemos indi- 
car o prefixo 77: —, nos casos de oposição, mesmo que o 
vocábulo, pelo fenómeno gramatical da assimilação regres- 
siva, O não conserve expresso. 


Exemplos : 


móvel : imóvel 


legal ilegal 


P) 


scene naçesa,amQa.- ee. o 
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resoluto irresoluto 


a dq 


e irrequieto 


erp-nova o. umu - perreermecteneeeere rea aeeeceao Aa emeeeio -.e 


76. — Novos valores do “'r'"' e do “'d'” — Quando, 
. e e £L 
depois de d (5), ou 7 (5), ocorra uma sílaba a que corres- 


ponda qualquer dos grupos fónicos autónomos, é admissível 
empregar qualquer daquelas consoantes como sons iniciais 
bibásicos, mas colocados superiormente. 


“tigre no... mu 


mas 


Exemplos : 


reconferir decompor reentrar 


veses voo - uu cce... user. sem .o a. 


47. — Se colocado lateralmente, o 7 (5) representará as 


silabas zecêm —, vrecen —, 


Exemplo: 
recem-vindo 


VIII TEMA (1) 


1 — Não proves o amigo «m cousa de interêsse. 
2 — Quem se te e:comenda, caro se te vende. 


(1) Sempre que possivel. servimo-nos, para estes temas. da excelento 
obrinha do Padre António Delicado. «tdúágios Portugueses», j 
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3 — Senhores empobrecem, criados padecem. 

4 — Bem parece o dinheiro, entre mim e o meu compa- 
nheiro. 

5 — Com água e com sol, Deus é o criador. 

6 — Diogo é bom amigo, mas mente de continuo. 

7 — Mais descobre uma hora de jôgo que um ano de cor- 
versação. 

8 — Duas aves dc rapina não se guardam companhia. 

9 — À quem má fama tem, nem acompanhes nem digas bem. 

10 — Melhor é descoser que romper. 


IX TEMA 


1 — Encampar; encântide. 
2— Encompridar * encondroma. 
3 — Incombativel; incontável; incumbente. 
4 — Indescritível; indiscreto. 
5 — Inimputabilidade; inintelectual. 
6 — Condestável; condiscípulo. 
7— Descampado ; descancarar. 
8 — Descomprazer ; desconcórdia. 
9 — Desemprêgo ; desengano. 
10 — Desimpedir; desintegrar. 


CAPÍTULO X 


II— Sons iniciais de ligação 
indistinta 


78. — Dimensão — Há ainda mais três sons iniciais, 
cujo tamanho é superior ao das consoantes, tcóricamente o 
dôbro, traçando-se de conformidade com a regra geral. 

Aqui, quando falamos de «dôbro», queremos referir-nos 
ao comprimento e não à altura, que se conservará a mesma, 
isto é, estenograficamente a curva com dupla dimensão não 
será uma semicircunferência mais ou menos perfeita, mas, 


antes, um arco (1), de que a corda (2) é dupla da flecha (3). 


79. — Colocação — Estes signos, que se encontram 
reúnidos no vi Quadro, ligam-s€ aos restantes sinais (com 
excepção dos sons compostos iniciais autónomos), e, quando 
em coméêço ou isolados, terminam sempre sóbre a linha imagi- 
nária. 


80. — Lel da limitação de valores — De uma 
forma geral, quando se enlaçam dois ou mais sons com- 
postos, O primeiro ou primeiros não comportam vogal termi- 
nal, a qual se integra no princípio do signo seguinte. 


(1) «Arco de circulo é uma porção qualquer /.../ da circunferência.» 
(Prof. J. A. Serrasqueiro, Op. cit ). 

(2) «Corda do circulo é a recta [...], que une dois pontos quaisquer da 
circunferência». (Idem, id.). 

(3) Diz-se Mecha a parte do raio perpendicular à corda, e compreendida 
entre esta € O arço, 
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VI QUADRO. 
en 
g Representação fonética 
E NÉ GAS Observações 
E quando em conjunto se isoladam. ente 
— | cons (e) (i)-, conse (i)-, | conste monobásico 


consu-, const (e) (1) (m) 


) | contr=, contra (m', contre | contra (prepo- | bibásico 
(1) (m), contri, contro (u) | sição), contro 


(s) 
( sob(c'(r)-, sop-, sub 's)!-, | sob, sôbre, su- | monobásico 
sup-, sup e'r i)(s;-, pra 


supra- | 


81. — Emprêgo — Mais tarde, em palavras em que 
existam as sílabas seguidas cons + tr..., não empregaremos 
O cous- com valor de const-, a que, depois, acrescentaríiamos 
mais um 7; mas sim representando-as respectivamente por 
cons: e tra (Cp. pág. 128). 


82. — Em vocábulos, tais como: preconceber, preconceito, 
reconcentrar, reconciliar, reconstituir, reconstruir, reconvir, e de- 
rivados, pode e deve empregar-se o som cons-, const-. É que, 
nestes casos, O 27... (2) e o 7, não são mais do que prefixos 
gramaticais e estenográficos. E nada obsta a êsse enlace. 


Exemplos: 


reconcentrar reconciliar reconstituir 


(1) Valor de subs-, em que ao s se siga outra consoante, como na pala- 
via substantivo, mas não de subse-. seguindo-se ao s uma vogal. nomeada- 
mente no vocábulo subsegiiente, em que terá de escrever-se o s. 

(2, V. pág. 136. 
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preconceber preconceito reconstruir 
reconcilio 


83. — As palavras consubstância, consagiiinidade, etc., este- 
nografá-las-emos empregando os sons com + subs..., com + 
+s..., e não const wb..., const ang..., porque já exis- 
tem, na lingua, como clementos independentes, os vocábu- 
los substância, sangiiíneo, etc. 


84. — Quando, depois de um som inicial de ligação in- 
distinta, surja uma sílaba correspondente a um som inicial 
autónomo, estenografaremos, sólto, aquêle, e, ao lado, os res- 
tantes caracteres componentes do estenograma. 


Exemplos: 


contra-indicar subentender 


o. PR 


85. — Os sons iniciais autónomos bibásicos nunca se em- 
pregam para substituir os sons iniciais de ligação indistinta. 


Exemplo: 
desaconselhar 
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X TEMA 


1 — Conscrito; consecução; considerado; consumir ; consciência. 
2 — Constante; constipar. 
3 — Contrário; contrair; encontram. 
4 —- Desencontrei ; contributivo. 
5 — Controverter; encontros. 
6 — Sobcavar; sobcrania; sobriedade. 
7 — Sopesar; sopitável; supedâneo; supeditar. 
S — Subscrever; subsolar, 
9 — Superior; supervivente; superstar, 
10 — Supremo; supradito. 


- CAPÍTULO XI 


Sons compostos terminais 


(sufixos, desinências, terminações ou articulações 
| finais) 


«... tudo quanto [...] vai estabelccido, no in 
tuito de abreviar a escripta, não é bastante para 
obter a velocidade: é preciso simplificar mais afim 
de se adquirir essa velocidade e para isso há 
signaes que indicam os [...] tinaes das palavras. 
Por êste meio consegue-se figurar por um só signal 
mais d'uma syllaba, [...] no fim da palavra. 


ANTONIO MARIA DE ALMEIDA 


“Algumas palavras sobre a Tachygraphia e 
Serviço Tachygraphico nas Córies Portuguezas se: 
guido d'um Epitome da Tachygraphia Portugueza». 


PRELIMINARES 


86. — Definição — Por esta forma, designaremos os 
signos representativos de sílabas com que finalizam as pa- 
lavras. ú 


87. — Emprêgo — Com raras excepções, estes sinais 
não admitem, no seu seguimento, ligação com qualquer outro. 
Geralmente, apenas é permitido o emprêgo de dois sons ter- 
minais, numa mesma palavra, quando o último co/te o ante- 
rior. 


88. — Classificação — Os sons terminais classificam-se 
em não absolutos e absolutos. 
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Os sons não-adsvolutos podem empregar-se isoladamente c 
em fim de estenograma, ligando ou cortando; os terminais 
absolutos nunca se empregam isoladamente: apenasa cortar (1). 


89. - Morfometrla — Assim como os signos das con- 
soantes são maiores do que os das vogais, e os caracteres 
dos sons iniciais de ligação indistinta maiores do que os da- 
quelas — pois que, a traçarem-se uns e outros com a mesma 
dimensão, poder-se-iam confundir — igualmente, e pela mesma 
razão, Os sons terminais terão um tamanho superior ao das 
consoantes (aproximada e teóricamente o dôbro), com ex- 
cepção do «signo representativo de elementos enclíticos», 
cuja dimensão é idêntica à dos caracteres vocálicos. 


90. — Traçado — Traçam-se segundo a regra geral de 
ligação enunciada no $ 29.º, podendo empregar-se destaca- 
damente, salvo os signos representativos das terminações 
ment..., e dos elementos enclíticos. 


91. — Posição — Dissemos, quando tratámos da linha 
ideal, que a colocação dos sons compostos, em relação a ela, 
era um pouco diferente da dos sons simples. Assim é, e já 
quanto aos sons iniciais autónomos tal foi observado. 

Nos sons terminais, ao passo que os signos horizontais se 
colocam sôbre essa linha, à semelhança dos signos alfabéti- 
ticos, os sinais oblíquos ou verticais partem dessa linha para 
baixo. Isto se isolados, pois quando se encontram reiinidos a 
outras figuras escrevem-se segundo a sua própria direcção. 


92. — Significações — De uma manzira geral, diremos 
que os sinais representativos dêstes sons servem indistinta- 
mente para indicar o feminino ou o masculino, o singular ou 
o plural, e, ainda, algumas terqinações verbais ou semelhan- 
tes — oxitonas, paroxitonas ou proparoxitonas. 


93. — Observações — Para evitar erróneas e até dis: 
paratadas interpretações, cumpre-nos esclarecer que o aluno 


(t) Na Estcnografia de carácter garlamentar, concional OU superior O em- 
prêgo dêstes, como de outros sinais, sofre alterações. 
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apenas deverá decorar os primeiros, os mais freqientes valo- 
res dos signos — que para êsse efeito vão em normando, 
afim de se distinguirem dos restantes, cuja assimilação se 
fará com a prática. 

Mais convém advertir que também se não sobrecarregará 
a memória com as palavras abrangidas por qualquer dos signos, 
pois sômente é pretexto de fornecer ao aluno exemplos da 
noção de «som semelhante» e para que, ao deparar-se-lhe 
qualquer sinal isolado, cuja tradução esteja duvidosa, tenha 
onde recorrer, à falta de um dicionário taquigráfico. 


mo 
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- | SOWVEV | Ó 
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SOLNTOSAV 


SIVNINNIL SNOS 


o4avno IIA 


CAPÍTULO XII 


Sons terminais não-absolutos 


Representação fonética : 


aro, ero, iro, oro, uro 
arro, erro, irro, orro, urro 
alro, ciro, oiro, uiro 

arilo, crio, irio, orio, urio 
alro, elro, ilro, olro, ulro 
anro, enro, intro, onro, unto 
auro, euro, iuro, ouro 


Algumas palavras abrangidas por éste signo, quando rsolado : 


are, área, areia, ária, aries, arraia, arrais, arreio, arroio, 
arroz, aura, áureo, eira, eiró, eirós, éreo, êrro, euro, harém, 
herói, honra, huri, hurrá, íris, iró, irós, ouro, ureia, urro, formas 
dos verbos arar, arear, ariar, arraiar, arrair, arrear, arroiar, 
arruar, aurir, ir, etc. 


94. — Emprêgo especlal — É de admitir o emprêgo 
de dois sons de a7o—quarto de circulo descendente esquerda- 


(1) O sinal é representado pela parte a cheio. O tracejado serve para 
indicar a posição c forma do signo. 
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-direita — ligados, nas palavras em que se observe a sua 
existência, mas nunca se empregando o primeiro dêles para 


substituir apenas a letra 7. . 
Exemplos: 
barra tara férias moira 
aurora clareira 


XI TEMA 
(para emprêgo do aro e dos signos anteriormente dados) 


1 — Obra feita dinheiro espera. 

2 — De fcrreiro a ferreiro, não passa dinheiro. 

3 — Com latim, rocim e florim, andarás mandarim. 

4 — Em povo segirro, não há mister muro. 

5 — De hora em hora, Deus melhora, 

6 — Fartura de lôbo três dias du7a. 

7 — Um romero não quere outro por parceiro. 

8 — Nunca espezes que te faça o teu amigo o que tu pudezes. 
9 — Honra, que em baixo amigo se procura, pouco dura. 


10 — Quem ara e cria, ouro fia. 


Representação fonética : 


ado, edo, ido, odo, udo 

ardo, erdo, irdo, ordo, urdo 

asdo, esdo, isdo, osdo, usdo 

aldo, eido, oido, uido / 
adio, edio, idio, odio, udio 

adro, edro, idro, odro udro 


Algumas palavras abrangidas por éste signo, quando isolado : 


adeus, aida, árduo, audaz, idos, ódio, odre, ordem, formas 
dos verbos arder, herdar, urdir, etc. 


95. — Emprêgo especlal — À semelhança do precei- 
tuado: para Oo signo anterior, é de aconselhar o emprêgo de 
dois sons de ado — quarto de círculo descendente direita- 
-esquerda — seguidos, em palavras em que se constate esta 
duplicação de som. 


96. — Excepção ao traçado do signo represen- 
tativo da consoante «s» — Quando a um 7x, 7 ou s se 
siga um outro s, em continuação do qual tenha de se escre- 
ver um som composto descendente, no sentido direita-es- 
querda, há conveniência, para efeito de legibilidade, em não 
traçar O signo representativo do s descendentemente, mas 
sim para cima. 
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Exemplos : 
média judia ladrou 
o coins 
urdido cardado 
residiu 


XIl TEMA 


(para emprêgo do ado o dos signos anteriormente dados) 


1 — Virtude precede, quando fôrça cede. 

2 — Obra começada, meio acabada. 

3— Dize ao doido, mas não ao surdo. 

4 — Nada tem quem nada lhe basta. 

s — Cão, que muito ladra, pouco mozae. 

6 — Carregado dº ferro, carregado de mêao. 

7 — De grande subida, grande caída. 

8 — Raposa, que muito tarda, caça aguarda. 

y — Não serás amado, se de ti só tens cuidado. 
10 — De amigo reconciliado e de caldo requentado, nunca 

bom bocado. 


óu 


N 


E o o REGRESSO ME ERR 


AR 
Representação fonética : 
ar, er, ir, or, ur 
97. — Palavra abrangida por éste signo, quacdo isalado : 
Isoladamente, apenas poderá significar: 
ar (substantivo). 


98 — Casos especlals do seu emprêgo — Este 
sinal tem uma grande aplicação com o valor de ar, e não se 
utiliza para indicar plurais, para o que nos serviremos do 
«som» a70, empregando-se a forma oblíqua ou a vertical con- 
forme o signo que o anteceda. 

Nunca se usa para representar o infinitivo 2». Para êste 
caso empregaremos o 7 ascendente. 

Também os infinitivos de quási todos os verbos da se- 
gunda e terceira conjugações, terminados, respectivamente, 
em -er e -1r, não se taquigrafam com êste signo, mas sim com 
r, isto é, nestes casos o «som» ar não substituirá apenas esta 
consoante. 


Exemplos: 
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adorar 


mas 
soer puir 1— 
pie, Evo it, SR a iegr if -—- coereemcameameeemeamse sebos pirate 
e não A 


XII TEMA 
(para emprêgo do ar e dos signos anteriormente dados) 


1 — Em tal lugar, nem quero colher nem semear. 

2 — Não há melhor espelho que amigo velho. 

3 — Quem ao seu amigo dá de seu lugar, não o quere de si 
apartar. 

4 — Afanar, afanar, e nunca medrar. 

5 — [Tarde dar e negar, estão a par. 

6 — Anda a teu amo de sabor, se queres ser bom servidor. 

7 — Ruim senhor cria ruim servidor. 

8 — À bom dizedor bom ouvidor. 

9 — Pressa venturosa, vagar desastrado. 

10 — Prata é o bom falar, ouro é o bom calar. 


Ão 
Representação fonética: 
ão, de 
ção, são, zão 
slão (s = z) 


99. — Outros valores — Em conjunto, além dos valo- 
res indicados, êste «som» exprime ainda aquêles que resul- 
tam da anteposição, às mencionadas terminações, de uma 
vogal, consoante (c, $, cs), ditongo, ou vogal e consoante 


(c, & es). 
Palavra abrangida por éste signo, quando isolado 
são 
100. — Casos especiais do seu emprêgo — Há 
vantagem, para a legibilidade, em antepor o signo represen- 


tativo do q (.:7v0) ou do o ao «som» ão, para expressar respec- 
tivamente os vocábulos acção, opção. 


pão, pães mãos lição fusão 
-acacas ocaso ERR RR É TR RD UNR 
intuição injecção ocasião 


Na. nn dei og a ama Eaton O ADE od tada L> Dae a 
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XIV TEMA 
(para emprêgo do ão e dos signos anteriormente dados) 


1 — À quem não sobeje pão não crie cão. 

2 — À quem mêdo hão, o seu lhe dão. 

3 — Quanto mais te dão, quanto mais amigos são. 

4 — Trigo de cizirão, pequena massa, grande pão. 

s— O nogal e o vilão, às pancadas dão. 

6 — Março marcegão, pela manhã rosto de cão, e à tarde de 
bom verão. 

7 — Em ano bom, o grão é feno; e, no mau, a palha é grão. 

8 — Coruja de serão, água na mão. 

9 — Quem tem afezção, não tem inteira razão. 

10 — Sc bem me quere João, suas obras o dirão. 


asc. nas amem 
voSemno.sa no... uma. 2... — =. o - - 


AGRAFO-AGRAVO 
Representação fonética : 


agrafo, egrafo, igrafo, ografo, ugrafo 
(a)grafia, (e)grafia, (i)grafia, (ojgrafia, (u grafia 
egráfico, igráfico, ográfico 

agravo, egravo igravo, ogravo, ugravo 
grafel, g7a/ou, gravei, gravou. 


Palavras abrangidas por éste signo, quando isolada : 


agrafia, agravo, grafia, gráfico, grifo, formas dos verbos 
agrafar, agravar, grafar e gravar 


101. — Emprêgo de dois sons terminais dife- 
rentes, seguidos — Quando, num estenograma, tenham 
cabimento dois sons terminais, não admitindo ligação entre 
si, O último emprega-se cortando o anterior. 


102. — Quando o sinal que se pretende empregar a cor- 
tar siga a mesma direcção (horizontal ou vertical; do antece- 
dente, deverá êste ser primeiramente cortado por um pe- 
queno traço, sem qualquer significado, na direcção contrária 
(vertical ou horizontal), ligado ao som terminal que deveria 
cortar o primeiro. Quando ambos os caracteres forem de tra- 
çado horizontal, poder-se-ão empregar, soltos, junto um do 
outro. 


103. — Quando da aplicação de um som terminal bibá- 
sico possa resultar qualquer deficiência, quer para a tradu- 
ção, quer para o enlace, devê-lo-emos substituir pelos sinais 
cujos valores nêle se englobam. 
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Exemplos: 
telegrafei caligrafia estenografou geógrafo 
ERR j A A 
dactilografei fonogravar fotografar 
gravação 


XV TEMA 


(para emprêgo do agrafo-agravo e dos signos 
anteriormente dados) 


1 — Fotógrafo, fotografia, fotografar. 

2 — Radiografia, radiografara, radiografado. 
3— Telégrafo, telegrafia, telegrafar. 

a — Grafei, grafara, grafado. 

s— Geografia, geográfico, geógrafo. 

6 — Gravo, gravar, gravado. 

7 — Caligrafo, caligrafia, caligrafar. 

8 — Paleografia, paledgrafo. 

q — Barógrafo; homográfico. 

10 — Estenografia, estenógrafo, estenografar. 


ASSIMO 
Representação fonética : 


acimo, ecimo, icimo, ocimo, ucimo 

assimo, essimo, issimo, ossimo, ussimo 
azimo, ezimo, izimo, ozimo, uzimo 

aximo, eximo, iximo, oximo, uximo 
assemos, essemos, issemos, ossemos, ussecmos 
ascimo, escimo, iscimo, oscimo, uscimo. 


Exemplos: 
máximas péssimo dizima fizêssemos 
-.- cad dás á oo Dus Ls cce t——-cocescco cc PÉ coca 


XVI TEMA 
(para emprêgo do assimo e dos signos anteriormente dados) 


1 — Acréscimo; décimo. 

2 — Fóssemos; corrêssemos. 
3— Déssemos; lêssemos. 

4 — Dizimar; mdximo. 

5 — Tirdssemos; dodssemos. 
6 — Jazêssemos; moêssemos. 
7 — Péssimas; ríssemos. 

8 — Vigésimo; gozássemos. 
9 — Disséssemos; fizéssemos. 
10 — Falássemos; corrêssemos 


RERRaIRRRR R n É (e RR EE 


ARAMOS 


Repriseatação fonctica : «: EA 
aramos, eramos, iramos, oramos, uramos 
aremos, eremos, iremos, oremos, uremos. 
PAO arm Agra E dog Si, 


Exemplos: 


éramos tiremos buscáramos 


XVII TEMA 
(para o emprêgo do aramos e dos signos anteriormente dados) 


1— Fóramos: buscdramos. 

2 — Fizéramos; ríramos. 

3— Tratdramos; trataremos. 

4 — Falazemos; faremos. 

5 — Guardaremos; pouparemos. 
6 — Gravdramos; feríramos. 

7 — Impuséramos; mostrdramos. 
8 — Deixdramos; tomaremos. 

9 — Havezemos; proporemos. 

10 — Ousdramos; riríamos. 


CAPÍTULO XIII 


Sons terminais absolutos 


MENTE 


Representação fonética: 


menta, mente, mento 
mentai, mentei, mentou 


104. — Emprêgo — Qualquer dos signos indicados 
representam todos e cada um dos mencionados valores. 
Empregar-se-á o que melhor convier. 


105. — Éste “som” é exclusivamente empregado (em 
conjunto, nunca isolado) para terminar palavras, cortando O 
último grande signo, se existir, por que fôr composto o este- 
nograma, para o que se considerarão (os sons simples 
(consoantes) e compostos (iniciais de ligação indistinta, ter- 
minais e gerais) de idêntico tamanho. 

Assim, não se emprega, pois, para indicar o substantivo 
mente, nem formas do verbo senti». 
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Exemplos : 
instrumentei| ferramenta felizmente 
ad PAR E UR 
Re e é 
pensamentos aumentai fomentou 
E 


XVIII TEMA 
(para emprêgo do mente e dos signos anteriormente dados) 


1 — Grãficamente; honradamente. 

2 — Pessimamente; arduamente. 

3 — Aumento; instrumentos. 

4 — Tardiamente; avaramente. 

5 — Dutamente; raramente. 

6 — Alimento; elementos. 

7 — Instrumentai; arregimentou. 

8 — Dolorosamente; estenograficamente. 
o — Boamente; sâmente. 
10 — Tristemente; ousadamente. 


Signo representativo de elementos encliticos 


LN = 


«Todas as palavras têm acento tónico, algu» 
mas há. porém que, por se pronunciarem encos- 
tadas à que as[...] precede, podem perdê-lo, tais 
são as[...] enclíticas». 


J. J, NUNES — Op. cit. 


Fá 


106. — Emprêgo — Há ainda um sinal que, sem ser 
um “som”, usamos para indicar a existência de um ou mais 
elementos enclíticos, pela colocação de ur ou mais traços 
sôbre o último grande signo, se existir (1). 


107. — Como se estipulou para o mente, qualquer daque- 
les caracteres representa todos e cada um dos casos que 
seguidamente indicamos na 


Representação fonetica : 
de; me, te, se, vo (s) 


lha (s), lhe (s), lho (s); o (s), a (3) 
la (s), lo (s); na (s), no (s) 


(1'— Em «Algumas palavras sóbre a Tachygraphia e Serviço Tachygra- 
phico nas Côrtes Portuguezas seguido d'um Epitome da Tachigraphia Portu- 
tugueza», escreve António Maria dec Almeida: «Poderá parecer causa de 
difficuldades na leitura dos signaes servir um só para indicar os ditferentes 
pronomes e dicções do verbo haver; mas a prática tem mostrado que o 
Tachygrapho intelligente póde facilmente, pelo sentido da oração, reconhecer 
a significação que há de dar ao signal empregado» 


8 
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ei (s), à (s), ão (1) 
ia (s), ieis, iam | 
hão-de dir-se-á dar-te-ei 
Ren pa Ve cemeereceeered aaa nã 


4 
108. — Por vezes, e logo que, com tal, a clareza não 
seja prejudicada, dever-se-á representar por um só sinal o 
verbo e o elemento enclítico. 


Exemplos : 
hei-de, hás-de, há-de 


o RA dm. uma a mam 
. 


XIX TEMA 


(para emprêgo do signo representativo de elementos enoli- 
ticos e dos sinais anteriormente dados) 


t — Choram os olhos de teu amigo, e êle enterrar-se-d vivo. 
2 — Dize ao amigo segrêdo, e pôr-te-i o pé no pescoço. 
3 — O amigo fingido conhecê-/o-ás no arruído. 


ço teto em tp a e me 


(1) — Da detinição dada, conclui-se que abrangemos na representação 
destes sinais, por vezes, terminações que, gramaticalmente, não são conside- 
radas como galavras enclíticas. 

Todavia, sendo êste livro indicado para alunos em cujas aulas de Portu- 
guês se não faz referência especial ao tenór.eno de tmese ou mesóclise e aos 
pronomes mesoclíticos, achámos por bem generalizar todos os casos apontados 
na representação dêste signo sob a mesma designação. 
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4 — Queres que te siga o cão? Dá-lhe pão. 

s — Enxame de Maio, quem tu pedir, dá-/ho; e o de Abril 
guarda-o para ti. 

6 — Dize-me com quem irásdir-te-ei o que farás. 

7 — Faze por ter, vir-te-do ver. 

Ss — Bôca fechada, tira-»me de baralha. 

y — Remenda o pano, durar-te-cí outro ano. 

ro — Ter-se-nos-ia; exemplificar-vo-/o-ei. 


CAPÍTULO XIV 


Sons gerais 


(prefixos, tomas, infixos, desinências, terminações, 
sufixos e articulações finais) 


Preliminares 


109. — Definição — Os signos estenográficos que se 


empregam no princípio, meio e fim das palavras, designam-se 
por sons gerais, 


4110. — Morfometrla — Semelhantemente aos sons 
terminais (com excepção do signo representativo de clemen- 
tos encliticos) e aos iniciais de ligação indistinta, os sons 
gerais desenham-se em tamanho superior ao das consoantes 
(o dôbro, em teoria). 


411. — Ligação, traçado e colocação — Também 
estes signos são abrangidos pela regra geral de ligação e 
traçado enunciada no $ 29.º. Alguns dêles possuem, no 
entanto, uma configuração diferente da de todos os carac- 
teres até aqui estudados; contudo, o comêço do signo é fa- 
cilmente percebido, e os exemplos apresentados esclarecê- 
-lo-ão completamente. 

112. — Quanto à sua colocação na linha imaginária, de- 
vemos observar que os sons gerais de traçado horizontal, de 
acôrdo com a regra geral, se colocam sóbre a linha ideal € 
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todos os outros se traçam, a partir dela, ascendente ou des- 
cendentemente, consoante fôr a sua direcção. 

Como se torna prâticamente impossível, numa só regra, 
abranger e distinguir todos e cada um dos sons gerais de 
traçado ascendente e descendente que iremos estudar, reser- 
varemos essas indicações para melhor oportunidade, ú 

113. — Alguns dêstes signos podem escrever-se quer no 
sentido vertical quer no oblíquo direita-esquerda (nunca no 
inverso). 

Procede-se desta forma para atender ao que foi prescrito 
no S 44.º, sem deixar de considerar o que se estipula neste 
parágrafo e no 112.º. 

Assim, êsses «sons», na generalidade, traçam-se : 

a) verticalmente — depois de outros signos com igual 
inclinação e direcção; 

db) obliguamente — se isolados, ou em seguida a quais. 
quer sinais de inclinação semelhante, horizontal ou oblíqua 
esquerda-direita. 


114. — O estenógrafo deve, sem prejuízo do perfeito 
delineamento dos caracteres, evitar nos estenogramas os 
ângulos demasiadamente acentuados. 


115. — Em virtude das regras anteriores, quando a um 
signo estenográfico se siga outro de igual inclinação e direc- 
ção, êste deverá ser traçado no seu prolongamento — excep- 
tuando o caso em que o signo antecedente siga a direcção 
esquerda-direita, já apontada, e aquêle em que esta prática 
possa dificultar a tradução do estonograma. 


116. — Significações — As figuras representativas 
dêstes «sons» significam, geralmente, não só tanto o mascu- 
lino como o feminino, o singular como o plural, como ainda 
certas formas verbais e expressões fonéticas semelhantes — 
— oxítonas, paroxitonas ou proparoxitonas. 


117. — Casos de difícil ou imperfeita ligação 
— Quando a um signo se siga outro de difícil ou imperfeita 
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ligação, devê-los-emos ligar por um pequeno traço, seme- 
lhante ao hzfen, de modo a evidenciar a escrita e simplificar 
a tradução, se tal /ór admissível. 


418. — Classificação — Por conveniência da tradução, 
a prática aconselha a distribuição dêstes sons por dois gru- 
pos distintos e de emprêgo também diverso. 

Sem que tal constitua uma xorma absolutamente rígida, 
podemos subdividi-los em : 

a) de aplicação livre, isto é, Os sinais que indistintamente 
poderemos empregar quer isolados, quer no princípio, meio 
ou fim de vocábulos, podendo, inicialmente, ser substituídos 
por sons compostos ($$ 69.º a 77.º) e um ou mais sons simples, 
conjuntamente, mas nunca azexas por letras; 

db) de aplicação condicionada, ou seja, os caracteres que, de 
preferência, devem ser empregados isoladamente, ou como 
mediais (com restrições) e finais, sendo, em comêço de 
palavra, substituídos, quási sempre, por sons simples e com- 
postos, ou vice-versa. Duma forma geral, não se empregam, 
inicialmente, para substituírem dois quaisquer outros sinais. 

Esta destrinça é difícil de estabelecer com rigor; só a 
prática apontará a conveniência da respectiva execução, 


ad 
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vasvqra (1) 


| om 
oque | OU IL | ig | O. 
| E | 
0xe e” ow|t | | 
| our ? (a) JoaL Cn 
fe pp | | eu e, 
| | 
| AL | vud 
ofv | > 
yo oqu AN | our = 
| | 
| od 0due 
aje NT, 2 092 | $i »o opje 
| o np | ” ds os|e | es 
| | 032 | 
opur | 
| | 
ode | | oje E tê N “/ 
| E “ ] — | ! ojue | RE dá 
siediouid a siedipuid l siedipujid a siediduiid . 
SSLOJCA ISJDBICD - SOIOJEA SIIMJIDTCIT) S9I0[EA | SIINJOBIVO S210/C A. S919)92IEC() 
VIVNOIDICONOD OVÔVOTIAV da IUAIT OvVÓVOIIdV Ad 


SIVIITDO SNOS 


oJAvVnô TIA 


CAPÍTULO XV 


Sons gerais de aplicação livre 


Hepresentação fonética: 


ant-, ent-, int-, ont-, unt- 

anto, ento, into, onto, unto 

antro, entro, intro, ontro, untro 
antlo, entio, intio, ontio, untio 
antrilo, entrio, intrio, ontrio, untrio 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado: 


ante, antes. anti, antraz, antro, ente, hiante, ontem e for- 
mas dos verbos entrar, untar, etc. 


119. — Lel da necessidade — Para a construção de 
um estcnograma reiinem-se tantos signos quantos os neces- 
sários para exprimir claramente a idéia (VW. S 5.º). 


120. — Lel da assimilação regressiva — De uma 
maneira geral, num estenograma constituído por dois ou 
mais «sons», a última: vogal ou o último grupo vocálico abran- 
gido pelo signo anterior cai por assimilação, 


122 BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 


121. — Ligação de signos com idênticas incll- 
nação e direcção — Os sons compostos descendentes, 
no sentido direita-esquerda, e só estes, devem traçar-se no 
prolongamento dos signos, com igual inclinação e direcção, 
que o precedam (88 112.º a 114.º). 


122. Contrâriamente ao que-ficou estabelecido no $ 6.º, 
o advérbio muito não se representa como soa (muinto, m 
“+ anto), mas como se escreve correntemente (m + ato). Cf. 
«som» alo, a pág. 241. 

123. Sempre que possível, é vantajosa a representação 
estenográfica dos hiatos. » 


* Exemplos: / 
assunto fronteira pontuação gigante garantia 
irradiante pintar centeio doente 

é soe Ca RC EN 


XX TEMA 
(para emprêgo do anto e dos signos anteriormente dados) 


1 — Avarento rico, não tem parente nem amigo. 
2 — Quem sempre mente, vergonha não sente. 

3 — Bom coração quebranta má ventura. 

4 — Quem faz um cesto, fará um cexto. 

s — Nem tanto ao mar, nem tazto à terra. 

6 — Lôbo faminto não toma assento. 

7 — Setembro. ou seca as fontes ou leva as pontes. 

8 — Por S. Vicente, toda a água é quente. 

o — Em Janeiro, mete obreiro, mês meagnte que não antes. 


19— O mau som dana a cantiga. 


Representação fonética: 


ast-, est-, ist-, ost-, ust- 

asto, esto, isto, osto, usto 

astro, estro, istro, ostro, ustro 
astlo, estio, istio, ostio, ustio 
astrio, estrio, istrio, ostrio, ustrio 
anstro, enstro, instro, onstro, unstro 


Alguns vocábulos abrangidos por êste signo, quando isolado: 


asta, ástreo, austro este, êsto, esteio, haste, hástea, hausto, 
hóstia, e formas do verbo hastear, etc. 


Exemplos : 
festim estouvado estante monstro 


XXI TEMA 
(para emprêgo do asto e dos signos anteriormente dados) 


1 — Agósto, frio no rosto. 
2 — Madrasta, o nome lhe basta. 
3 — Dinheiro emprestado, inimigo ganhaste. 
4 — Quando chove e faz sol, alegre está o pastor. 
s — Desde que vestidos nos vemos, não nos conhecemos. 
6 — Enganaste-me uma vez, nunca mais me enganarás. 
7 — De arruídos guarda-te, não serás testemunha nem parte. 
8 — À quem descobriste cilada, dêsse te guarda. 
9 — Em Agósto, sardinhas e mosto. 
ro — Pastor descuidado, ao sol pósto busca o gado. 


ALTO - ALSO - ALDO 
Representação fonética: 


alt-, elt-, ilt-, olt-, ult- 

alto, elto, ilto, olto, ulto 

als-, els-, ils-, ols-, uls- 

aiso, elso, ilso, olso, ulso 

ald-, eld-, ild-, old-, uld- 

aldo, eldo, ildo, oldo, uldo 
altro, eltro, iltro, oltro, ultro 
altrio, eltrio, iltrio, oltrio, ultrio 
alço, elço, ilso, olço, ulso 
aldro, eldro, ildro, oldro, uldro 
aldilo, eldio, ildio, oldio, uldio 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado ; 


alce, aldeã, aldeia, alteia, alti, alto, ultra, e formas dos ver- 
bos alçar, alcear, altear, etc. 


124. — Seu emprêgo — Éste signo, de traçado ascen- 
dente, sofrerá um desvio, para a direita, na sua inclinação, 
nos poucos casos em que tal se torne necessário. Isto é, de- 
pois de caracteres com idêntica inclinação mas direcção 
oposta (Cp. $ 45.º). 


Exemplos : 


faltam saldou pulsar feltros ultramar 
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XXI! TEMA 


(para emprêgo do alto-also-aldo e dos signos 
anteriormente dados) 


1 — Fcchar as portas, que soltam os touros. 
2 — Não te exalces por riqueza nem te baixes por pobreza. 
3— O caldo em quente, a injúria em frio. 

4 — Palavra e pedrada sólta, não volta. 

s — Quem viver, verá a volta que o mundo dá. 
6 — Altas ou baixas, em Abril vêm as Páscoas. 
7 — Por dar esmola, nunca falta a bolsa. 

8 — Faze bcm à gata, saltar-te-à na cara. 

9 — O amigo da aldeia, teu seja. 
ro — Amigo quebrado so/dará, mas não sarará. 


Sn a e ao 
anndso-nms tam am noso — = 
. 


Representação fonética: 


an-, en», in-, on-, un- 

a(g)no, e(g)no, i(g)no, o(g)no, u(g)no 
anho, enho, inho, onho, unho + 
arno, erno, irno, orno, urno 

asno, esno, isno, osno, usno 

alno, elno, ilno, olno, ulno 

amno, emno, imno, omno, umno 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 


agno, anã, anis, arnês, aneo, hérnia, hino, hunos, ómnia, 
ónus, e formas dos verbos anuir, unir, etc. 


125. — Seu emprêgo — Para a formação de diminu- 
tivos, é admissível o emprêgo de s descendente entre os sons 
terminal ão e geral ano. 


126. — Para se não confundir com /+ ano, foi esteno» 
grafar-se-á empregando-se o signo vertical representativo 
da vogal +. 


Exemplos: 


sanar mãozinha forno foi  asnear ganhara 
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XXill TEMA 
(para emprêgo do ano e dos signos anteriormente dados) 


1 — Curtas tem as pernas a mentira, e alcança-se asinha. 

2 — Em Junho, foice em punho. 

3 — Asno, que entra em defesa alheia, sairá carregado de 
lenha. 

4 — De mau ninho, não crieis o passarinho. 

5 — Barca, jôgo e caminho do estranho fazem amigo. 

6 — Vinha entre, vinhas, casa entre vizinhas. 

7 — Pão e vinho, um ano meu, outro do meu vizinho. 

S— À azeitona e a fortuna, às vezes muitas, e às vezes 
nenhuma. , 

q — Amor de menino, água em cestinho. 

1o — Bem sabe o asxo em cuja cara rosna. 


Representação fonética : 


tr- 

tra(s), tre's), triís), tro(s), tru(s) 

tar, ter, tir, tor, tur 

tran, trans 

teor, taur, truíu, trul, truí, troe, true 
trala(m), traia(m) 


127. — Emprêgo — Sabido que estenograficamente se 
representa pelo mesmo sinal o 7 quer brando ou forte, também 
esta consoante, em qualquer representação do «som» /7a, po- 
derá ter o valor de dois 7/7. 


128. — Substituir-sc-á, inicialmente, por atra, (ejtra, 
(idtra, o+tra, u-tra, o «som» de ato (Cf. pág. 143), quando 
êste tiver o valor de at7o, ou semelhantes. 

Medialmente e no fim de estenograma, também os valores 
etr... citr..., do «som» ato, serão vantajosamente represen- 
tados por ?7.... 


129. — Quando ao valor const- (Cp. 8 81º) se seguir uma 
consoante 7, esta não deverá ser expressa, mas, juntamente 
com o £ anterior, substituída por !7: const +- 7 e não const + r. 


130. — O s47a tem apenas o valor de t/ans-. de transporte, 
e não o de Z7ans-, de trânsito. 
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Exemplos: 
trono triste letras retraimento detractor 
arremeter construiu transtorno destreinado 


XXIV TEMA 
(para emprêgo do tra e dos signos anteriormente dados) 


1 — Nem todos os que vão ao estudo são letrados. 
2 — Sofre por saber, c trabalha por Ze. 
— À letra, com sangue entra. 
4 — Um trabalho é véspera de outro. 
5 — Não proves o amigo em cousa de inferêsse. 
6 — Abaixam-se as cadeiras, levantam-se as Z7ípeças. 
7 — Coração determinado não sofre conselho. 
S — Paga-se o rci da traição, mas do traidor não. 
9 — (Quem adiante não olha, atrás torna. 
10 — Com um lôbo não se mata ou/70, 


Representação fonética : 


ar(c)t-; er(c t-, ir(c)t-, or(c)t-, ur(c)t- 
ar(c)to, er.c)to, iríc)to, or(c)to, ur(c)to 
erst- 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 
é 
arctos, arte, hirto, horta, hôrto, orto, e formas dos verbos 
arctar, etc. 


131. — Emprêgo — Éste signo — representado por um 
quarto de círculo, de traçado ascendente direita-esquerda, 
envolverá pela esquerda o signo precedente. Se no esteno- 
grama existir um «som inicial autónomo», êste deverá ficar, 
também, envolvido pelo «som» arto. 


132. — Como vimos no parágrafo anterior, êste «som» 
envolve os signos de traçado horizontal, as semicircunferên- 
cias superior e inferior, e Os «sons iniciais autónomos», 

Se ao arto se seguir uma figura de traçado descendente, 
esta deverá ficar ligada áquele sem formar ângulo. 


Exemplos : 


cartada porta porteiro 
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martírio farto furtado vertente 


= atento Neles Rap SUA Sá aa po E 


XXV TEMA 
(para emprêgo do arto e dos signos anteriormente dados) 


1 — Contra a morte não há cousa forte. 

2 — Aprendiz de Portugal, não sabe coser e quere cortar. 
3— À cartas, cartas; e a palavras, palavras. 

4— À má sorte, invidar forte. 

5 — Morra Marta, morra farta. 

6 — Depois de morto, nem vinha nem hórto, 

7 — A madeira para tua casa, corta-a em Janeiro. 

8 — Reino sem pórto, chaminé sem fogo. 

9g— O mar se parte, se em regatos se reparte. 

10 — Quando o lôbo vai furtar, longe de casa vai cear. 


1 
' 
% 
avance cavando gases. esa - É DSG USA GOO ana uau ada. 


“ANDO 
Representação fonética : 
and», end-, ind-, ond-, und- 
ando, endo, indo, ondo, undo 
andro, endro, indro, ondro, undro 
andio, endio, indio, ondio, undio 
andrilo, endrio, indrio, ondrio, undrio 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 


andas, endes, endez, erdro, hindu, indium, inda, indu, onde, 
e formas dos verbcs andar, ondear, etc, 


133. — O «som» ando é representado por um quarto de 
circulo, ascendente, esquerda-direita, 


Exemplos 


andar bandeira compêndios mandando 


RO ADS A RR DR ce 


XXVI TEMA 


(para emprêgo vo ando e dos signos anteriormente dados) 


1 — Se estiveres em tua tenda não te acharão na contenda. 
2 — O tempo anda e desanda. 


3 — Aprende chorando, e rirás ganhando. 
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4 — Aquêle perde venda, que não tem que venda. 

s — Quem erra € se emenda, a Deus sc encomenda, 

6 — Uma andorinha não faz verão. 

7 — Mal vai à raposa, quando anda aos grilos; e pior, quando 
anda aos OVOS. 

8 — De lá nos venham as pedras, de onde estão os nossos. 

9 — Quando chupa a abelha, mel torna; e, quando a aranha, 
peçonha. 

1o — Quem se te encomenda, caro se te vende. 


ou 


ANÇO 


Representação fonética : 


anç-, enç-, inç-, onç-, unç- 
anço, enço, Inço, onço, unço 
ans-, ens-, ins-, ons-, uns- 
anso, enso, inso, onso, unso 


anclo, encio, incio, oncio, uncio 
ancho, encho, incho, oncho, uncho 
anxo, enxo, inxo, onxo, unxo 
ansio, ensio, insio, onsio, unsio 
anzo, enzo, inzo, onzo, unzo 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado: 


anciã, anseio, ensaio, enxó, hansa, insua, e formas dos ver- 
bos anslar, etc. 


134. — Seu traçado e emprêgo — É este sinal de 
traçado ascendente, pelo que nunca se confundirá com o 
«som» terminal a7, mesmo quando empregado isoladamente. 


13h. — Depois de &, 7», 4,5, ou qualquer outro signo com 
idêntica inclinação, a curva do «som» azço deve ser bem 
pronunciada, para facilitar a sua leitura. 


136. — Quando terminal ou isoladamente, êste som toma 
a segunda das configurações indicadas. 


137. — Antes de axço, e nos casos possiveis, o «som» ato 
(Cf. pág. 143) será substituído por a, 0, ou «u mais £. 
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Exemplos: 
doenças anuência manchou pensão ciência essência 


PRB ORNE RI) NO A 


XXViIl TEMA 
(para emprêgo do anço e dos signos anteriormente dados) 


1 — Quem quiser vencer, aprenda a sofrer. 

2-— À experiência é a mãe da ciência. 

3 — Vieram porcos do monte, langam-nos da nossa corte. 
4 — Cada um danç? como tem amigos na sala. 

5 — Onde ventura falta, diligéncia é escusada. 

6 — Jarras quebradas, mar bonança, 

7 — Quando durmo, canço; é que fará quando ando? 

8 — Quem cala, vence. 

9 — O pequeno mal, espanta; e o grande amansa. 

ro — Mais sabes do que te ensinei, 


Representação fonética : 


pr- 
pra, pre, pri, pro, pru 
par, per, pir. por, pur 


prlu, prou, prem, prei, pras, praz 
puer- 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 
par, per, por, pôr, pré, pró. 


1438. — Outros valores — Imediatamente seguido de 
consoante, ou «som» iniciado por consoante, êste sinal po- ” 
derá englobar ainda o valor 97. ..s ou p.. 75, 


139. — Sabido que estenogràficamente se representa 
pela mesma figura o 7 brando ou forte, também esta con- 
soante, em final de 2ar, etc., poderá ter o segundo daqueles 
valores. 


140. — Emprêgo — Empregado sôlto, inicialmente, o 
«som» 2ra significará fprecon-, predis-. 


14. — Quando cxistirem duas formas estenográficas de 
perfeita legibilidade para um mesmo vocábulo, empregar-se-á 
a de menor dispêndio de tempo e a que dêle der idéia mais 
aproximada. 


142. — Sempre que seja possível, substituir-se-á 274 + £ 
por 2 + arvto. 
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pranto prestou prespiração partida 
ex pe ENE RE rd EEN a Ee) À PR 
alçapremar pronúncia aprimorado 


XXVIII TEMA 
(para emprêgo do pra e dos signos anteriormente dados) 


1 — O preguiçoso é sempre pobre. 

2 — Apressada pregunta, vagarosa resposta, 

3 — Ainda que sejas frudente e velho, não desfrezes cone 
selho. 

4— É bem aventurado quem, nos perigos alheios, se faz 

percatado. 

5 — Mais vale perder que mais zerder. 

6— O que a lôba faz, ao lôbo apraz. 

7 — Dois pardais em uma espiga, nunca há liga. 

8 — Quem dá o pão sem o castigo, não vai ao Paraíso. 

9 — Um romeiro não quere outro 207 parceiro. 

10 — (Grande afarato, e pequeno recato. 


Representação fonética : 


avel, evel, ivel, ovel, uvel 
abel, ebel, ibel, obel, ubel 
avil, evil, ivil, ovil, uvil 
abil, ebil, ibil, obil, ubil 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 


Abel, hábil 


Exemplos 
civis - móvel mobilário 
seven e Rae DR ga SA 
contabilidade probabilidade provavelmente- 
Eee Ga rap Rn 07 (DER 


XXIX TEMA 
(para o emprêgo do avel e dos signos anteriormente dados) 


1 — Amdvel, amabilidade, amavelmente. 
2 — Hábil, indbil. 

3 — Móbil, mobilidade. 

4 — Nível, nivelar. 

5 -— Civil, civilidade, civilização. 

6 — Estável, instdvel. 

7 — Imutdvel, imutabilidade. 

8 — Vidvel, invidvel, 

y — Varidvel, invatridoel, variâvelmente. 
io — Divisíve!, divisibilidade. 


DADE-TADE 


Representução fonética : 


(5) dado, dad — 


tade, tad — 


Vocábulo abrangiio por éste signo, quando isolado : 


Idade 
Exemplos: 
metade anuidade ansiedade 
Ss e Ms conirapedaçãos Asa q 
verdadeiro verdadeiramente 


en. uous RAN «ua. 


XXX TEMA 
(para o emprêgo do dade-tade e dos signos anteriormente dados) 


1 — Amigo de todos, e da verdade mais. 

2 -— À teu amigo dize-lhe mentira; se te guardar puridade, 
dize-lhe a verdade. 

3 — Do dinheiro e da verdade, a metade da me/aae. 

4 — À verdade não tem pés e anda, 

$ — À quem dizes tua puridade, dás tua liberdade. 

6 — Mão lavada, sujidade tira. 

7 — À veraade anda na herdade. 

s — Mocidade: caridade. 

9 — Longevidade; fidelidade. 

10 — Felicidade; monstruosidade. 


CAPÍTULO XVI 


Sons gerais de aplicação 
condicionada 


143. — Dada a relativa complexidade do emprêgo dêstes 
“sons”, que vamos estudar seguidamente, não será supérfluo 
repetir e esclarecer os casos em que, de um modo geral, êles 
se aplicam. 

Enumeremo-los: — 

1) De preferência, devem estes sinais ser empregados: 


a) como mediais (com restrições) ; 
b) como finais; 
c ) isoladamente. 


2) Em comêço de estenograma, não se empregam para 
substituirem dois quaisquer outros signos. 

3) Não há vantagem em dêles nos utilizarmos para a re- 
presentação de um único som simples, excepto se a ligação 
dêstc se tornc mais complicada ou defeituosa. 

4) Quando, num taquigrama, se sigam dois dêstes sons 
gerais, poderemos adoptar um dos dois critérios seguintes, 
conforme as circunstâncias: E 

a) se se tratar de dois signos iguais, e o primeiro dêles 
se encontrar em princípio, é preferível substituí-lo por carac- 
teres literais, empregando-se o segundo «som» na sua pró- 
pria representação gráfica (atitude =- at ato + ado, e não 
ato ato 4 ado); 
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b) no caso das figuras serem diferentes, empregar-se-á o 
primeiro na sua própria representação, substituindo-se o se- 
gundo por um som geral de aplicação livre—se algum existir 
com valorização fonética adequada (ocupar = aco + bra, e não 


acot-apo4-ar, ou o+-g + apo+-ar ou ainda aco +-p + ar). 


144, — Lei do menor esfôrço — O taquiígrafo pro- 
cura, valendo-se da sua inteligência, obter a máxima satis- 
fação do seu objectivo com a aplicação do menor dispêndio 
de energia. 


145. — Daqui se conclui que, em determinados casos, 
para economia de movimentos, e desde que se não preju- 
dique a clareza ou o sentido da frase, é preferível o emprêgo 
de sons simples em vez de compostos, quando estes não 
abranjam total ou parcialmente (e, neste caso, de forma 
nítida) a palavra que pretendamo estenografar. 


4146. — Num estenograma, um som simples nunca é 
substituído por um som composto, a não ser que: 

a) a ligação dêste se faça com maior facilidade, clareza 
ou precisão do que aquêle ; 

b) no desenho do som composto se percam menos movi- 
mentos, e 

c) seja em fim de palavra. 

Do que se acaba de expor ficam excluídas as abreviaturas. 


ATO 


Representação fonética : 


at—, et—, t—, OU. ut— 
a(c)to, e(clto, i(cto, o(c)to, u(c)to 


atro, etro, itro, otro, utro 
atrio, etrio, itrio, otrio, utrio 
auto, euto, outo 

aito, eito, oito, uito 

apto, epto, ipto, opto, upto 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado: 


acta, apto, até, ateu, atum, hiate, hiato, iota, octã, outo, e 
formas dos verbos atar, atear, actuar, autuar, optar, etc. 


147. — Emprêgo — Para obviar a má legibilidade, re- 
sultante da ligação, em meio de estenograma, e antes dos 
«sons? do, aco, anço, por exemplo, êste sinal, se possível. 
deve ser substituído por £. 


148. — Em diminutivos, pode empregar-se o signo repre- 
sentativo de s descendente entre os «sons» terminal ão e 


geral afo. 


Exemplos: 


datou factos boataria feitor 
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autografar atitude atenção desatar 
N 
Edessa Ee ERA ao ey ad atá 
rota mãozita prática protecção 
XXXI TEMA 


(para emprêgo do ato e dos signos anteriormente dados) 


1 — De casa do gaio, não vai o rato farto. 

2 — Pobrete e alegrete. 

3 — Quem bem a/a, bem desata. 

4 — Gota e gota, o mar se esgota. 

5 — Um só acto não faz hábito. 

6 — Quando o lôbo come outro, fome há no sovto. 
7 — De noite os gatos todos são pardos. E 
8 — Dá-me ventura, deita-me na rua. 

9 — Azeite, vinho e amigo, o mais antigo. 

ro — Um ôlho no prato, outro no gato, 


vb css É Civis csanisSibisses ” a 


Representação fonítica : 


af—, ef—, if—, of—, uf — 
afo, efo, ifo, ofo, ufo 


anfo, enfo, info, onfo, unfo 
asfo, esfo, isfo, osfo, usfo 
alfo, elfo, ilfo, olfo, ulfo 
artfo, erfo, irfo, orfo, urfo 
afio, efio, ifio, ofio, ufio 
afro, efro, ifro, ofro, ufro 
alfro, elfro, ilfro, olfro, ulfro 


Alguns vocibulos abrangidos por êste signo, quando isolado : 


afã, hifen, e formas dos verbos afear, afiar, alfar-se, arfar, 
esfriar, etc. 


Exemplos : 
bato arfando golfo ceifara 


XXXII TEMA 
(para emprêgo do afo e dos signos anteriormente d: dos) 


1 — De grande coração é sofrer, de grande senhor é ouvir. 
2 — Em Maio, rafeiro é o galgo. 
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3 — Quem há-de ser servido, há-de ser sofrido. 
4 — Coração determinado, não sofre conselho. 
s— Ânfora * cânfora. 

6 — Solfa ; golfada. 

7 — Arfar; arfando. 

8 — Rdfa ; safra. 

9 — Esfriou ; afei. 

ro — Triun/o; marfim. 


Representação fonética : 


aCc-, €c-, ic”, OC", UC”, 

aco, €co, ico, oco, uco 

asco, esco, isco, osco, usco 
anco, enco, inco, onco, unco 17º r 
arco, crco, irco, orco, urco 

alco, elco, ilco, olco, ulco 

acro, ecro, icro, ocro, ucro 

aico, eico, oico, uico 

aqu-, equ-, iqu-, oqu-, uqu- 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado: 


acre, anca, arca, arcaz, arqui..., arqueio, asco, escoa, hirco, 
e formas dos verbos arcar, arquear, escoar, etc. 


149. — Emprêgo — No princípio de estenograma, é às 
vezes preferível empregar o «som> aco em substituição de 
signos literais, afim de evitar que o q se possa integrar na 
figura que se lhe siga. 


Exemplos : 
fôsco circo blocos franco ”- socalco 
eye Ge DAS A RÃS e LEA av a id .e ea cl cecnvqe or je PER 
mas 
isqueiro escuro obscuro 
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acôrdo liquido 


XXXII TEMA 
(para emprêgo do aco 6 dos signos anteriormente dados) 


1 — Quem num ano quere ser rico, ao meio o enfozcan. 

2 — Aquêles são ricos, que têm amigos. 

3— À pouco dinheiro, pouca saúde. 

4 — Ir por lã, vir tosguiado. 

5 — Mais tem o rico quando empobrece, do que o pobre, 

quando enriguece. 

6 — Quem a porcos há mêdo, as moitas lhe ronca. 
7 — Não é o bom bocado para a bóca do asno. 

8 — Ontem vagreiro, hoje cavaleiro. 

9 — Salamanca, a uns sara, a outros masa. 
10 — Em bóca fechada, não entra mósca. 


A , 
Nao od Pd 
ABO-AVO 
Representação fonética : 
ab=, eb-, ib-, ob-, ub- aV-=, ev”, Iv, OV-, UV- 
abo, ebo, ibo, obo, ubo avo, evo, ivo, Ovo, Uvo 


ablo, cbio, ibio, obio, ubio avlo, evio, ivio, ovio, uvio 
abro, ebro, ibro, obro, ubro | avro, cvro, ivro, ovro, uvro 
albo, eibo, oibo, uibo alvo, eivo, oivo, uivo 

arbo, erbo, irbo, orbo, urbo | arvo, ervo, irvo, Orvo, utvo 
asbo, csbo, isbo, osbo, usbo | aSVO, csvo, isvo, OSvO. Usvo 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 


aba, ave, ave !, aveia, avô, avó, hebreu, herva, obra, obus, 
uivo, uva, e formas dos verbos abrir, aviar, uivar, ctc. 


150. — Emprêgo — Este signo é escrito em sentido 
ascendente, e, quando em conjunto, envolve os sinais ante- 


cedentes, ainda que, para tal, tenhamos de aumentar o seu 
justo tamanho. 


151. — Quando a êste «som» se siga uma figura esteno- 
gráfica descendente, que não termine o estenograma, não se 
deverá pronunciar demasiadamente a curvatura final daquêle, 
para facilidade de ligação, 
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Exemplos : 
seiva  jantava conclave aviava avivava 
DE AODER, é ERON RENAN. Es 
lavaste 
e não 


XXXIV TEMA 
(para emprêgo do abo-avo e dos signos anteriormente dados) 


1 — Quem mais vive, mais sabe. 

2— O parvo, se é calado, por sábio é reputado. 

3 — Mais quero asno que me leze, que cavalo que me derrzõde. 

” 4 — Manhã raiva, ou vento ou chuva. | 

5 — Leve é a dor, que o siso encobre. 

6 — De mau corvo, mau ovo. 

7— Se chove, chova; se neva, neve; que, se não faz vento, 

não faz mau tempo. 

8 — Por S. Lucas, sabem as uvas. 

9 — Do mal, que faz o lóbo, apraz ao corvo. 
10 — O ção com razza, de seu dono trava, 


AMO-ALMO 


Representação fonética : 


am», em-, im-, om-, um- 
amo, emo, imo, omo, umo 
almo, elmo, ilmo, olmo, ulmo 


Alguns vocábulos, abrangidos por éste signo, quando isolado : 


ameia, amnuo, homem, humo, húmus, imã, iman, e formas dos 
verbos amar, amear, amuar, etc. 


152. — Emprêgo — Éste «som» deverá ser substituído 
por signos literais, quando : 

a) em dissilabo terminado por r; 

b) esteja precedendo signo de traçado horizontal, ou qual- 
quer outro que ofereça desvantajosa ligação com êle. 


Exemplos: 
rumo calmo 
amor humor comer caminho 
comerciante comunicar 
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XXXV TEMA 
(para emprêgo do amo-almo e dos signos anteriormente dados) 


1 — Ainda que não nos falemos, bem nos queremos, 
2 — Qual fiamos, tal andamos. 

3— À lima lima a lima. 

4 — Rei se nomecie quem não teme. 
5 — Chama ; colmo. 

6 — Cimo ; fumo. 

7 — Elmo; c-lmeia. 

8 — Amuou palma, 

g — Homens ; comamos. 
10 — Amuada; salmo, 


ARMO-ASMO 


(enem terr cul, votes... panos naves ro ce. a. 
? f 


Representação fonética : 


armo, ermo, irmo, ormo, urmo. 
asmo, esmo, ismo, osmo, usmo. 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 
arméu, asma, irmã, e formas do verbo armar, etc. 


153. — Emprêgo — Substituir-se-á êste «som» por ” 
ascendente + m, quando o vocábulo se inicie por erm ou irm. 


Exemplos: 


firme abismo 
irmão armário 


XXXVI TEMA 
(para emprêgo do armo e dos signos anteriormente dados) 
1— Por Abril, dorme o moço ruim; e, por Maio, o moço 


e o amo. 
3 — Quem dorme, dorme-lhe a fazenda, 
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3— À arma, com que te defendes, a teu inimigo a não 
emprestes. 
4 — Cosmografia; cosmográfico. 
g — Sismo ; paroxismo. 
6 — Dormiu ; alarme. 
7 — Ermo ; esmo. 
S — Cosmos ; pasmo. 
9 — Silogismo ; ósmio. 
10 — Tézmos; firmou, 


Representação fonética : 


ap-, ep», ip-, op-, up- 
apo, epo, ipo, opo, upo 
apro, epro, ipro, opro, upro 
aspo, espo, ispo, ospo, uspo 
ar po, erpo, irpo, orpo, urpo 
aplo, epio, ipio, opio, upio 

N arplo, erpio, irpio, orpio, urpio 
alpo, eipo, oipo, uipo 


alpo, elpo, ilpo, olpo, ulpo 

apso, epso, ipso, opso, upso 

ampo, empo, impo, ompo, umpo 
amplo, emplo, implo, omplo, umplo 
ampro, empro, impro, ompro, umpro 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 


apoio, após, aspa, arpéu, espia, harpa, harpia, c formas dos 
verbos ampliar, apear, aspar, etc. 


Exemplos: 
apaparicar rampa lapso 
ccomocamemaa- Er “ RR CRRE 4 Se RES RR dE ap 
amparar apresentar agrupado 


156 BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 


temporada contemporâneo 


XXXVII TEMA 
(para emprêgo do apo e dos signos anteriormente dados) 


1 — Horta para passatempo, posta com tempo. 

2 — Nem herva no trigo, nem suspeita no amigo. 
3 — Quem poupa seu mouro, poufa seu ouro. 

4 — Felpa; rampa. 

5 — Raszei; ópio. 

6 — Apoiado; grampos. 

7 — Amplo; Amplitude. 

8 — Microscópio ; caleidoscópio. 

9 — Ábe'o ; aspas. 
10 — Amplio; aspe. 


Representação fonética : 


aço, cço, iço, oço, uço 

arço, erço, irço, orço, urço 
asso, esso, Isso, Osso, usso 

aso, eso, iso, 0so, uso 

auso, euso, iuso, ouso 

azeo, izeo, ozeo, uzeo 

aslo, esio, isio, osio, usio 
arzeo, erzeo, irzeo, orzeo, utzeo 
arslo, ersio, irsio, orsio, ursio 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 


Ásia, assaz, asseio, azia, ócio, ósseo, urze, c formas dos ver- 
bos assar, assear, assoar, azoar, ouvir, etc. 


154. — Emprêgo — Nos grupos em que o x tenha o 
valor de z, escrever-se-á êste «som> (Cf. 8 158.º). 


Excmplos: 


fôrça massa cousa rasa passeio exercicio 


2. DO... — DB. AD... LD... É Ro RR A 


mas 


PE pesado tecido azêdo assim assíduo processo 
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XXXVIII TEMA 
(para emprêgo do aço e dos signos anteriormente dados) 


1 — De tal pedaco, tal retraço. 

2 — Pobreza não é vileza. 

3 -— De boa casa, boa brasu. 

4— O que se usa, não se escusa, 

5 — Quem não tem esfórço, foge mais que corço. 

6 — Pregusça, chave da pobreza. 

7 — Senhores empobrecem, criados padecem. 

8 — Tanto anda a linhaça, até que vai à cabaça. 

9 — Trigo centeoso, pão proveitoso. 

10 — Ovelha de casta pasce de graça, e o filho de casa. 


essa Aa am mm a 


Representação fonética : 
al, el, il, ol, ul ! caso vertical (em fim de estenograma) 


alo, elo, ilo, olo, ulo 
alho, elho, ilho, olho, ulho 
aslo, eslo, islo, oslo, uslo caso obliquo 


arlo, erlo, irlo, orlo, urlo (em fim de estenograma) 


allo, eilo, oilo, uilo 
alal, alol; ael, uel 


dlguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 


alea, alheio, ali, aliás, aula, ilhéu, ilhó, islã, olá, olaia, olé, 
óleo, ólho, halo, hilo, e formas dos verbos alar, alhear, aliar, 
aluir, olear, olhar, etc. 


155. — Emprêgo — Em fim de estenograma, há vanta- 
gem em distinguir aí, e/, 2/, ol, ul c respectivos plurais (sinal 
empregado verticalmente) dos restantes valores (caso obli- 
quo). No princípio ou no meio, emprega-se qualquer das for- 
mas, indistintamente. Isoladamente, é preferível a forma 
oblíqua. 


156. — Quando suceder a última sílaba de qualquer forma 
verbal, reinida-ao pronome enclítico imediato, poder-se repre- 
sentar por a/o (com exclusão dos casos em que exista A-/h) 
é de aconselhar o emprêgo daquele «som» em vez do signo 
representativo de elementos enclíticos. 
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157. — Para mais simples interpretação, sempre que possi- 
vel substituir-se-ão por alo + consoante, ou por a + l+ consoante, 
certos valores de determinados «sons» (a/7- por al4-m; alb-, 
alv- por a/+b, v; alc- por al +c, etc.). 


Exemplos: 
actualizado caligrafia dactilogratar holofote úteis 
acalmara salvar di-lo-á fá-lo-iam 
ec não 
oo geme E 
mas 
tiz-lhe 
e as ia al a o Na ca PR NNE DER 


XXXIX TEMA 
(para emprêgo do alo e dos signos anteriormente dados) 


1 — Do velho, conselho. 

2 — Mais vate calar que mal falar. 

3 — Ano de ovelhas, ano de abelhas. 

4 — À burra velha, cilha amarela. 

5 — Não há melhor espelho que amigo velho. 

6 — Uma água de Maio e três de Abrz/, valem por mií. 

7 — Quem ralo semeia, rala leva a paveia. 

8 — Qua/ é o cão, ta/ é o dono. 

9 -- À terra, pôsto que fértz/, se não descansa, faz-se estéril, 

10 — De amigo, que não valha, e de faca que talha, não me 
dá migalha. 


Representação fonética: 


ag-, €g-, 1g-, 04", Ug- 
ago, evo, igo, ogo, uso 
ango, engo, ingo, ongo, ungo 
angro, engro, ingro, ongro, ungro 
algo, elgo, ilgo, olgo, ulgo 
agro, cgro, igro, ogro, ugro 

* asgo, esgo, isgo, osgo, usgo 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 


agre, água, águia, algoz, argau, Argos, égua, enguia, higro, 
ingua, e formas dos verbos aguar, argiir, erguer, etc. 


Exemplos: 
fuga sangrar galgo alegria meigamente 


XL TEMA 
(para emprêgo do ago e dos signos anteriormente dados) 


1— Por Natal ao jógo, e por Páscoa ao fogo. 

2 — Renego do amigo, que cobre o perigo. 

3 — Vida sem amigo, morte sem castigo. 

4 — Quem quizer colher asinha, plante devagar e sem fa- 
diga. 


II 
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5 — Quando minguar a Lua, não comeces cousa alguma. 

6 — Em tempo de figos, não há amigos. 

7 — Mais vale dgua do céu que todo o regado. 

8 — Dia de Sant'Zago, vai à vinha, acharás bago. 

9 — À verdade, ainda que amarga, se traga. 

ro — Não me pago do amigo, que come o seu só, o meu 
comigo. 


A 


Representação fonética : 


aj-, ej-, 1), OJ-, Uj- 

ajo, ejo, ijo, ojo, ujo 

aglo, egio, igio, ogio, ugio 

agem, egem, igem, ogem, ugem 
anjo, enjo, injo, onjo, unjo 

arjo, erjo, irjo, orjo, urjo 

aljo, eljo, iljo, oljo, uljo 

argem, ergem, irgcm, orgem, urgem 


Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 


ágio, argês, auge, enjôo, orgia; e formas dos verbos agir, 
enjoar, ungir, urgir, etc. 


Exemplos: ' 
viagem rijo refúgio angélico sarja 
A di A RGE SR 


XLI TEMA 
(para emprêgo do ajo e dos signos anteriormente dados) 


| — Sega sua aveia, quem ganhar deseja. 
2 — Conta de perto, amigo de longe. 
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3— À raposa faz, pela semana, com que ao domingo não 
vai à igreja. 

4 — À pintura e a peleja de longe se veja. 

5 — Uma cousa se deseza, e outra é bem que seja. 

6 — Ágio ; frígio, 

7 — Aragem ; friagem. 

8 — Esponja; cingir. 

o — Margem ; surgent. 

10 — Agric; urge. 


Representação fonética : 
acho, echo, icho, ocho, ucho 
archo, ercho, ircho, orcho, urcho 
aixo, eixo, oixo, uixo 
aXO, €exo, ixo, OXO, UXO 
Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado: 


áxis, eixo, hucha, e formas do verbo athar, etc. 


158. — Emprêgo — O «x déste «som» abrange os valo- 
res de che de cs (Cf. S 154.º). 


Exemplos: 


deixado sexo feixe fixe 


XLII TEMA 
(para emprêgo do axo e dos signos anteriormente dados) 


1 — Folga o trigo debaixo da neve, como a ovelha debaixo 
da pele. 
2 — O nabo e o peixe, debaixo da geada crescem. 
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3 — Nó dei, de que mal me achez. 

4 — Nunca se matou ouriço cacheiro às punhadas. 

5 — Onde o lôbo acha um cordeiro, busca outro. 

6 — Névoa em alto, água em baixo. 

7 — Com tais me acho, tal me faço. 

8 — De grande rio, grande peixe. 

9 — Abaixaram os muros, levantaram-se os monturos. 

1o — Quem se acolhe debarxo da fôlha, duas vezes se molha. 


mi E A 


AMBO-ANVO 
Representação fonética : 


ambo, embo, imbo, ombo, | anvo, envo, invo, onvo, unvo 


umbo 
ambro, embro, imbro, om- | anvro, envro, invro, onvro, 
bro, umbro unvro 


Alvo elmo iibonolboruiho alvo, elvo, ilvo, olvo, ulvo 
ablo, éblo, iblo, oblo, ublo ; Eae 
Alguns vocábulos abrangidos por éste signo, quando isolado : 


album, ambi, ambos, ambre, âmbria, ombro, e formas dos 
vcrbos ombrear, enviar, etc. 


Exemplos : 


rombo salvei bolbo tulvo 


XLIII TEMA 


(para o emprêgo do ambo-anvo e dos signos 
anteriormente dados) 


1 — Quem em Maio re/va, nem tem pão nem herva. 
2 — Horta com pombal é paraíso terreal. 
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3 — À zombaria deixá-la, quando mais agrada. 
4 — Cada mosca faz sua sombra. 

5 — Sou bainha de ouro e faca de chumbo. 

6 — Não há peor zombaria que a verdade. 

7 — Salvo; polvo. 

8 — Penumbra; silvo. 

9 — Cambota; bomba. 

10 — Alvo; ombreira. 


SISTEMA MÁARTINIANO 


QUADRO SINOPTICO 
DE 
ESTENOGRAFIA PORTUGUES 
SONS (7%) 
SIMPLES (24) COMPOSTOS (4º) 
Signos representativos de Signos representativos de grupos literais (grupos fónicos) 
Fonemas (22) Infciais (9) Terminais (15) Gerais (24) 
Ros Articulações (2) PE CURE RSS o De aplicaçã 
Vociálicos (8) Consonânticos (14) Autónomos (6) De ligação indistinta (3) Não-absolutos (7) Absolutos 8) De aplicação livre (11) condi clonado (45) 
rectilineos (4) | curvilineos (4) rectilineos (4) curvilincos (4) | mistilincos (6) curvilineo (1) mistilineo (1) monobásicos (3) bibásicos (3) monobásicos (2) bibásico (1) monobásicos (4) bibásicos (3) monobásicos | monobásicos (10) bibásico (1) monobásicos 
SS RR EN DS TESEU TR SE EM Aa PR SR RE 
/ a > a x d D |g(uê)) f p - nh € Ih - | em- encam- | — | cons-| ) [|contra-| N |aro agrafo pá é (Mo |— avel | »s |ato 
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| a o | c-q U b-v EN t nie indi (| sob- 2) ado | E y |asto 2 laio 
N ] u u e, G C ig (8) c f in- indis- f ar TO: | SMASAMMO N E 7 alto Y aco: 
8, SS ins- inin- O | aramos | also 
» o 0 / x (=2) xch | 2 | rrr 2º | ão aldo SJ ato: 
com- condes- | | o [o Io Loo Too do o | Para avo 
| z zo n con- condis- 2 | ano | 
! A Vá . amo 
Es m d] | cum ga 
É | cun- | E TÁ almo 
[-»] us 
acom- = 
- SE E dei | armo 
“a d E | 
nd osceam: - ando L asmo 
dez- descom- | | 
| dis- desem- Jd anço — apo 
| desin — pra .9 | aço 
alo 
Ee j 
| | | o ago 
| | | | | o) ajo 
| /O | axo 
| | | 9 ! ambo 
LU | ES | U im 


Págs. 1(8 - 169 


ABREVIATURAS 


ESCRITA ABREVIATIVA 


CAPÍTULO XVII 


Abreviaturas 


«Não se deve, com uma demasiada multipli- 
cação de abreviaturas, difficultar cada vez mais a 
compreensão das Notas, nem fatigar a memória 
com a retenção de tão variadas combinações». 


Pery DE LiNDE 


<Tachygraphia» 


159. — Os estenogramas em que empiricamente se su- 
primem um ou-vários sinais, exprimindo palavras, locuções 
ou frases, dizem-se abreviaturas. 

Uma das duas causas principais que deram origem a êsses 
estenogramas, entre nós, foi o facto de, no início da vida da 
Estenografia, os sinais, quanto à sua aplicação, se conside- 
rarem apenas divididos em literais, começos e terminações. 
Neste último grupo não só se englobavam os signos hoje 
classificados como tal, mas, também, muitos (1) daqueles a 
que hodiernamente atribuímos um emprêgo generalizado. 

Por êsse facto, e para evitar a morosidade e fadiga de 
uma escrita demasiadamente literal, se formaram as abre- 
viaturas. 

A Estenografia moderna, porém, obviando a êsse incon- 
veniente, eliminou a razão de ser da maioria delas. 


(1) — Não todos, porque, nessa época, ainda alguns não tinham existência. 
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160. — As abreviaturas deverão ser aprendidas com par- 
cimónia, sem esforços de memória, com a prática e o tempo. 


161. — Empregamo-las por qualquer dos dois seguintes 
motivos, ou por ambos simultâneamente : 


1.) simplificação da escrita ; 
2.º) facilidade de tradução. 


Para o segundo dêstes casos, há, por vezes, mais morosi- 
dade no traçado do estenograma abreviativo do que na 
na estrita integral; o que se perde em rapidez, ganha-se, 
porém, em legibilidade. 


162. — Sob os diversos aspectos por que as encaremos, 
podemos classificá-las : 
I — quanto aos sistemas em que são usadas, em: 
a) nacionais — se são exclusivas de um sistema nacio- 
nal, e 
b) internacionais — quando são comuns a dois ou mais 
sistemas usados em países diferentes ; 
If — quanto ao significado, em: 
a) gerais — as que têm aplicação em qualquer lingua- 
gem, € 
b) especiais ou técnicas — aquelas cujo emprêgo está 
limitado a determinadas csferas ; 
HI — quanto à estrutura, em: 
a) estenográficas — nas quais só entram elementos ta- 
quigráficos; 
b) cursivas — as que se representam por letras e sinais 
da escrita comum, e 
c) mixtas — cem cuja construção entram signos esteno- 
gráficos e sinais da cscrita corrente; 
IV — quanto à formação, em: 
a) regulares — as que se constituem de acôrdo com cer- 
tas regras, c 
b) irregulares ou excepções-— cuja formação não obe- 
dece intciramente às mesmas regras 
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2) 


- 


V — quanto à constituição, em: 
a) bases — se dão origem a outras mais, sem que dcri- 
vem de qualquer outra já existente, e 
b) derivadas — se provêm das anteriores; 
VI — quanto ao número de palavras que exprimem, em: 
a) simples ou abreviaturas própriamente ditas — as que 
representam uma só palavra, c 
b) compostas ou siglas — aquelas que reproduzem lo- 
cuções ou frases, 
podendo cstas últimas, quanto ao seu emprêgo, subdivi- 
dir-se em: 
1) gerais, 
2) iniciais, 
3) terminais. 


163. — Conhecendo a abreviatura-base, fácil é formar as 
derivadas possíveis que quisermos. 

Se o que há a acrescentar vem antes, junta-se-lhe ligando 
(exceptuando os sons iniciais autónomos); se vem depois, 
reiine-se-lhe cortando ou, nalguns casos, ligando. 


164. — Nestas lições, que constituem um curso inicial, 
geral, de Estcnografia, ainda, portanto, sem uma acentuada 
directriz, e porque discordamos do uso — íamos a dizer 
abuso — imoderado dc abreviaturas, limitar-nos-emos a indi- 
car — além das que mencionámos quando se tratou dos 
signos representativos dc vogais e consoantes — um redu- 
zido número delas, as de emprêgo mais frequente, para 
elucidação, deixando ao futuro taquigrafo o estudo e a livre 
adopção das que satisfaçam ao seu particular objectivo. 


VOCABULOS 


agradecer 
alguém 
algum, -a, -s 
ambas 
ambos 
aqueéle, -a, -s 
aquilo 
assim 

ate 
aumentar 
capital, -ais 
como 

corpo, -s 
comuns, -ns 
contudo 
depois 
deputado, -s 
desde 

dificil 
duplo, -a, -s 
entre 

favor, -es 
govérno, -s 


homem, -ns 


honra, -m, -0, -s 


livre, -s 
maror, -es 
mesma, -s 
mesmo, -s 
nacional, -ais 
nenhum, -a, -s 
ninguém 
nossa, -s 
nosso, -S 
nunca 
numero 
ordem 
orador 
palavra, -s 


presidente, -s 


Págs. 174+- 1975 
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' ESSES Ss 


ABREVIATURAS 


Signos componentes 


a +- 9 cortado por r 


arity+m 
ati+g 


dois aa «curvos» 


dois aa «reclos» 


a +-u corlado por ar 


q+2 


d+p 


dd 
d+f 
dois dd 
n+r 
f+» 
9+o 
ot+m 
o+mn 
| cortado 
m+r 
m+a 
m+o 


n cortad» 


p cortado 


Rg Re A, ue É ua ces + Dre -Hasms a 


rd 


e e 


—  — ——em eme, 


VOCÁBULOS 


pátria, -0, «8 
para 

pode 

poder 

povo, -s 
porque 

por que 
próprio, -a, -s 
público, -a, -s 
qualquer 
quaisquer 
semelhante, -s 
sempre 
simples 

senão 

se não 

Sr., senhor 
Sr.º, senhora 


Sr.ºs, senhoras 


Srs., senhores 


S. Ex.º, Sua Excelén- 


cia 


SS. Ex.s, Suas Exce- 


lências 


talvez 
também 
tempo, -s 
toda, -s 
toduvia 
todo, -s 
trabalho, -$ 
tudo 

Vossa, -s 


V. Ex, 
lência 


VV. Ex.ºs, Vossas F'x- 


celências 


| V. 8.º, Vossa Senhoria 


| VV. S.ºs, Vossas Se- 


nhorias 


vosso, -S 


Vossa Euxce- 


| 


a 


| 


| 
| 
| 


EEE re 


ABREVIATURAS 


TES ERRO ec TT cer, 


Signos componentes 


ptra 
p+a 


p+aq 


pra-tpra 
pu 


q+q+r 


dois ss 


s+P 
smp 


s+n 


s+r 
PR 
str+a+s 
s+r+s 


s cortado por e 


dois ss cortados por e 


t+u 


t cortado por m 


t+p 
t+a 
t+-vt+a 
t+o 
t cortado 
t+u 
v+a 


v encimado por e 


v encimado por dois ec 


ligados 


v encimado por a 


v encimado por dois aa 


paralelos 


v+o 


Esteno- 
grama 


Ger ÇIO PER 


SO 


C- 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


"CAPÍTULO XviII 


Considerações finais 


465. — Cremos que, com as representações fonéticas 
registadas, se poderão estenografar todos os vocábulos do 
idioma nacional. 

Se, porventura, algum existir ou venha a formar-se que o 
aluno não saiba a que «som» atribuir, ou que pela sua pouca 
vulgaridade ou por pertencer a uma dada técnica ou, ainda, 
recdunde em difícil tradução quando escrito por meio de 
«sons compostos», deverá taquigrafá-lo com signos literais. 

Estenografar para não traduzir é prescindir do objectivo 
primordial e quási exclusivo da Estenografia — disciplina do 
raciocínio c raciocínio rápido, por excelência. 

É conveniente notar que esta escrita não foi inventada 
para estenografar a 2alradores, mas sim para acompanhar a 
palavra fluente de verdadeiros oradores. A Taquigrafia não é, 
também, uma charada, um problema de adivinha, e, por con- 
seguinte, não lhe interessam vocábulos soltos. 

Já a êste último propósito, no «Prefácio» em que estuda 
a figura e obra de Homero, inserto na tradução da «Ilíada», 
publicada recentemente pela «Livraria Sá da Costa», e inte- 
grada na sua excelente «Colecção de Clássicos», escreveu o 
ilustrado P.e M. Alves Correia: 

«... O atomismo verbal é impossível. Se a palavra não 
encontra palavra, morre. É preciso um mínimo de associação 
que lhe conserve os moldes dos lábios e algum calor de 
peito humano. Palavra isolada não tem sentido». 

Se assim é na escrita corrente, com muito mor razão na 
Estenografia. 


I2 
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166. — Na nossa escrita abreviada, godemos, po? conveniên- 
cia de interpretação, representar as palavras compostas por jux- 
taposição (separados ou não os vocábulos por hífen, conser- 
vando, no entanto, cada um déles a ortografia própria e as 
silabas tónicas respectivas), pelos seus elementos, sendo de 
boa prática taquigrafá-los muito próximos um do outro. 


Exemplos : 
passa-tempo -Juso-brasileiro girassol  varapau 
a BA eo Sm nf 
e não 
dE RE RR O je Roe Cb. E A - 


Aplica-se êste princípio também em outros casos, quando 
haja conveniência para a tradução. 


167. — Na prática, não se estenografa o que é lido, só o 
que é improvisado. 

Quando o orador procede à leitura de qualquer texto, 
nesse dado momento o taquígrafo anotará o facto, solicitando, 
depois, o trecho lido. 


168. — Não é aconselhável principiar o apanhamento de 
notas cestenográficas por uma abreviatura de difícil interpre- 
ção. 


169. — As «notas» devem ser tomadas em quartos de 
papel, que obedeça às condições expressas no S 10.º, que se da- 
tarão antes de iniciar o trabalho, e numerarão no caso de se 
tratar de fôlhas sôltas, encimando as cnotas» pelo nome do 
orador. 


170. Por isso, e por interêsse da velocidade, taquigrafar- 
“se-á com sinais reduzidos, não levando, contudo, essa redu- 
ção a ponto de os tornar ininteligíveis (V. $S 16.º). 
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474.— É muito importante fazer a imediata tradução das 
«notas». 

Quando tal não seja possível, não se deve, pelo menos, 
deixar de as ler, ainda que râpidamente, emendando, acto 
contínuo, os estenogramas errôneamente traçados, escrevendo 
em caracteres comuns, por cima dos taquigramas, o signifi- 
cado de têrmos de difícil interpretação, cuja leitura posterior 
pudesse apresentar-se duvidosa. 


172. —Por vezes, para maior facilidade de escrita e sempre 
que seja de boa tradução, podemos deixar de estenografar 
no plural certas palavras que mudam o » em as, se a plurali- 
dade fica expressa no têrmo antecedente ou seqiiente. 


Exemplos: 
seus bons filhos 
cacencnncacanacnanasa-- God eciiior Da E 
e não 
cais Pb PRO DO non do TA gs SE em ap E E E 
2 
bons pais 
Elo inda scans als a SS E a Vá suado dad aU Sa AD a a a SS 6a DS 
e não 


sets UMA dns AA An 
mess... amam mm - o 


173. — Qualquer figura estenográfica deve ser cortada, 
não na sua extremidade, mas sim a meio. 

Exceptua-se o caso do «signo representativo de elemen- 
tos encliticos», que, algumas vezes, para maior percepção, 
cortará a extremidade do signo anterior. 

Quási todos os caracteres são susceptíveis de se cortarem 
horizontalmente, e assim deverá ser feito quando e quanto 
possível. 


1474. — Algumas vezes é preferível escrever um «som» 
para cada uma das sílabas da palavra ou palavras a taquigra- 
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far. Porém, isto não quere dizer, de forma alguma, que a 
nossa estenografia seja silábica. É indubitâvelmente uma es- 
crita sónica (Cf. 88 6.º a 8.º). <A tachygraphia é uma escripta 
de sons» (António José da Luz Fernandes). 


175. — Para facilitar tanto quanto possível a rápida tra- 
dução das «notas», recorremos, sempre dentro da lógica e 
das régras estabelecidas, a todos os artifícios. 

Assim, devemos agrupar as palavras por famílias, de modo 
que os vocáculos compostos incluam no estenograma res- 
pectivo os sinais da palavra simples de que derivem. 


Exemplos : 
rico riqueza ricaço 
curso incurso recurso 
A pa E BAD RE 


176. — Não é admissível prejudicar a legibilidade, mesmo 
ainda em benefício da velocidade. 


1477. — Empregando uma longa linha curva 
AAA 
o estenógrafo indica a imperfcita ou, mesmo, nula audição 


de palavra ou palavras proferidas. 


178. — O estenógrafo anotará com o sinal 
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a parte final de uma frasc sobejamente conhecida, taquigra- 
fando, naturalmente, as palavras iniciais que lhe deem o 
sentido. . 


179. — E de admitir, e até aconselhável desde que não 
dê lugar a confusão, o enlace de certos monossilabos. 


Exemplos: 
do que de que 
mas 
se me 
para se não confundir com sem, sim: 
dE CE DR Ae RD ENE e ar sa bo a Ra 
* 
* x 


Houve quem nos tivesse manifestado o desejo que redu- 
zíssemos O nosso livro, suprimissemos a maior parte das regras 
explicativas. 

Pelo contrário, ainda c mais o aumentámos, e assim con- 
tinuaremos em futuras edições. 

Temos, para nós, que a satisfação dêsse desejo seria con- 
traproducente Os princípios, lcis e regras a excluir teriam de 
ser dados, depois e novamente, em apontamentos. E voltaria, 
assim, a existir uma, a mais importante, das razões porque 
elaborámos esta obra. Nem, ao redigi-lo, esquecemos os au- 
todidactas. - 

Também, nunca se pecou por esmiiiçar, aplanar dificulda- 
des aos que se iniciam em qualquer ramo do saber. Quod 
abundat non nocet. 

Além disso, os que se encontram connosco em desacôrdo, 
têm ao seu dispor uma forma simples de eliminar os pontos 
de que discordem ou que lhcs pareçam supérfluos : — passar 
adiante, 
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Será a Estcnografia fácil? difícil? 

É, afinal, como tudo o mais: difícil, para os atrasados men- 
tais, para os desprovidos de fôrça dc vontade, para os que 
de estudantes apenas têm o nome, para aquêles, enfim, que 
em tudo encontram dificuldades ou desprazer; mais ou menos 
fácil, para quem se interessa por adquirir conhecimentos e 
conhecimentos indubitâvelmente úteis, para os que querem 
e se esforçam por saber «mais ciência real do seu ofício» (1), 
para os que estudam com um objectivo diferente da mera 
obtenção de um diploma que, sem trabalho, lhes permita um 
cargo rendoso, mesmo que, para tanto, haja dc se atrope- 
lar quem, com melhores condições, não possua, no entanto, 
documento legal que as comprove. 

Já pela novidade da matéria, já pelo automatismo funcio- 
nal do cérebro, que se exige, antolham-se dificuldades que 
se reputam ou são de facto insuperáveis. 

São as que Rupp classifica em «geralmente críticas» 
(Generall Kritische) e «individualmente críticas» (individual 
Koitische). 

Já o nosso grande e nunca assaz citado Vieira explicava 
que «O mestre na cadeira diz para todos; mas não ensina a 
todos. Diz para todos, porque todos ouvem; mas não ensina 
a todos, porque uns aprendem, outros não. E qual é a razão 
desta diversidade, se o mestre, é o mesmo e a doutrina a 
mesma? Porque para aprender não basta só ouvir por fora, 
é necessário entender por dentro. Se a luz de dentro é muita, 
aprende-se muito: se pouca, pouco: se nenhuma, nada». 

Quási sempre, porém, essas dificuldades a breve trecho 
tendem a desaparecer; para tanto concorrem o tempo que sc 
lhe dedica, o exercício constante e o grau dc inteligência e 
cultura de cada qual. 


(1) Prof. Dr. Toulouse, «Como se forma uma inteligência» (n.º bo, da 
«Biblioteca Cosmos»). 
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Não é menosprezando esta ou aquela técnica — por vezes 
quási ou completamente ignorada, ou a que se nutre aversão 
— que se enaltece aquela ou aquelas a que nos dedicamos: 
é, sim, não regatcando, a todas e a cada uma, o seu justo 
valor, o seu legítimo lugar. 

Apenas para os que nunca fizeram nem viram fazer uso 
dêle, e para os que fracassaram quando se embrenharam no 
seu estudo elementar, êste sistema de escrita nada vale. O 
desconhecimento de uns e o despeito de outros interdita-lhes 
o uso da razão. «Éste mal por nossos pecados anda muito 
corrupto entre nós, que é falar pouca verdade». (Afonso de 
Albuquerque). «On ne trompe point en bien: la fourberie ajoute 
la malice au mensonge>» (La Bruycre). . 

Tentar reduzir o seu campo de acção, é simplesmente 
absurdo e disparatado! E quem o fizer ridiculariza-se a si 
próprio, e dará a conhecer ao mundo civilizado o coficiente 
de cultura e progresso que empresta ao País «algum quidam, 
sem categoria de qualquer espécie, ressumando estupidez, 
ignorância e, por cima de tudo, má fé[...]> (Prof. Dr. Dias 
Ferreira), algum componente da pléiade de enciclopedistas 
miíopes c opiniáticos. 

Apreciem-se os factos concretamente, objectivamente, ho- 
nestamente. Para longe subjectivismos descabidos, ignóbeis, 
intoleráveis. : 

Sobretudo, i seja-se honesto! 

«E verdadeiramente que para não mentir não é necessário 
ser santo, basta ser honrado: porque não há coisa mais afron- 
tosa, nem de maior horror a quem tem honra, que o mentir», 
e «Negar ou desprezar a dificuldade, não é arte, nem valor, 
nem razão. Reconhecê-la e impugná-la: confessá-la e con- 
vencê-la, sim» (Pe. António Vieira) (1). 

«La raison tient de la vérité, elle est une; I'on n'y arrive 
que par un chemin, et l'on s'en écarte par mille» (La 
Bruycre). 

A pretexto de que o meio é pequeno e de lento desen- 


(1) Sóbre o assunto, leia-se «O médo da Matemática», pelo Prof. Dr. Fe- 
lix Auerbach (n.º 1:002, da colecção «Mosaico da Culturas). 
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volvimento, e ao contrário do que seria lógico, tem-se obstado 
à divulgação da Estenografia entre nós. 

é Não será paradoxal pretender concorrer para um maior 
progresso, cerceando-se, no entanto, os meios óptimos dc o 
conseguir ? 

“Significará algo o afirmar-se que, em Portugal, não existem 
duas dezenas de pessoas habilitadas a estenografar qualquer 
assunto a grande velocidade ? 

Como português, profunda e sinceramente o lamentamos; 
como taquigrafo, orgulhamo-nos de nos contar cntre êsse 
limitado número. 


* * 


Aos nossos Colegas das Escolas Comerciais, confessamo- 
-nos imensamente reconhecidos pela cativante atenção dis- 
pensada ao nosso método — estenográfico e pedagógico —, 
quer seguindo a orientação por nós proposta, quer dignan- 
do-se assistir às nossas aulas no Instituto Comercial de 
Lisboa. 

Mais tardc, gratos lhes ficarão também, os seus actuais 
alunos — quando compreenderem os desânimos, as confu- 
sões, as quebras de velocidade que lhes foram poupados com 
a adopção de um sistema de escrita estenográfica em tudo 
idêntico ao seguido no Instituto, de que virão a ser, possível 
e futuramente, alunos. 

Com tal, só lucrarão os futuros estenógrafos, a Estenogra- 
fia c o Ensino Comercial. 

Estirpado do ensino um ou outro elemento nocivo, um 
ou outro taquigrafo mais para lamentar que parlamentar. que 
julgando prestar-lhe serviços o deturpavam e entravavam 
a sua marcha. tornados obsoletos os métodos que êsses tais 
preceituavam, o problema estenográfico, parece-nos, envere- 
dou, enfim, pelo caminho adequado para uma solução óptima. 


EXERCÍCIOS 
DE APLICAÇÃO 


Exercicios de aplicação 


«... não basta ciência sem experiência [...].» 


P.e ANTÓNIO VIEIRA 


180. — Apresentamos seguidamente 80 exercícios: 5 de 
decomposição, 70 para ditado a velocidades variáves entre 
20 e 50 palavras por minuto, e 5 de retroversão. 


O facto de estacionarmos nas 50 palavras p. p. m. — velo- 
cidade exigida no exame final nas Escolas comerciais — não 
significa que o professor não deva ir mais além, ou que, com 
os signos estudados, fiquemos inibidos de atingir velocida- 
des superiores. 


Simplesmente, entendemos que, tanto para os alunos dos 
Institutos médios (1.º Ano) como para os do ensino elemen- 
tar (2.º Ano), é aquela velocidade o limite indicado, acres- 
contado posteriormente. 

* 


Afim de racionalizarmos, tanto quanto possível, a inter- 
pretação dos sons e facilitarmos ao aluno a aprendizagem e 
o emprêgo dos signos estenográficos, apresentamos os temas 
para decomposição, o7a/ ou escrita. 


A composição do estenograma é dada pelos traços verti- 
cais, intercalados nas palavras dêsses temas; o parêntesis 
indiça a supressão da letra ou letras tidas como dçsnecessá- 
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rias para a tradução e, portanto, para escrita taquigráfica; 
representam-se por um único sinal, os vocábulos que, no 
texto, apareçam sem qualquer notação especial. 


Apresentado um qualquer texto cm caracteres vulgares, 
decompor-se-á como ficou demonstrado; depois, e empre- 
gando ainda os sinais da escrita usual, substituir-se-ão os 
respectivos grupos literais pelos nomes dos signos esteno- 
gráficos a empregar, separando-os, por exemplo, pelo sinal 
aritmético mais (+). Finalmente, trocaremos aquêles valores 
pelos caracteres que estenograficamente lhes correspondam. 

É, de resto, o trabalho que, com o tempo, sc realizará 
mentalmente com rapidez admirável, a qual irá aumentando 
gradualmente até que os sinais se inscrevam no papel com o 
mesmo à-vontade e automatismo a que chegamos com a es- 
crita corrente. 
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N.º 141 — (1.º) Tema de decomposição 


Njão tlardou muito q(ue), estlando elju aiss|(im 
culiidjando, sôbre ujm vjerde rjamo, q(ue) por clima dia 
áirivore s(e) estendia, s(e) vleliio plo(u)jslar um 
rlo(u)|x|in'ol; e clolmleçou a clantlar tlão djocejmente, q(ue) 
d(e) tlodo m(e) Ilevou após sli o mleju slentlido d(c) 
o(u)lvi(i)r. E (ê)l(e) clada vez clrjescia mais (e)m sjejuis 
q(u)jeixjumes, q(ue) parecia q(ue', clomo clansjado, 
q(u)jeria acalbiar, s(c)|nlão q(u)lando tjornjava, cjomo que) 
cloimleç'ava enitlão (triste dja ajv(e)lzlinha!), aq(ue), 
estando|-se alss(i)lm aq(u)leixijando, nlão sjeli cljomo s(e) 
claliju miorta sôbre a água. 

Cjaindo por enitre ais rjamas, mjuitas flôlhas clairam 
também com (e)lia! Parjeceu aq(u)lilo slinlal d(e) p(e)Islar, 
nlag(u)lelc alrjviorrledo, d(e) claso tião d(e)|s'astrjado. 
L(e)lvjava!'-a após sli a água, e als flôlhas após (elia |...] 


BerNARDIM RIBEIRO. 


NOTA:— O altino deverá trabalhar um mesmo assunto três ou quatro 
vezes, o que lhe permitirá uma mais rápida assimilação e um maior desenvolvi- 


mento gráfico. : 


Assim: 

1.2 vez: — decomposição escrita, no caderno-diário (que os alunos poderão 
já trazer de casa); 

2.4 » : — correcção na ardósia 

3.º » : — ditado sem preocupação de velocidade (ou velocidade inferior), 


emendando, de seguida, os caracteres mal empregados ou defei- 
tuosamente traçados, e 
4.2 >» : -— ditado com velocidade marcada. 


N.º 2-—-(2.º) Tema de decomposição 


E v(e)jridadleirajmente q(ue) njão tlenho a n'ossa Ijíngua 
por glriossleira, ni(e)m por blojnjs ojs argujmentos com 
q(ue) allig(uns) q(u)lerem prolvjar q(ue) é (e)ssla; antes é 
birjanda p'ara d(c)ll'eitar, glrave plara enlglriande'c(e)lr, 


IO 


IS 


I5 
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(c)ficaz pjara mlolvi(e)r, djoce pjara prjonjuncijar, birieve 
plara r(e)|sjoillvi(e)r, e acojmjodiada a/s miatlérias mais 
imipjortlantes dja prjáltlica e (e)slclrlitjura. Pjara fjaljar, é 
enlgirialgiada, com ulm mliodo slenholrjil; pjara clantlar, é 
sjujave, com ulm clerto slentijmento q(ue) flavolrjece a 
mijúslica; plara prelgar, é subsitjancilosa, com uma 
glrjavildade q(ue) autolriiza als rlazões e als sentenças; 
para (e)sicir(e)lvi(e)r clartas, ni(elm t|(e)m inlflinlita clópia 
q(ue) diane, ni(eljm a bir(e)lviidade (e)sltérjil q(ue) a 
I()|mlite; piara histjórias, ni(e)m é tjão fillolrlida q(ue) s(e) 
d(e)lrrjame, ni(e)m tlão slêca q(ue) blusque o flalvjor djals 
alheias. 
Ropricues Lôso. 


N.º 3 -— (3.º) Tema de decomposição 
(continuação) 


A prjonjuncilação njão olbirjiga a f(e)lr(i)lr o cléju dia 
bjôca com als'perjeza ni(e)m alrrjancjar ajs plallavras com 
v(ee)lm|ência djo glalrlglalo. (E)slclrleve|-se ala mlanljeira 
clomo s(e) lê, c alssi(iljm s(e) fjala. Ti(e)m d(e) tlodas 
als Ilínguas o mjelhijor: a prjonjuncijação dja llatlina, a 
olrligem dla girlega, a fjajmlilialrjidade dla cjastlelhjana, a 
birlandjura dia flrjancjesa, a (e)l(e)lglância dja itlalijana. 
Ti(elm mais aldlágios e sjentlenças q(ue) tlodas als 
vluligjares, (e)m fjé d(e) sluja antilg(u)lidade. E, s(e) à 
língua hebreia, plela honlestlidade djals plaljavras, 
chlajmlaram santa, clerto a(ue) nião sleli eju o(u)itra 
q(ue) tlanto fluja d(e) plaljavras cllaras (em mlatjéria 
descomipjosta, q(u)janto a njossa. E, pjara qlue) dliga 
tudo, ulm só mjal ti(em, e é q(ue), plelo plouco 
q(ue) Ih(e) qfu)lerem sjeluls nlatulrlais, a trjazem mais 
r(e)Jmlendjada q(ue) clapa d(e) p(e)ldjinte! 


RopricuEs LÔgo. 
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N.º 4 — (4.º) Tema de decomposição 


O jjôgo (e)m tjodos o|s estjados é rjulim olfiício, s(e) 
é olflício, q(u)jando njão plasse d(e) oculplação clortlesã 
e q(ue) anda anjexa à olc(i)lolsjidade dlo|s plold(e)|rjosos. 
Elu vlilera fiálciillmente (e)m aq(ue) s(e) jloglara o 
Ií)lclito, s(e) elu sjo(u)lbjera m(e)ldl(i)r até djonde era 
I(í)lclito o jlôgo; mlais alinda acho mialilor d(i)lfliclulldade 
(em ploldi(e)lr ter mlão nials rjédcas dia clóllera o(u) 
aljmib(i)ição dlaq(u)jeles q(ue) jiogam, alfleitos q(ue) jlamais 
s(e) enlflrlelilajm. Sôbre uma mluito p(e)lq(u)jena cjausa 
s(e) arma uma porlflila, e sôbre (e)lla uma pjerda d(e) 
honra, o(u) d(e) vida, porlq(ue) ols homens jjá não 
flazem mlotlivo dja qg(u)lantildade dia pjerda, s(e)njão dja 
q(u)lalildade dla djúlviida. 


D. Francisco MANvEL DE MELO. 


N.º 5 — (5.º) Tema de decomposição 
(continuação) 


São tjantos ois (e)x/emplos, q(ue) njão (h)á pjara q(ue) 
prolvjar ols djanos dio jljôgo. Olhem/-se als Ilágrjimas ; 
(e)slclutem]-se als tialglédias. Era dlito djujm dislcjrjeto 
q(ue) vlinho, jjôgo e tlabjaco s(e) djleviam vlendejr njals 
blotlicas, cjomo m(é)|zlinha. 

O sloltleiro, s(e) jloga, jjoga o sleju, ajinda q(u)ando 
djermos q(uc) é sjeju (i)ssjo q(ue) jjoga. O clajsado jjoga 
o q(ue) é alheio, poriq(ue) (ê)l(e) njão ti(e)lm (e)m slulja 
flalmlília mais q(ue)' ulm q(u)linhlão; e r(e)|slpiectlivajmente 
ti(e)m ali o(ulltros a mjulheir, o|s fjilhos e ojs clr(i)jados. 
Llogo, cjomo plode, com jlustliça alvientulrjar, contraltar 
e perid'(e)r o alheio? 

D. Francisco ManugL DE MELO. 
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N.º 6— (1.º) Exercício de ditado 
c2%0p.pm. 


«e E em breve os nossos|s males esqueceram ante a in- 
comparável|ro beleza daquela serra bendita ! 
Coml:; que brilho e inspiração copiosalzo a composcra o 
divino artista|:s que faz as serras, el3o que tanto as cuidou, 
5 els tão ricamente as dotou, neste||so seu Portugal bem-ama- 
do! Als grandeza igualava a graça. Paralso os vales, pode- 
rosamente cavados, desciam|s; bandos de arvoredos, tão copa- 
dos! e redondos, dum verde tão|6s moço que eram como 
um)7o musgo macio onde apetecia cair|7; e rolar. Dos pendo- 
to res, sobranceiros!so ao carreiro fragoso, largas ramariaslss 
estendiam o seu tôldo amável,loo a que o esvoaçar leve:os 
dos pássaros sacudia a fragância 100 Através dos muros se- 
culares, quel:os sustêm as terras liados pelas/ro heras, rom- 
piam grossas raizes coleantes|::15 a que mais hera selo en- 
15 roscava. (121 palavras). 


Eça DE QueIRÓS. - 


NOTA: — Para uniformidade de dicção, os exercícios para ditado vão divi- 
didos em grupos de palavras para 15 segundos. Os dois traços paralelos indicam 
onde termina cada minuto de ditado. 


N.º 7 — (2.º) Exercício de ditado 


a 2) p. p.m. 
(continuação) 


Em todo o torrão, dejs cada fenda, brotavam flores silves- 
tres.lro Brancas rochas, pelas encostas, alastravam!:s a sólida 
nudez do seulzo ventre polido pelo vento e!>s pelo sol: outras, 
vestidas dels líquen e de silvados floridos,!35 avançavam como 

5 proas de galeras!!,o enfeitadas; e, de entre as'4; que se api- 
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nhavam nos cimos,|so algum casebre que para lá|ss galgara, 
todo amachucado e torto,!l6o espreitava pelos postigos ne- 
gros, sob6; as desgrenhadas farripas de verdura,ljo que O 
vento lhe semeara!;; nas telhas. Por toda aiso parte a água 
sussurrante, a;8; água fecundante. . Espertos regatinhos fu- 
giam,|go rindo com os seixos, deigs entre as patas da égual|ro0 
e do burro; grossos ribeiros ros açodados saltavam com fragor 
deir1o pedra em pedra; fios direitos|115 € luzidios como cordas 
del':20 prata vibravam e faiscavam das|:2; alturas aos barran- 
cos; e muita|130 fonte, posta à beira del:35 veredas, jorrava por 
uma bica,'14o bentficamente, à espera dos homensj:4s e dos 
gados... (148 palavras). 
Eça DE QUEIRÓS 


N.º 8 —(3.º) Exercício de ditado 


a 20 p.p. m. 
(continuação) 


Todo um cabeço por vezes|; era uma seara, onde umbro 
vasto carvalho ancestral, solitário, dominava!:;s como seu se- 
nhor e seuljzo guarda Em socalcos verdejavam laranjais||ss 
rescendentes. Caminhos de lages sôltas|3o circundavam fartos 
prados com 'carneiros!3s e vacas retouçando: — ou mais|so es- 
treitos, entalados em muros, penetravam/,5 sob ramadas de 
parra espessas; numa penumbra de repouso élss frescura. 
Trepávamos então alguma ruazinha|;60 de aldeia, dez ou dozelss 
casebres, sumidos entre figueiras, ondeljo se esgaçava, fu- 
gindo do larly; pela telha vã, o fumo|!so branco e cheiroso das 
pinhas./ss 

Nos centros remotos, por cimalgo da negrura pensativa 
dos pinheirais,los branquejavam ermidas. O ar finol:00 € puro 
entrava na alma,'ros e na alma espalhava alegria'rro e fôrça. 
(112 palavras). 


Eça DE QuEeIRÓS. 
13 


Lo 


15 


IO 


15 
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N.º 9 — (4.º) Exercício de ditado 


up. pm. 
(continuação) 


Um esparso tilintar de chocalhos!s de guizos morria pelas 
quebradas.jio 

Jacinto adiante, na sua égualrs russa, murmurava : 

— Que beleza ! 

5 E||zo eu atrás, no burro de::s Sancho, murmurava : 

— Que beleza! 

Frescosiso ramos roçavam os nossos ombros 35 com fami- 
liaridade e carinho. Por|so trás das sebes, carregadas dejss 
amoras, as maciciras estendidas ofereciam|so as suas maçãs 

10 verdes, porqueiss as não tinham maduras. Todos.;6 os vidros 
duma casa velha,6s com a sua cruz no;;» tôpo, refulgiram 
hospitaleiramente quando nós:75 passámos. Muito tempo um 
melro;|jgo nos seguiu, de azinheiro ais; olmo, assobiando os 
nossos louvores !go Obrigado, irmão melro! Ramos dei; ma- 

15 ieira, obrigado ! Aqui vimos, aqui|loo vimos! E sempre con- 
tigo fiquemos,jros serra tão acolhedora, serra de'ro fartura € 
de paz, serra;r:s bendita entre as serras! 

Assim,llzo vagarosamente e maravilhados, chegámos 
aquela':zs avenida de faias, que semprel:s3o me encantara 

20 pela sua fidalga;35 gravidade. (136 palavras). 


Eça DE Queirós. 


N.º 10 — (5.º) Exercício de ditado 
a 20 p.p.m. 


O português não viaja e,;; se viaja, possui-se do dever,io 
de ir a toda a!:s parte, menos a Portugal. 
Ajizo Madrid! A Paris! A-Londres!...|2s Para aí, sim, 
é quel3o é o caminho. 
5 Mas... Portugal?jas «Quem há-de ver e quemilço há-de 
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amar estas paisagens opulentíssimas;,; da Nossa Terra, as 
verdesiso veigas dd Minho, as pitorescas ss arribas bravias 
do Douro, os ls velhos e sombrios cupressos doj6s Buçaco? 

A Madrid! À Paris!jo À Londres! Perfeitamente, senho- 
res burgueses.,35 É só tirar bilhete. Entretanto!iso cá ficamos 
nós, Os raros 8; devotos da religião da nossa;oo Pátria, a escutar 
os adufeslos roucos da Beira e aslro violas do Minho, com 
toda'ros aquela melancolia que os tangedores 10 lhes dão. 
Cá ficamos nós,:15 em peregrinação pelos montes e|120 pe- 
las várzeas de Portugal, a 125 embriagar-nos da poesia que 
anda':3o desperdiçada por trigais e devesas.|135 Cá ficaremos 
nós — e porque; 140 não? — de joelhos e cabeça::4s desco- 
berta, a adorar éste lindo 150 e velho Portugal! (153 palavras). 


ApoLro PoRTELA. 
(adaptação) 


N.º 11 — (6.º) Exercício de ditado 
a 20 p.p.m. 


Os indivíduos morrem; depois da'; morte vem a justiça, 
e;ro começa a imortalidade das famas;:; honradas. Eu não sou 
materialista||>o religioso nem político; espero salvar;2s a minha 
alma em Jesus;3o Cristo e o meu crédito; na lembrança dos 
portugueses: nessal'go esperança certa de ressurreição ador- 
meço|ss tranqiilo, ao som dos uivosiso infernais com que pre- 
sumiam fazer-melss desesperar nesta hora que cuidaram. 
de morte. 

" Mas não élés assim das crenças e opiniões go políticas: 
essas precisam desagravadas eml;s vida dos que as pro- 
fessam,!j8o e por isso as vim;ss hoje defender, e aos meusigo 
irmãos em doutrina, dos traiçoeiroslos ataques dos seus ini- 
migos. Por||:1oo mim, ladrem todas as trêslros gargantas do cão 
infernal, que/rro nem me importa açaimá-lo delr15 fôrça, nem 
uma sopa lhel:2o hei-de deitar para lhe calar|:2s um latido. 
(127 palavras). 


ALMEIDA GARRETT. 
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N.º 12 — (7.º) Exercício de ditado 


a20p. pm. 


O falar, e os pensamentos, e;i; os costumes mantêm-se 
aindajro antigos. As novidades das civilizações;:; são como 
a escravidão e||zo os dilúvios: tarde chegam a;25 engulir as 
serras. | 

A linguagem!so é ali, como os ares,3; duma admirável 
pureza e lucidez.|!4o Se os dicionários e osis; livros mestres 
da nossa língua/so se perdessem pela conversação corrente 
daquelas aldeias e póvoas se|6o poderia restaurar. 

Troca-se mais português|6; de lei, mais riqueza dejjo vo- 
cábulos, fraseado e construção numa/;; seroada de inverno 
ou num||so palrar de sesta de segadores;ss entre carvalheiras 
rústicas, ao estridor|go das cigarras amadas de Anacreonte,!os 
do que entre o ranger|'io dos prelos e o resfolegar|ros das 
balas, num ano inteiroliro da melhor tipografia de Lisboa. 
(115 palavras). 
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AntTÓNnIO FELICIANO DE CASTILHO. 


N.º 13 — (8.º) Exercício de ditado 
a20p.p.m. 


Trasmontada a linha e festejado|; o passo com descantes 
dal:ro maruja, o céu entrou de|:; nublar-se a nortada a rin- 
gir||:o nas gáveas os silvos agoureiros,!:; e o piloto experto 
alo encarar mui fito em uml3; nevoeiro que se acastelava, 
sôbrel|so norte, à volta do sollss esmaecido. Era em Fevereiro. 

Ao|so repontar a manhã do dia'ss seguinte, o mar urrata 
encapelado,'6 as núvens desciam a sorver/6s as ondas que se 
encurvavam,!;o O sol apenas entreluzia friol;; e marmóreo na 
baça claridade||so da manhã. 

Ao meio dia,ss o escurecer fêz-se rápido eloo pardacento 
como um crepúsculo del; noite invernosa. Bravejou súbita 
fúria! 100 do mar, apenas colhido o|:s velame. (106 palavras). 


CamiLo CAsTELO BRANCO. 
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N.º 14 — (9.º) Exercício de ditado 
a 20p.p.m. 


D. Luís fêz um gestols de dúvida. 

— Hum! — objectou êlelro — que carreira pode nestes 
tempos::; seguir na capital um filhol|zo meu? Queres acaso 
que êlelzs vá renegar da causa, quelzo a nossa farnília sem- 
pre abraçou,|3s e fazer pacto com essal!so gente que hoje 
governa º 

— Confessolss que mal pensei ainda nalso carreira que lhe 
convirá seguir ;|ss mas sômente lá é que;j6o é possível a esco- 
lha. Parece-melsos que sem desonra se poderál;o trabalhar e 
ser útil àlys pátria, que é sempre a| go mesma, qualquer que 
seja olss partido que a governe./Maslo O caso não urge. 
V.los Ex.2 poderia escrever nesse sentido||1oo a nossa prima 
Gabriela, que!ros melhor que ninguém poderá fornecer-vosjro 
valiosas indicações. (112 palavras). 


| «JúLio Dinis» 
[ (Joaquim GuicHerme Gomes CorLHO). 


N.º 15. — (10.º) Exercício de ditado 
a2op. pm. 


E preciso ser português parals admirar com o entusiasmo 
das|:o memórias portuguesas o mosteiro quel!rs celebrou a vi- 
tória de Aljubarrota.||»o Basta ser cristão e civilizadolas para 
que o viajante selzo enleve, não na forma finitalss e material 
do monumento de/|so Belém, mas na idéia fecundalss e gene- 
nerosa que tomou corpo'so naquele admirável símbolo arqui- 
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tectónico. Poderiaiss a hoste do Mestre dello Aviz ter deixado 
de investirl6s contra os cavaleiros de Castela ;izo poderia O 
campo de Aljubarrotal;s não ter sido o teatrol|go daquelas 
gentilezas cavaleirosas, e a's;s humanidade teria progredido, 
apesar dessa 90 lacuna, nos aventureiros fastos militares|os da 
idade-média. Mas, se!jjoo os mareantes do Gama nãolios ti- 
vessem jamais levado ferro dolro ancoradouro do Restelo; 
se a/115 tormenta os tivesse salteado el|120 vencido para sempre 
na solidão|:2; dos mares, quem sabe seir3o à civilização mo- 
derna não houveral:3; seguido outros rumos, e selir4o ainda 
agora a navegação el14; os descobrimentos não iriam emliso 
meio do seu curso! (154 palavras). 
Latino CorLHO. 


N.º 16-— (11.º) Exercício de ditado 


(1.º) a 25 p. p. m. 

É a guerra aquêle monstro 6 que se sustenta das fazendas, 
do sangue,|2 das vidas, e quanto mais come]|:8 c consome, 
tanto menos se farta. É!'»s a guerra aquela tempestade terres- 
tre, 31 que leva os campos, as casas,'37 as vilas, os castelos, as 
cidades'43 € talvez em um momento sorve o0s''so reinos e mo- 
narquias inteiras. É a s6 guerra aquela calamidade composta 
de todas'62 as calamidades, em que não háJés mal algum que ou 
se não padeça,|75 ou se não tema; nem bem]s: que seja pró- 
prio e seguro. Ol|s; pai não tem seguro o filho; 93 O rico não 
tem segura a fazenda;!roo O pobre não tem seguro 0106 seu 
suor; o nobre não teml::2 segura a sua honra; o eclesiástico 
não'18 tem segura a imunidade; o religioso não|'125 tem se- 
gura a sua cela, el131 até Deus nos templos e nos 137 sacrários 
não está seguro. (141 palavras). 

PaDRE ANTÓNIO VIEIRA. 
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N.º 17 —(12.º) Exercício de ditado 
(2.0) a 25 p. pm. 


A mulher deve ser bela; deve 6 ter graças e encantos. Nem 
todas! podem ser lindas, que a formosura! não ficou em 
dote a todas as|>5 filhas de Eva, mas todas podeml;: ser 
belas. Beleza não é formcsura;s; nem lindeza: beleza é o 
resultado|,; das graças, e toda a mulher beml'so educada 
pode ter graças; pode-lhas dar;s6 a educação, pode suprir 
até defeitosisz do corpo, pode substituir a formosura'ss e 
fazer a fealdade linda. 

Mães cegas| 75 que vos enlevais na formosura de 8: vossas 
filhas e cuidais que nãos; precisam mais encantos, mães 
que choraislo; sôbre a fealdade das vossas e julgais!'1oo que 
nenhuns atractivos podem ter, — voltai/:06 dêssc êrro, fatal a 
ambas, e!:12 tão funesto a umas como a!r18 outras. Se a natu- 
reza foi liberal com]':2s tua filha, não desprezes essa vanta- 
gem: 131 cuida de sua formosura; preserva essa':37 tez deli- 
cada; conserva essas mãos finas; 143 cultiva essas rosas de 
saúde; nutre êssc|15o cabelo ondado; molda êsse talhe 
airoso; 156 conserva êsse porte elegante. (160 palavras). 


ALmeiDA CGARRETT. 


N.º 18 — (13.º) Exercício de ditado 


(3.0) a 25p.p.m. 
(continuação) 


Tua filha será formosa, tanto melhor'6 para ela; com vir- 
tude, instrução e!:2 formosura, há-de ser feliz em todolis o 
estado. Foi com a tua escassa!!»ss ou madrasta a natureza ? 
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Não al; creias infeliz por isso: em tua';; mão não está 
fazê-la formosa; bela,3 sim! A educação embrandece peles 
duras; amacia||so mãos ásperas; dá graça e doçura!s6 a olhos 
de pouca luz; fazl62 interessante a face pálida e afáveis/68 os 
lábios descôrados; põe a candura da!;;; bondade do coração 
na fronte quels: não é alva; faz elegante 0/8; corpo que não é 
airoso, amável9; O que não é lindo, engraçado olloo que não 
é formoso. Tua filhalio6 há-de ser bela. Consola-te, mãe 
angustiada!|112 Cuida da sua educação; vê-la-ás adorada,|r18 


feliz e preferida a muita formosura.!| 125 palavras. 
a: 
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ALMEIDA CGARRETT. 


N.º 19 — (14.º) Exercício de ditado 
(4.) a 25p.p.m. 


Sabeis vós os que estão no6 Pireu? São aquêles que 
vêm despacharl:: às alfândegas da publicidade estes far- 
dosi:g avariados de História, sem o sêlo da'|as crítica, e 
expor à venda do';: bazar do parlamento, em vez de,37 panos 
finos da verdade, as baetas 43 do sofisma. 

Estão também no Pireu osise que, vendo voltar dos 
bancos das's6 eleições muita embarcação carregada de car- 
tolas'6z de confiança, de barris de votos,!es de dornas de 
actas, e, tendo muitasl|75 vezes empreendido, sem sucesso, 
esta pesca's: do alto, com perda de barcos's; e aparelhos, 
agora julgam fazer-se senhores9; do ganho de toda esta 
especulação, fingindo-seltoo caixeiros e guarda-livros da 
Nação,!:o6 e crendo comprar por sua conta!» todo o pes- 
cado, passando para tudo!rs isto letras em nome dela com 
ollzs mesmo direito com que uma vezla: três alfaiates 
ingleses proclamaram em nome':3; da Grã-Bretanha. (140 
palavras). 

José Esriivão CogLHo DE MAGALHÃES. 


CURSO GERAL DE ESTENOGRAFIA 201 


N.º 20 — (15.º) Exercício de ditado 
(5.) a 2ôp.p.m. 


Punha-me a seguir-lhes o curso ligeiro,|6 no azul transpa- 
rente do entardecer. Uma, até|r> três, descreviam sôbre a 
lameira uma curval:8 graciosa, e pousavam no areal. Com 
pressa,|'2s porque a rôla é tímida, começavam!s: a lavar-se 
na pocinha de água que!;; reminiscera da pégada duma vaca. 
Uma, mais|43 afoita, saracoteando-se toda, avançava para a cor- 
rente, |so e as outras seguiam-na. Bebiam, els6 com manifesto 
prazer procediam ao asseio emlsz aves elegantes e escarola- 
das. Dum lanço ágil'6s da cabeça, sacudiam a água sôbre ol|zs 
cerro num jôrro fortc gotas, ou,|s: de asas abertas, a espade- 
lavam em chuvals; miidinha. A meio do banho, punham-se 
al93 passear no areal em ademã airoso, elj10o todas se espre- 
guiçavam, de asa desembainhadal106 sôbre o lado. E, suúbita- 
mente, numa estrelouçada|:12 alegre, despediam para longe. 
ou vinham, direitas,|:18 empoleirar-se no pinhal. (121 pala- 
vras). 

AquiLino RiBEIRO. 


N.º 21 — (15.º) Exercício de ditado 


(0.º) a2õp.p.m. 

Não sómente as montanhas, o mar, o vento, as estrêlas 
não nos!:2 compreendem, mas, o que é mais 18 doloroso, tam- 
bém os nossos semelhantes não nosl|2; percebem. 

Nossas almas moram dentro de!;: ilhas tão materiais como 
as da!37 terra. 

Na tôrre dos Cinco Sentidos.|43 erguemos as antenas do 
nosso rádio. Temos:!so um aparelho emissor chamado c<pala- 
vra> els6 outro chamado «olhar». No entanto, por!62 mais que 
procuremos entender e nosj6s fazer entender pelas outras 
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«ilhas», há o||;; rumor da estática, a fuga dasis: ondas, a 
interferência de outras estações |s; de sorte que nem a 
tôrrelo; dos Cinco Sentidos consegue romper o isolamento: 100 
das ilhas do vasto arquipélago!:o6 a que chamamos «huma- 
nidade». 

É impossível;:12 todo e qualquer «contacto pessoal». 

A;r18 menos que recorramos ao grandioso centro dasl)125 
retransmissões do Espirito, que é olr31 sentimento profundo 
de Deus. 

Não nos!:3; entendemos! Não nos conhecemos! Andamos 
semprel:43 sozinhos, mesmo no meio das multidões... 
(149 palavras). 

Príxio SALGADO. 


N.º 22 - (17.º) Exercício de ditado 
(() a2sp.p.m. 


Triste mundo! É abrir os olhosl6 ec contemplá-lo: a 
arrogância, o orgulho,|ra a frieza, o desdém, a brutalidade, !:s 
a intransigência, a injúria, a calúnia, o!l2s latrocínio, o 
cinismo, horrenda procissão dosiz: espectros do Mal... E os 
sem/37 pão e os sem tecto, e/s3 as viúvas espoliadas, e os 
órfãos sem''so arrimo, e os velhos sem consôlo, 56 e as prisões 
sem motivo, e'62 os desterros por Ódio, ej6s as sentenças 
injustas; e a angútia daqueles a!|;s quem se tapou a bôca, 
parals:s que não reclamem, e sofrem o!'t; pêso dos libelos 
mentirosos! 

Toda a'o; terra está devorada por uma sêde elljroo uma 
fome de Justiça que|ro6 roem as entranhas da Humanidade. 
Essa;112 labareda, no entanto, nem sempre é'r8 límpida: 
mistura-se com ódio, que também él|12; injustiça; mescla- 
-se ao ressentimento, que também!:3: é uma forma de julgar, 
elr37 julgar mal. (139 palavras). 


PLínio SALGADO 
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N.º 23 — (18.º) Exercício de ditado 
(8.º) a25p.p.m. 


Só existe o passado para aquêles,6 que se separaram dêle. 

A continuidade,:2 da acção actualiza os dias pretéritos,!:8 
fundindo-os no momento que passa; e tudo|'2s o que «foi», 
ainda «é»; els: tudo o que aconteceu é comol3; se ainda 
estivesse acontecendo. Quando sels3 corta a corrente emo- 
tiva dos factos eso das impressões, o passado começa ins- 
tantâneamente!s6 a existir. 

Todos aquêles que dcixaram;s: de fazer o que faziam, 
experimentam'ss essa dor. É uma dor que valorizal!;s Os por- 
menores olvidados e descobre als: poesia das coisas que 
haviam desaparecidos; ao longe, na indecisão do hori- 
zonte,|o; na poeira dos caminhos... 

Fisionomias, atitudes, tons| roo de vozes, aspectos de paisa- 
gens, de'ro6 uma casa, de um móvel, principiaml:12 a viver 
uma vida imprevista na!::g hora extrema em que o presente 
se;':25 desloca, se desgarra como um navio':s: do cais... 
(133 palavras). 4 

Prínio SALGADO. 


N.º 24 — (19.º) Exercício de ditado 
(9) a 25 p.p.m. 


A raça dos interpeladores não se6 acabará nunca. Os 
interpeladores andarão sempre|:z com as suas preguntas à 
florirs dos lábios. Onde houver alguém de boal'>s vontade, 
trabalhando sinceramente numa causa justa 31 haverá tam- 
bém ociosos, eternos mal-informados,|;; duros de inteligên- 
cia e de coração,43 a perturbar o obreiro com as suasl!'so 
objecções importunas e pueris. 
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Não indagam|s6 animados pelo nobre intuito de saber.lc2 
Fazem-no por exibição, ironia, perfídia. Também o fazem por 
cousa/68 nenhuma, 

Há osl;s que se riçam de reservas mentais;|s: há os que 
interrogam pelo simples|s; prazer de atear um debate emlo3 
que possam representar uma bonita figura; hállroo os covar- 
des, que armam ciladas ao':06 homem honesto; e há, final- 
mente, os|112 tolos, de uma superficialidade dolorosa, quel::8 
perambulam durante toda a vida como pontos!r2; de inter- 
rogação. (127 palavras). 

PLínio SALGADO. 


N.º 25 — (20.º) Exercício de ditado 


(10.0) a 25 p. p. m. 


al 
O CORAÇÃO HUMANO 


É um teatro em que sei6 representam todas as cenas, das 
maisl:2 trágicas ás mais burlescas. É um!:s manequim a que 
se acomodam todas asl'zs máscaras, a do tirano e als: do 
hipócrita. É um instrumento em|37 que todas as cordas vi- 
bram e!,3 que nem sempre anda afinado. Umas vezes,|'so res- 
trito e quieto como o altar;s6 cm que só pode estar uml6z 
santo; outras vezes, amplo e bulhento'ss como uma hospe- 
daria em que entram caras,|7s novas todos os dias. 

E nadals: lhe altera a natureza. Puro e;8; sereno como o 
céu sem nuvens lo; negro e sombrio como uma noite del!roo 
tempestade, é sempre o mesmo coração!:o6 humano. 

Fala uma língua que em!|::2 todas as nações se entende, 
mas|::18 de que ninguém pode fixar as regras.|| 125 palavras. 


FERREIRA DE ARAÚJO. 
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N.º 26 — (21.º) Exercício de ditado 


(1.º) a 30 p.p.m. 
(continuação) 


Aninha todas as virtudes e todos osl; vícios, tendo uma 
moral sua, que o leval:s com igual impulso, pelo bem ou 
pelo|22 mal, para o fim almejado: a satisfação do|;3o eu. 

Aquilo mesmo que se combinou chamar|3; abnegação, 
sactifício, é o egoísmo depurado, a quinta|ss-essência do 
gÔzo, que consiste em sofrer,'sa para ter o prazer de evitar O 
sofrimento|!6o àquele a quem o coração se dedica. 67 

Eu creio que no coração humano há um!;s germe de tudo 
o que há de|s: bom e mau na natureza: o suco deljgo todas 
as plantas, as que nutrem ejo; as que matam; um pouco de 
todos Os|ros animais indistintamente, leões e cordeiros, o 
pelicanol::2 e o abutre, os que voam e os||120 que se arrastam; 
as mariposas, que morrem!:2; na luz, e os micróbios, que 
nascem nalr35 podridão. 

éComo estranhar que êle seja sublime|:142 e covarde, ado- 
rável e repugnante, herôicamente grande ou||15o microscópi- 
camente mesquinho? (152 palavras). 


FERREIRA DE ARAÚJO. 


N.º 27 — (22.º) Exercício de ditado 
(2.0) a 30 p. p. m. 


Nunca se está disposto para tudo, mas!; está-se disposto 
sempre para alguma coisa. À primeira|:; das obrigações do 
homem que não estájz: prêso e comprometido por um tra- 
balho obrigatório él|3o procurar a sua disposição e empregar 
nela|373 a actividade de cada um dos momentos dal, sua 
existência 

«Como os dias são longos!»|;2 é a queixa principal dos 
que não fazem|j6o nada. Ocuparmo-nos constantemente no 
que quer quels seja é o remédio seguro para achar todosl;s 


IO 


IS 


15 


IO 


15 


20 


206 BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 


os dias breves. E quando os dias,s2 se acham breves tor- 
nam-se os anos extensos. 

Nuncal;go parece curta a vida àqueles que souberem;o; 
empregá-la. Ésses olham para trás e veem osiios seus dias 
extensamente marcados pelo número dasjirrz acções que 
praticaram, pelas dificuldades .que venceram, pelas|;r2o jor- 
nadas em que vieram caminhando progressivamente, dej/127 
desenvolvimento em desenvolvimento, até a sua plenitude, 


até|:3s a perfeição moral. (138 palavras). 


RamaLHO ÓRTIGÃO. 


N.º 28 —- (23.º) Exercício de ditado 


(3.)a 80 p.p.m. 
(continuação) 


Os que nada fizeram para o aperfeiçoamento!; intelectual, 
material ou moral da sua espécie, êsses|1; é que não veem 
para trás dela: si senão a estrada lisa, chata, estéril, 0,30 árido 
macadame por cima do qual roloul;; cômodamente mas esta- 
fadamente o seu tédio, sem umalss colina a que subissem, 
sem um despanhadeiro|s: a que descessem, sem um interior 
de florestal|6o áspero e saiidável, sem uma fresca viração|67 
penetrante de montanha, sem a macia sensação repousada|s 
que dão os aspectos do feno, sem;s: um fio de água cristalina 
e pura escorrendo!|oo dos veios de uma rocha sôbre osloy fetos 
e os musgos, no fundo escarpado elros sombrio dos barrocais, 
nas acidentadas estradas dali: vida por onde se viaja com 
um bordão,| 120 a subir e a descer, caminhando fortemente 127 
e alegremente, a pé e a cantar. 

Osji3s que passaram a vida ociosa e desocupadal|:42 não 
avistam êsses acidentes que marcam os planos|;15o da perspec- 
tiva, os longes do quadro; e,157 a porta por onde entraram na 
existência aparece-lhes!:6s de frente através do espaço vasio. 
Figura-se-lhes,:72 que ainda ontem transpuseram êsse pórtico, 
têm emilito fôlha todas as energias do seu ser,|:$7 e já com 
os pés na cova preguntam!:9s ainda a si mesmos o que será|202 
a vida! (204 palavras). 


RamaLHO ÓRTIGÃO. 
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N.º 29 — (24.º) Exercício de ditado 
(4.º) a 30 p. p.m. 


É o idioma de um povo a; mais eloqiiente revelação da sua 
nacionalidade e da|:5 sua independência. 

Na linguagem andam vinculadas as/>2 suas grandezas e as 
suas gloriosas tradições. Alteração]|;o viciosa e racional da sua 
índole própria|37 testifica a irrupção de idéias e de costumes!45 
peregrinos que vieram corromper e desluzir oisz carácter 
primitivo da Nação. Em todos os povos!|6 policiados os fastos 
da literatura correm paralelos 6; aos fastos da vida nacional. 
Com as mais|7s notáveis glórias da navegação e da espada!s: 
se ajustaram as mais altivas galhardias da linguagem!!so por= 
tuguesa. Quando o génio empreendedor da nossa!o; antiga 
gente amadureceu para a conquista e senhorio|ros do Oriente, 
a linguagem inculta e balbuciante|112 que havia sido nos pri- 
meiros séculos da monarquial||126 fixou-se em formas elegan- 
tes e arrojos varonis|:27 nos cantos heróicos de Camões. 

i Como se alr3; Providência se comprazesse de aprimorar 
e enriquecer|:42 O idioma de cada povo, na sazão emilso que 
as suas emprêsas mais florescem e[:57 em que as glórias na- 
cionais esperam impacientes um/165 cantor! (166 palavras). 


Larino CoELHO. 


N.º 30 — (25.º) Exercício de ditado 
(3.º) a 380 p. p. m, 


Alberto levantou-se, encheu de água, no lavatório,!; as 
mãos em concha e levou-as ao rosto|:; uma, duas, muitas 
vezes. Sentia um calor|22 aflitivo, quási febre ante o novo 
rumo que|3o a sua vida ia tomar. 

Não o!37 atraiam êsses rios de léndárias fortunas, onde osl4; 


homens se enclausuravam do mundo, numa labutal;2 de mar- 
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tírio para a conquista do oiro negro!!6o — e até onde os ecos 
da civilização|6; só chegavam mui difusamente, como dc coisa 
longínqua,|;s inverosímil quási. Quando desembarcara em 
Belém, ido;s: de Portugal, a borracha ainda tinha altas cota- 
çõesllgoo e exercia profundo sortilégio sôbre todos aquêles!97 
que davam ao dinheiro a maior representação dalios vida. 
Muitos dos seus camaradas, vendo que]::> os salários não se 
estabeleciam com a larguezal|:20 que a tradição lhes empres- 
tava na Europa,|:27 desertavam dos escritórios e dos balcões 
e embrenhavam-se::3; Amazonas acima, ansiando uma maior 
recompensa ao|:42 trabalho, onde quer que ela existisse. Al- 
gumas vezes||:5o também o haviam tentado essas estradas li 
quidas|:s7 que cortavam a selva imensa, mas sempre um|165 
pavor instintivo, amálgama, talvez, do que se/172 dizia de fe- 
bres perigosas, de vida bárbara c||:80 instável, o detivera em 
Belém. (185 palavras). 
FerREIRA DE CASTRO. 


N.º 314 — (26.º) Exercício de ditado 


(0.º) a 50 p. p. m. 
(continuação) 


Era, então, o Amazonas um íman líquido|; na terra brasi- 
leira e para êle convergiam todas|:s as ambições dos quatro 
pontos cardiais, porque;zz a riqueza se apresentava de fácil 
posse, desde|:3o que a audácia se antepusesse aos escrupu- 
los.|37 Com os rebanhos, idos do sertão do noroeste,lss de- 
mandavam a selva exuberante todos os aventureiros|s2 que 
buscam pepitas de oiro ao longo dos||6o caminhos do mundo. 
E como não era;67 na brenha espessa que se encontrava, para 
05.75 ligeiros da consciência, a aurifera jazida, quedavam-se|sa 
os ladinos em Belém e Manaus, a traficar||goo com o esfórço 
mitológico dos que, entrelo; todos os perigos, se entregavam 
à extracção dalios borracha, 
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Fôra assim que seu tio enriquecera/12 e tinha já duas 
quintas em Portugal; fôraj;2o assim que pobretanas sem eira 
nem beira|:27 se transformaram, dum instante para o outro, 
em;:135 donos de «casas aviadoras>, tão poderosas que/142 sus- 
tentavam no dédalo fluvial grande frota de «gaiolas»>.|| (150 
palavras). 


FerreiRA DE CASTRO. 


N.º 32 —(27.º) Exercício de ditado 


(71.)a 30 p. p.m. 
(continuação) 


Aos que desbastavam a saúde e a; vida no centro da flo 
resta, vendiam por cinquental:s aquilo que custava dez € 
compravam-lhes por'zz dez o que valia cingienta. E quando 
o!'3o ingénuo conseguia triunfar de toda essa expoliação|37 € 
descia, sorridente e aparvalhado no contacto com;,s o mundo 
urbano, a caminho da terra|;: nativa, nos confins do Mara- 
nhão ou no Ceará,!60 lá estava Macedo com os colegas ej6; 
as suas hospedarias, que o haviam explorado na|7s subida e 
que o exploravam agora muito;sz mais ainda, com uma intér- 
mina série de ardis,;oo que ia da «vermelhinha», onde se 
começavalo; por ganhar muito e se acabava por perderlros 
tudo, até o latrocínio, executado sob a!rrz protecção do álcool. 

De um dia para 0| 120 outro, o seringueiro de «saldo», que 
levaral:27 uma dezena de anos na selva, em luta/i3s com a 
natureza implacável, para adquirir os|142 dinheiros necessários 
ao regresso, via-se sem nada—e||:5o sem saber até como o ha- 
viam despojado.|157 De novo pobre, com a família e al:6s terra, 
preocupação constante do seu exílio, al:7z atrairem-no de 
longe, êle sufocava, uma vez mais,||180 as saiidades, a dor do 
tempo perdido,|:ty e regressava ao seringal, tão miserável 
como no/:95 primeiro dia em que lá aportara. (201 palavras). 


FERREIRA DE CASTRO, 
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N.º 33 — (28.º) Exercício de ditado 


(Sº) a 30 p.p.m. 
(continuação) 


Um dia, porém, a hevea brasiliensis, levada; por mãos bri- 
tânicas, desdobrara, versátil, a sua nacionalidade,|:s entre- 
gando também em terras de Ceilão al>> opulenta seiva. Fe- 
rida pela emigradora, a borracha dal;3o Amazónia deixara de 
ser um meio de/37 elásticas fortunas, limitando a perspectiva 
das ambições. Eralss prata e não oiro o que selsz colocava 
agora na outro lado da balança. 

Mas:l6o ninguém, ninguém, se dava por conformado den- 
tro;67 dos estreitos aros da nova verdade. À recordação!;s 
do esplendor ainda tão próximo queimava, comolsz braza, os 
ambiciosos, tornando-os mais febris, mais dinâmicoslioo e 
apagando-lhes os últimos escrúpulos. Deliravam delo; egois- 
mo e lutavam, na ânsia dc recolher 0,105 caudal antes que êle 
se esvaisse totalmente,|r12 sob a catástrofe que se avizinhava. 

Era aljrzo confusão, a loucura — esbracejar de náufragos 
que|:27 não se afaziam à idéia de viver seml:3s a antiga opu-- 
lência. De nítido ficava apenas;:42 o drama obscuro do serin- 
gueiro, na selva cúmplice|'1so e silente. (152 palavras). 


FerRrEIRA DE CASTRO 


N.º 34 — (29º) Exercícic de ditado 


(9.º) a 80 p. p. m. 
(continuação) 


A revelação da senda espinhosa, ouvida al; desenganado 
que êle conhecera meses antes, quando ol:s alto Amazonas 
era ainda uma possibilidade e|-2 uma miragem, e o que obser- 
vara ali mesmo,|l3o na hospedaria do tio, haviam afastado 
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del37 Alberto a hipótese de vir a trilhar, um!ss dia, o caminho 
fascinador. 

Mas, agora, aols2 sentir a humilhação do seu estado, em 
casall6o do parente, submetia-se ao novo desígnio quel6; O 
amor-próprio lhe impunha, guardando apenas um;;; ressaibo, 
de onde a distância já extraíralss o Ódio, para os responsá- 
veis — os homens daj'go República e o regime que êle com- 
bateraloz na pátria longínqua. 

«Por onde andariam os outros ?|105s O Vasconcelos, o Gon- 
calo, o Meireles... Aindalr>2 estariam em Espanha? O Mei- 
reles era rico el|120 assim custava menos a pegar em armas./127 
Mas os outros... mas êle...». 

Faltava-lhe o ar. 135 Sentia-se dentro de uma grande caixa 
sem,142 Orifícios com o bafo ardente dum forno a||150 crestar-lhe 
os lábios e pondo-lhe murmúrios nos!157 ouvidos. (158 palavras). 


FerrEIRA DE CASTRO. 


N.º 35 — (20.º) Exercício de ditado 


(10º) a 30 p. p. m. 
(continuação) 


Vestiu-se apressadamente e saíu para o corredor,!; depois 
para a saleta desbotada da hospedaria, com':; o seu sofá des- 
conjuntado, rôta a palha'2z das cadeiras e na parede dois ca- 
lendários dal'3o «Booth Line» — dois navios empenachados 
de fumo./|37 

Estava ali um jornal da manhã. Pegou-lhe els; os seus 
olhos caminharam pelas colunas do!s2 noticiário, tropeça aqui 
num título e levanta acolá,|l6o esgotado o interêsse. / 

Por fim, quedou-se indeciso.|67 À rua? O corpo vergava 
à indolência da!;s tarde, à lembrança do recente contacto 
com!sz o leito. Mas o espírito, ante a certeza||go do breve aban- 
dono, impelia-o para a cidadelo; para a vida tumultuosa do 
exterior, subitamente povoadalros de atractivos e deslum- 
bramentos. 
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Renunciou, porém, alr:> sair, ao recordar-se dc que o tio 
não|;:20 lhe comunicara ainda a decisão de Balbino.|12; E en- 
costou-se à janela, que era uma distracção,|135 um refrigério. 
Tinha luz desassombrada e daval:42 para amplitudes que o 
quarto lhe negava. Dalil|1so se via a baía do Guarajá, debrua- 
da,!:s; ao fundo, pela linha verde e irregular da!:6; floresta e 
cheiínha de «gaiolas» — uns, dc':;z cano fumando os últimos 
carvões da viagem; outros, 1to de bandeira desfraldada, assi- 
nalando a partida. (186 palavras). 

FerREIRA DE CASTRO. 


N.º 36 — (31) Exercício de ditado 
(1º) a 35 p. pm. 


Lisboa, cidade de mármore e de granito, rainhals do 
oceano, tu és a mais formosa entre as::7 cidades do mundo. 

À brisa que varre os teus/|26 outeiros é pura como o céu 
azul, que selj3; espelha no teu amplo pôrto, semelhante a 
grande|,3 mar. 

Trinta séculos têm surgido depois que tu surgiste,;sz € 
sorvendo milhares de existências, cairam todos no abismo:'6: 
do passado. 

E tu os hás visto nascer elo morrer, € sorriste-te, por- 
que julgavas que a vidal;s te estava travada com a vida do 
universo. 

Escondendo!s; nas trevas dos tempos remotissimos a tua 
origem, diziasioo às demais cidades da Europa: — «Sou vossa 
irmã mais!l:05 velha !» 

Nobre e rica outrora, quando o Orientel|::3 e a África te 
mandavam o oiro das suas|:22 veias, os estranhos vinham as- 
sentar-se-te ao pé dos muros|:3: e abastecer-se com as miga- 
lhas caídas das mesas dos||140 teus banquetes. 

Cada um dos teus velhos palácios|14s abrigou já os últi- 
mos dias dum grande capitão; em!:s; cada pedra dos teus 
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templos há uma recordação das,!66 virtudes passadas, em 
muitas lousas de sepulturas nomes que|!:;; não morrerão. 
“Nas eras da tua glória, os|:83; monarcas dos últimos confins 
da terra se haviam porlro» honrados com chamar irmãos a 
teus filhos; e filhos;2o: teus davam e tiravam coroas. (206 pa- 
lavras). 

ALEXANDRE HEPCULANO. 


N.º 37 — (32.º) Excercício de ditado 


2.º) a 85 p. p.m, 
(continuação) 


Às tuas armadas aravam as campinas do oceano, e neste 
nem uma vaga deixou de gemer debaixo;:; das naus do Tejo. 

Para as frotas da nova/26 Tiro os golpes de machado res- 
soavam ao mesmo tempo!|3s nos bosques da Europa e da 
África, dols; Oriente e do Novo Mundo; os lenhos do In- 
dustão,|s2 cosidos com os da Nigrícia, flutuavam por mares 
distantes,l6: e sôbre êles se hasteava um sinal de terror|l;o 
para o orbe: era o pendão das Quinas.|;8. 

: Então, ó cidade do Tejo, reinavas tu e eras/s; forte, mais 
do que Roma ou Cartago; mas olg6 império e a fôrça vi- 
nham-tc das virtudes dos teusl|:os filhos, dos homens a quem 
sem pudor chamamos!rr; nossos avós. 

Vivificavam-te o seio um sem-número de::2> bem nascidos 
espíritos e eras seminário feracíssimo de corações::131 gene- 
rosos. | 

Porém, que tc resta hoje do antigo esplendor, ||40 da glória 
de tantos séculos ? Um eco dol:48 passado nas páginas da His” 
tória, o sol puro dal:57 tua primavera, os restos dos paços e 
templos que|:66 os terramotos te não consumiram, e o grande 
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ALEXANDRE HERCULANO. 
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N.º 38 — (33.º) Exercício de ditado 
(3.º) a 35 p. pm. 


Cada um de vós sabe o que são's convicções. Não tratemos 
agora de apreciar o valor delas:|:; as boas louvam-se ; as ruins 
lamentam-se; insulto não sel26 faz a nenhuma. Mas, se antes 
quereis, desçamos da'l;; esfera intelectual para a moral, da 
região dol;; espírito para a do coração. Cada um de vós!s> 
sabe o que é o amor duma idéia, dum 6: princípio, dum sis- 
tema, duma causa; e, sabendo isto, sabe||jo igualmente o que 
será amar uma, jogar as;78 armas, expor a vida por ela e per- 
dê-la! Juntaiis; ainda às simpatias do amor a firmeza dum 
carácterlo6 nobre, dum carácter português. Agora, como falo 
a pessoas;l1os de espírito subido e coração delicado, peço a'113 
todos que decidam, fazendo bom uso dum e doutro:!:>z que 
deverá fazer um homem que perde uma coisa|:;: que ama? 
Julgo que decidireis comigo que só lheljião restam três re- 
cursos: ou morrer, ou abandonar al:4s causa, ou retirar- 
-se das cenas do mundo. Morrer sucumbindo!:57 não per- 
tence às almas enérgicas; morrer atentando contra a!:66 vida 
não pertence às cristãs; abandonar a causa pedel!:;5 um tri- 
plice sacrifício, que o mundo todo condena:':s; o das con- 
vições, o das simpatias, o da firmeza 19: de carácter. (194 
palavras). 

SiLveiRA MALHÃO. 


N.º 39 — (34.º) Exercício de ditado 
(4.º) a 35 p. p. m. 


Pedras amontoadas sôbre pedras, constituindo um pe- 
queno oiteiro|s criçado de arestas musgosas; abraçando-se 
ao granito, estendendo as|1; raízes por entre os negros ma- 
melões, sobcrbas árvores seculares;!26 tal é o que em Macau 
se chama all;s Gruta de Camões, e que já de longe,,; se des- 
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taca, na aridez quási uniforme da custa, como;s2 um grande 
ramalhete de verdura. O jardim da Gruta!s; de Camões é um 
dos sítios mais apraziveis dolljo nosso pequenino dominio 
no Extremo Oriente; ao prestígio|;g da sua velha lenda reúne 
o encanto natural da;s; posição culminante, dos horizontes 
vastos, da vegetação vigorosa quei,6 aqui encontra asilo, con- 
chegada com as rochas contra a|!ros fúria inclemente dos tufões. 

Dizem, não sei comlr13 que fundamentos históricos, que 
aqui, sôbre estas trilhas sinuosas|:22 que circundam os pene- 
dos, passeou por longas horas a|:3: sua melancolia de boémio 
um pobre procurador dos defuntosl|.4o e ausentes, ou coisa 
que o valha, que!:;s se chamou Camões. 

Acrescentam até que, durante as calmas!:sy sufocantes do 
estio, fugindo sorrateiramente com fastios de mandrião)|166 
ao desempenho rigoroso do seu emprêgozinho reles, êle 
procurava de 175 preferência a sombra fresca de umas três/183 
pedras grandes, dispostas naturalmente em forma de gruta; 
€li9o2 na gruta recompusera, ligara, completara, um volumoso 
manuscrito, que'>or mais tarde havia de maravilhar a Europa 
inteira. (209 palavras). 

VencesLaAU DE MORAIS. 


N.º 40 — (35.º) Exercício de ditado 


(0º) à 35 p. p. m. 
(continuação) 


Comemorando o facto, cá está hoje, à entradas da gruta, 
um bustozinho barato do poeta; pendem festões!:; floridos, 
que a mão do jardineiro china mui intencionalmente|>6 en- 
trelaça, como se estivesse arrebicando algum buda de pa- 
gode;llss e não faltam, sôbre lages próximas, sonetos mall43 
feitos, escritos em todas as línguas. 

Mas a verdadeira!s: consagração do lugar, a que fala reli- 
giosamente ao coração 6: de todo o português, que invade as 
tortuosas veredas!l;o do jardim, esçusava de dizê-lo, não 
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está nol;g busto de bronze, nem nos festões floridos, nem 
nos|s; maus sonetos louvaminheiros; não está na vassoura das 
obrasl96 públicas, que diáriamente varre para longe, nos cami- 
nhos maisl|ros freqientados, as fôlhas sêcas sacudidas do ar- 
voredo; não!:13 está nos vasos chineses com begónias e gerà- 
nios, ou/r22 com arbustosinhos cortados à tesoira segundo a 
fantasia indígena;|:31: não está no coreto da música; não está 
nosl|4o bancos e mesas de pedra, sob as umbelasl:48 de ver- 
dura, a lembrarem merendas de peixe frito; não|157 está tam- 
bém no tanquezinho rocôcó, os rochedos anões cimentados,|166 
a capricho e peixinhos vermelhos a nadarem. (173 palavras). 


VencesLaU DE MORAIS. 


N.º 41 — (36.º) Exercício de ditado 


(0º) a 35 p. p. m. 
(continuação) 


O que se impõe ao nosso espirito, é|s a grandeza desta 
mesma vegetação rude e espontânea, quel:; espadana cheia 
de seiva zombando da tesoira dos serviçais;>6 é a face limosa 
das pedras abruptas, chorando pelas!|3; fendas pequenas gotas 
de água, como lágrimas dels saiidade; é a solidão das áleas 
sombreadas, que o0';2 acesso pedregoso torna pouco apeteci- 
veis aos passeantes; é ol6: encanto dos panoramas. 

Centenas de aves descuidadas, neste seguro!';o ninho de 
refúgio dos seus amores, chilreiam a;,78 todas as horas, saltando 
de ramo em ramo, es; grandes borboletas, com as asas de 
veludo negro, perseguem-se,!96 conquistam-se, redemoinham 
em loucas fantasias. Um enlêvo. 

Pululam, surgindol!os das viçosas alfombras dos fetos e 
das avencas,!13 árvores variadas, cm diferentes tons de vcrde. 
Da altivaj:22 jaca pendem os frutos grandes como pães; O 
jamboleiro,|131: o caramboleiro, a acácia, a nespereira, a pal- 
meira namoram-se/'14o de perto, enlaçam-se pelos tronços, 
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formando abóbadas maciças|148 por onde não coa a luz do sol; 
destaca;:s; O tufo recortado da papaia; tremulam as longas 
fôlhasi:166 da bananeira, as ramas dos bambús; e sobreer- 
guem-se como:|:7; colossos vetustos, Os ficus, as árvores sa- 
gradas dasj:83 bonzarias, elevando no azul do espaço as suas 
amplas|r92 cabeleiras de folhagem, sôltas ao ventos as raizes 
adventíciasl»o: como barbas de velho, retorcidos, multiplica- 
dos os troncos, semelhando]'z10 ossadas de gigantes de outros 
tempos. (216 palavras). 
Vencestau DE Morais. 


N.º 42 — (37.º) Exercício de ditado ' 


(1.)a35p.p.m. 
(Continuação) 


À nossos pés, sôbre cada palmo 'de tcrra,s sôbre cada pe- 
dra, uma flor agreste, uma fronde vicejante,|:; um bocadinho 
de musgo que vive. 

Improvisamos um assento;|26 estiramo-nos sôbre a relva, 
num recanto umbroso. Um beml|s5-estar sereno nos invade; 
os nossos sentimentos sãos,!43 a essência boa da nossa alma 
acariciam-nos, inundam-nos; e's2 não sei para que íntimo 
recôndito sc esvaziam uma;6: a uma as nossas amargas im- 
pressões de lutadores mesquinhos.Jjo Involuntariamente sen- 
timo-nos compenetrados do respeito das coisas; vivemos|;8 
por contágio, no convívio íntimo da vegetação tranqiila, als7 
sua existência misteriosa; queremos-lhe; compreendemos os 
impetos da sua'96 seiva, O ciciar dos seus murmáúrios, O gar- 
ridismo dos!/ros seus perfumes, a delicadeza dos seus amores; 
na!r13 flor polvilhada de pólen adivinhamos carícias de aman- 
tes; nal|:>2 semente dispersa, O ovo prolífero, que a natureza 
maternalmente.:s: irá incubar, prosseguindo no perpétuo 
labor da sua genesia.|! (140 palavras). 


VencesLAy DE MORAIS. 
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N.º 43 —(38.º) Exercício de.ditado 


(8.º) a35p.p.m. 
(Continuação) 


Se alongarmos depois o passeio, embrenhando-nos sempre 
por|s entre as matas sussurrantes, onde reina uma meia-luz!:; 
esverdeada, chegamos ao limite natural do jardim, o despe- 
nhadeiro;.6 quási a pique das rochas, em parte mascaradas 

5 pelas|;;35 moitas das mimosas e pelas ramadas das trepadei- 

ras.|43 Alarga-se então o horizonte. Vê-se em baixo a cidade,|s2 

a amálgama prodigiosa das negras casas chinas, a linhals: ser- 

peada das vielas; e chega-nos confuso o som delj;o mil pre- 

gões dos bazares, o papear insólito dos; garotos, o ruído 

1o dos tantans e dos foguetes festivos.lg; Vê-se o leito lodoso 

do pôrto interior, juncado del96 lorchas de comércio ofere- 

cendo à brisa as suas grandes||ros velas de esteira; centenas 

de pequenos tankás navegam!:13 em todas as direcções; amar- 

ram, junto da barra, as!:»2 canhoneiras de guerra; e à direita, 

15 do lado oposto,|3: destaca-se viçosa uma ilhota, a ilha Verde, 

onde agora|!:so fumaça a alta chaminé duma fábrica de tejo- 

los.|:48 Em frente, na outra margem, contorna-se a lombada 

ressequida|:s7 da ilha de Teu-lien-chan ou da Lapa,!66 com 

as suas pobres povoações de pescadores, e umas!|:7; manchas 

20 esverdeadas em baixo, indicando as várzeas eml183 cultivo. 
(184 palavras). 

VencesLAU DE MORAIS. 


N.º 44 — (39.º) Exercício de ditado 


(9.º) a 85 p. p. m. 
( Continuação) 


Para lá da Porta do Cêrco, limite dois nosso domínio colo- 
nial, acastelam-se ao longe, num esbatimento de!:; tons azu- 
lados, as montanhas da grande ilha de Heang::6-chan, ou de 
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Macau, da qual o pequenino Macaul|3; português não é mais 
do que uma língua;,; de rocha, apenas perceptível nas cartas 
geográficas. 

Quantas vezes,;> sôbre esta eminência da Gruta de Ca- 
mões, êle, ol6: poeta expatriado e perseguido pelas intrigas e 
prepotências dos!|jo mandões, não alongaria a vista desolada, 
assistindo talvez|;8 ao jubiloso embarque dos forasteiros para 
a nau de's; viagem, prestes a largar para Lisboa!... Estas 
pedras devem|96 ter sido molhadas pelas suas lágrimas de 
fel; devem]'ros ter assistido, mudas e frias, aos seus longoslr13 
desesperos de homem ardente, ferido no seu grande cora- 
ção|r»> por tantas ingratidões e por tantos reveses!... No 
sussurrar|:31 dêste arvoredo majestoso, na umidade lacrimosa 
que ressuda destas!!4o rochas, nos descantes amorosos des- 
tas aves, no volutear|:4s dêstes insectos, há alguma coisa, 
efectivamente, que lembra a!:5; efervescente agonia, inter- 
valada de fugazes esperanças, do pobre procurador;:66 dos 
defuntos e ausentes, ou coisa que o valha,| 17; que se cha- 
mou Camões... (179 palavras). 

VencesLaU DE MORAIS. 


N.º 45 — (40.º) Exercício de ditado 
(10.º) a 35 p. p. m. 


Na sua marcha veloz, O tempo renova incessantemente|s 
as gerações. Dia a dia, homens que foram úteis|:; ao seu 
país desaparecem no túmulo; e dia a/>6 dia também, cidadãos 
jovens atingem a idade de servir||:; a pátria como soldados, 
ou de intervir, como|4,3 eleitores, na vida pública. Assim se 
renova constantemente umals: nação, na sua marcha para O 
futuro; mas êstel6: só será próspero, se os elementos novos 
que alljo nação, recebe contribuírem para a sua grandeza e!;8 
para o seu prestígio. 

Mancebos! sois a esperança da;s; pátria, o refôrço de que 
ela carece para quc;,6 as baixas constantemente produzidas 
pela morte sejam preenchidas Nãol!lrs tardará que a pátria 
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vos confie os seus|r:3 destinos, — pesada responsabilidade a 
que não podereis fugir. Al:22 custa de lutas tantas vezes san- 
grentas, fundaram vossos pais!:3: a liberdade; e mais pre- 
ciosa herança não podiam êlesl|14o0 legar-vos, pois de somenos 
valor seriam, sem ela,|148 as demais riquezas. 

Conta convosco a pátria para agiientardes!:s; o pêso de 
tão nobre herança, e quanto possível,!:66 para a aumentardes 
e desenvolverdes. Um dia sereis chamados,!lr7s talvez, a de» 
fendê-la de estrangeiros inimigos; mas sempre,|8; e em todas 
as eventualidades, tereis de combater inimigos|192 internos 
que a ameaçam, — produto incessante quer do excesso;a0: das 
paixões políticas, quer da funesta indiferença de muitos|/210 
pelos negócios do seu país. 

Tal o papeli>:s que vos espera. Estareis em condições de 
o desempenhar:>>»; sem desânimo? 

Decerto, — se préviamente houverdes retemperado e for- 
talecido|:;5 a alma com o estudo consciencioso dos vossos 
direitos,|!245 e também dos vossos devetes. 

Mas indignos seríeis'2s3 vós da liberdade, se não possuis- 
seis as virtudes que!>6 caracterizam o bom cidadão; se não 
amásseis a pátria|>7: até derramardes pela sua independência 
a última gota del|:2so sangue; se para a vida pública não le- 
vásseis exactas e sãs idéias sôbre a melhor forma de tornar,288 
próspero no interior o vosso país, e de 0,297 fazer respeitado 
no exterior. (301 palavras). 

RR TrinDADE COELHO. 


N.º 46 — (41.º) Exercício de ditado 
(1.º) a 40 p. p. m. 


Era uma vez uma agulha, que disse a um novelo/io de 
linha : 

— Porque está você com êsse ar, toda cheia'2o de si, toda 
enrolada, para fingir que vale alguma coisa'zo neste mundo? 

— Deixe-me, senhora. 

— Que a deixe? Que a deixc, '4o porquê ? Porque lhe digo 
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que está com um ar insuportável ?'so Repito que sim, e falarei 
sempre que me der nal6o cabeça. 

— Que cabeça, senhora? a senhora não é alfinete, éljo 
agulha. Agulha não tem cabeça. Que lhe importa o meuliso 
ar? Cada qual tem o ar que Deus lhe deu.loo Importe-se com 
a sua vida e deixe a dos outros.!'roo 

— Mas você é orgulhosa. 

— De certo que sou. 

— Mas porquê ?|r10 

— É boa! Porque coso. Então os vestidos e enfeites dell120 
nossa ama, quem é que os cose senão eu? 

— Você?|:3o Esta agora é melhor. Você é que os cose? 
Você;4o ignora que quem os cose sou eu e muito eu ?liso 

— Você fura o pano e nada mais; eu é que]/:60 coso, prendo 
um pedaço ao outro, dou feição aos babados...|170 

— Sim, mas que vale isso? Eu é que furo 0!:80 pano, vou 
adiante, puxando por você, que vem atrás, obedecendo!i90 ao 
que eu faço c mando... 

— Também os batedores vãol|z00 adiante do imperador. 

— Você, imperador? 

— Não digo isso. Mas a/z1o verdade é que você faz um 
papel subalterno, indo adiante ;!:20 vai só mostrando o cami- 
nho, vai fazendo trabalho obscuro e;230 infimo. Eu é que 
prendo, ligo, ajunto... (237 palavras). 


MACHADO DE Assis. 


! 


N.º 47 — (42.º) Exercício de ditado 


(2.) a 40 p. p. m. 
(continuação) 


Estavam nisto, quando a costureira chegou a casa da ba: 
ronesa.jio Não sei se disse que isto se passava em casalzo de 
uma baronesa, que tinha a modista ao pé dei3o si, para não 
andar atrás dela. Chegou a costureira, pegou!|4o do pano, pegou 
da agulha, pegou da linha, enfiou a;50 linha na agulha e entrou 
a coser. Uma e outral6o iam andando orgulhosas pelo pano 
adiante, que era a melhor'jo das sedas, entre os dedos da 


IO 


I5 


20 


IO 


Io 


I5 


203 BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 


costureira, ágeis como osliso galgos de Diana — para dar a 
isto uma côr poética.loo E dizia a agulha: 

— Então, senhora linha, ainda teima nolroo que dizia há 
pouco? Não repara que esta distinta costureiralro só se im- 
porta comigo; eu é que vou entre 0s||120 dedos dela, unidinha 
a êles, furando abaixo e acima. 

A!:30 linha não respondia nada; ia andando. Buraco aberto 
pela agulha|:40 era logo preenchido por ela, silenciosa e activa, 
como queml|:5o sabe o que faz e não está para ouvir pala- 
vras||16o loucas. À agulha, vendo que ela não lhe dava res- 
posta,!7o calou-se também e foi andando. E era tudo silêncio 
naligo saleta de costura ; não se ouvia mais do que 0,190 plic- 
-plic-plic-plic da agulha no pano. (198 palavras). 


MACHADO DE ASSIS. 


N.º 48 — (43) Exercício de ditado 


(3.0) a 40 p. p.m. 
(continuação) 


Caindo o sol, a costureira dobrou a costura para Oj1 dia 
seguinte, continuou ainda nesse ec no outro, até que'2o no 
quarto acabou a obra e ficou esperando o baile.!30 

Veio a noite do baile e a baronesa vestiu-se. Allso costu- 
reira, que à ajudou a vestir-se, levava a agulha espetadalso 
no corpinho, para dar algum ponto necessário. E, enquanto 
compunhajs O vestido da bela dama e puxava a um ladol;o 
ou outro, arregaçava daqui ou dali, alisando, abotoando, acol- 
chetando, aljso linha, para mofar da- agulha, preguntou-lhe : 

— Ora, agora, diga-me, quemlço é que vai ao baile, no corpo 
da baronesa, fazendolio parte do vestido e da elegância? 
Quem é que vai;r1o dansar com ministros e diplomatas, en- 
quanto você volta para a]|120 caixinha da costureira? Vamos, 
diga lá. 

Parece que a agulha|:30 não disse nada mas; um alfinete 
de cabeça grande eli4o não menor experiência murmurou à 
pobre agulha: 
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— Anda, aprende, tôla.|r5o Cansaste-te em abrir caminho 
para ela e cla é quej|:6 vai gozar da vida, enquanto ai fícas na 
caixinha da|17o costura. Faz como eu, que não abro caminho 
para ninguém.|:1so Onde me espctam, fico. 

Contei esta história a alguém, quel19o me disse, abanando 
a cabeça: 

— Também eu tenho servido del|200 agulha a muita linha 
ordinária ! (205 palavras). 


MACHADO DE Âssis. 


4 


“ N.º 49 — (44.º) Exercício de ditado 
(4.º) a 40 p. p. m. 


Quanto mais largas vastidões abrange o saber, tanto mais 
razão!ro de serem modestos os seus cultores. 

À circunferência visual ensancha-se,|2o à medida que a 
luneta do observatório alcança mais longe.|30 

Mas o observador é um ponto, que se reduz cadalls vez 
mais no centro do horizonte sensível. 

Muito há que;so alguém disse: «O sábio sabe que não sabe». 

Considerai agoraj6o quanto mais discretos quanto menos 
desvanecidos não devemos de serl;o os que não transpomos 
a condição ordinária da mediocridade e,|!so como êsses, os 
principiantes, os novos, as crianças, todos oslgo que, no 
revolver dêsses latifúndios, estão ainda à flôr dalro terra. 
Não vos desacoroçoo do estudo, meus amigos; tão sômente|r10 
vos acautelo da presunção. Por menor que seja a safral|120 
intelectual de cada um, pode ser um tcsouro : um dia|130 afor- 
tunado enriquece às vezes o explorador. Nem só os laurea- 
dosl:4o entre os demais, os que aumentam de novos cabedais 
olrso património comum, se hão-de ter por bem pagos na 
lidal|160 estudiosa. 

Saber estudar, possuir a arte de aprender, habilitar-se 
al:7o navegar seguro por essas águas € através dêsses escolhos, 
jáliso é ser abastado nas posses e ter aproveitado o tempo.|190 
Conhecer da natureza quanto seja mister, para adorar com 
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discernimento||200 a Deus e governar com acêrto a vida, so- 
bejamente compensal>1» as maiores canseiras do entendi- 
mento, desde as porfias da escola|22o até as meditações do 
gabinete. (225 palavras). 

Rui BARBOSA. 


N.º 50 — (45.º) Exercício de ditado 


(5.º) a 40 p. p. m. 
(continuação) 


Por distintos, porém, que vos logreis fazer entre todos, 
aindalio que o mundo vos enrame a fronte de coroas e!zo O 
nome se vos grave entre os dos privilegiados, na.30 fama, não 
seja nenhum de vós confiado na sua suficiêncial!so nem da 
sua glória se envaideça. Porque só há uma so glória verdadei- 
ramente digna dêste nome — é a de ser bom,jó e êsse não 
conhece a soberba, nem a fatuidade. 

Depois,;zo a ciência é grande, mas os cientes, na infinidade 
dol'so seu númcro, são pequeninos, como pequeninos são con- 
templados do espaço,|9o os maiores acidentes da superfície 
terrestre. 

Mocidade vaidosa não chegará':00 jamais à virilidade útil. 

Onde os meninos câmparem de doutores,'r1o os doutores 
não passarão de meninos. A mais formosa das||120 idades 
ninguém porá em dúvida que seja a dos moços;|130 todas as 
graças a enfloram e coroam. Mas de todas::go se despiu em 
sendo presunçosa. Nos tempos de preguiça el150 ociosidade 
cada indivíduo nasce a regorgitar de qualidades geniais. X 

Mall|:60 esfloraram os primeiros livros e já se sentem com 
fôrça|:7o de escrever tratados. Dos seus lentes desdenham, 
nos seus maiores!:8o desfazem, chocarreiam dos mais adian- 
tados em anos. 

Para saber a/190 política, não lhes foi mister conhecer O 
mundo ou tratar'|-0o os homens. (202 palavras). 


Rui BARBOSA. 
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N.º 51 — (46.º) Exercício de ditado 


(06º) a 40 p. p. m. 
(continuação) 


Extasiados nas frases postiças e nas idéias ressonantes, 
vogam àlro discrição dos enxurros da borrasca e colaboram 
nas erupções dal2o anarquia. Não conhecem a obediência aos 
superiores e a reverência|so aos mestres. São os árbitros do 
gôsto, o tribunal dasilço letras, a última instância da opinião. 
Seus epigramas crivam delso sarcasmos as senhoras nas ruas: 
suas vaias sobem, nas escolas,6o até a cátedra dos pro- 
dA 

É u a superficialidade satisfeita e|7o incurável, uma preco- 
cidade embotada e gasta, mais estéril que al|go velhice. 

Deus a livre, a esta, de tais sucessores elgo vos prescreva 
de semelhantes modelos. 

Sêde, meus caros amiguinhos, tais|roo quais o verdor flores- 
cente Wfé“vossos anos exige: afervorados,|11o entusiastas, 
intrépidos, cheios das aspirações do futuro e inimigos dos||120 
abusos do presente. Mas não vos reputeis o sal dalrso terra, 

Habituai-vos a obedecer, para aprender a mandar. Costu- 
mai-vos al14o ouvir, para alcançar a entender. Afazei-vos a 
esperar, para lograrl:so concluir. Não delireis nos vossos 
triunfos. Para não arrefecerdes, imaginai||16o que podeis vir 
a saber tudo; para não presumirdes, reflectijr7o que, por 
muito que souberdes, mui pouco tereis chegado al:80 saber. 

Sêéde, sobretudo, tenazes, quando o objecto almejado se 
vos|rgo furtar na obscuridade avara do ignoto. Profundai a 
excavação, incansáveis|!2oo como o mineiro no garimpo. De 
um momento para o|z10 outro, no filão resistente se desco- 
brirá, talvez, por entre a|220 ganga, o metal precioso. (224 pa- 
lavras). 

Rur BARBOSA. 
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N.º 52 —(47.º) Exercício de ditado 


| (1) a 40 p.p.m. 

À todos os que lembraram, apoiaram ou viveram esta 
grandiosa)ro manifestação; àqueles que, abandonando ocupa- 
ções'e trabalhos, vindos de longeizo ou de perto mas com 
incómodos e sacrifícios, quiseram marcar|;o a sua presença 
ou, não podendo fazê-lo, estão em espírito; 4o connosco; aos 
que por todo o País, nas ilhas oulso no vasto Império, neste 
mesmo dia, levantaram os olhos porj6o momentos do que é 
transitório ou efémero na vida e|jo serenamente os volve- 
ram para o que é perene na Pátria;||so a todos quantos, domi- 
nados por sentimentos de simpatia ou dedicação,loo por 
imperativo da consciência, pela compreensão reflectida ou 
simples intuição|10o das necessidades nacionais, por êste ou 
aquêle caminho trouxeram seulro contributo de afecto, de 
apoio, de solidariedade, de confiança —al|2o todos dirijo a 
expressão mais sincera do meu agradecimento. 

E|13c faço-o por dois motivos: primeiro, por aquela par- 
cela de afectividade|:40 pessoal que se quis emprestar a esta 
manifestação e quel:so mesmo aos homens cumulados de 
honrarias jamais cansa, e semprel||:6o comove quando se 
sente brotar límpida do coração do povo;|17o segundo, por- 
que não se podia esperar nem maior consagração de]rgo esfor- 
ços passados nem mais seguro alicerce para toda a obralrgo 
futura que a unidade viva da Nação. (197 palavras). 


OLiveirA SALAZAR. 


N.º 53 —(48.º) Exercício de ditado 


(8.) a 40 p. p. m. 
(continuação) 


Temos passado anos a prégar, pela palavra e pelo exem- 
plo,|ro persistentemente, teimosamente, que todos não somos 
de mais para continuar|2o Portugal. Com o alto nível da nossa 
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tradição histórica ej3o as exigências de uma herança de pesa- 
dos deveres para com]|;o a nossa gente é para com os outros 
povos, seria|so louca tentativa —louca e vã— construir sôbre 
lutas de partidos,l6o ódios de classes, antagonismos de for- 
tuna ou profissão, divisões em!;o nós mesmos. Nós O havemos 
compreendido, sem abdicar do sentidol'so da hicrarquia ne- 
cessária à vida social, revelamo-nos como membros solidá- 
riosloo de uma comunidade que se funda no mesmo sangue, 
se;jroo alimenta dos mesmos frutos do trabalho e vive do 
mesmol!rro espírito. No trabalho ou nos sacrifícios, no sofri- 
mento ou nal!!;o caridade, nas alegrias ou nas preocupações 
da vida individual ei130 colectiva fomos guiados — e salvos — 
pelo amor pátrio a reencontrar/|140 O elo de solidariedade que 
devia prender-nos como as pedras|15o de um edifício—a ser- 
mos finalmente perante o mundo todos||160 como um só. 

É por um lado nesta já agora!:zo indestrutível unidade 
nacional e por outro no valor dos princípios;:80 informadores 
da nossa vida nacional e moral e na consciêncial:go dêsse 
valor que deve repousar a nossa maior confiança. (199 pa- 
lavras). 


OLiveirA SALAZAR. 


N.º 54 — (49.º) Exercício de ditado 


(9.) a 40 p. p. m. 
(continuação) 


São certamente grandes as dificuldades dos tempos, e 
ninguém sabe!ro neste acanhado mundo qual a parte de sofri- 
mentos que lhelzo reserva directa ou indirectamente a tra- 
gédia da Europa. Temos conseguido! e, digamos, merecido 
viver em tranqiilidade na Península e temos]! a certeza de 
que nos acompanham na nossa conduta also simpatia e 
solidariedade moral de muitos povos, não seguramente pelol6o 
egoísmo de uma atitude mas pelo real valor europeu deljo 
uma política. 

Talvez por isso mesmo me não parece razoávellso vos ali- 
mentem exclusivamente preocupações da guerra, umas 
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baseadas na gravidadeloo real das situações e sem dúvida 
legítimas, outras filhas apenasjro do desvairo de fantasias 
sobreexcitadas ou malévolas, contra as quaisjrmo é preciso 
reagir. Penso, ao contrário, mais devem interessar-nos osllr20 
problemas da paz, pois se a guerra tudo pode destruir,|130 
por si mesma nada construirá. Seja qual fôr a sortel:4o das 
batalhas, a extensão das ruínas, os horrores dos sacrifícios,|150 
a transformação política, económica e social da Europa, vinda 
dell6o longe, seguirá o seu curso, e na revisão fatal delr70 
valores a. que a mesma obriga tratar-se-á sobretudo de 
saber|:8o O que somos e valemos, como elementos constru- 
tivos, por nosso|19o pensamento e trabalho. E havemos de não 
ter então ol|zoo cérebro ôco, o sentimento vário, as mãos 


vazias. (208 palavras). 
OLiveirRA SALAZAR. 


ar 
o 
N.º 55 — (50.º) Exercício de ditado ''. 
(10º) a 40 p. p. m. a nl 
(continuação) - 


É certo haver valores absolutos na vida a que tudo|ro mais 
se subordina e deve essa alguns dêsses chamam-se|>0 
dignidade da Nação, a liberdáde e independência, a integri- 
dade territoriall;o que é a própria razão de ser da família 
portuguesa ;||so mas não sei que alguma nação as desconheça 
ou alguma/so ambição as cobice, nem que construção se 
haveria de fazer|6o sôbre o desprêzo de realidades tão vivas 
e consagradas pelo|;o tempo e pelo esfôrço de gerações. x 

Não; tenhamos confiança! Tenhamos||so fé na realidade 
própria e alheia, na ordem, no trabalho,joo na serenidade e 
seriedade com que havemos de encarar oslro problemas e 
acudir às dificuldades. ; Conficmos sobretudo, mais que nafrio 
fôrça das armas, na coesa e firme unidade nacional, noll:20 
profundo e vivo amor à terra portuguesa, naqueles altos 
exemplos,|:3o valores da nossa história e ideais da nossa 
civilização, que|140 O ferro não mata e o fogo não pode des- 
truir lltso palavras. 

OiveirA SALAZAR. 
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N.º 56 — (51.º) Exercício de ditado 
(1.)a 45p.p. m. 
Excelentíssimos Consócios, 


Cumprindo as disposições estatutárias, subtemos à vossa 
esclarecida apreciação os balanços|:: e contas relativos à Ge- 
rência de 19... 

São as contas acompanhadas|:2 de diversos mapas eluci- 
dativos que informam com maior clareza e acentuada|33 por- 
menorização a situação geral e presente das nossas Instituí- 
ções — Montepio e Caixal|,s Económica — e a marcha segura 
e progressiva da sua evolução, parals6 o que concorrem o 
nome prestigioso, secular, que merece a confiançal6 do país 
e a dedicação esforçada dos que a servem el; adminis- 
tram. 

Da análise, ainda que râpidamente feita, aos números que 
vos apresentamosl|go não será impertinência concluir pelo 
reconhecimento das crescentes dificuldades que aslro: cir- 
cunstâncias dos tempos anormais que atravessamos acumu- 
laram e que pesadamente sejr> fizeram sentir nesta gerên- 
cia. Os resultados necessáriamente reflectem a influência 
dos!:23 meios de acção atingidos. 

As receitas financeiras, pela redução de taxas conseqien- 
tes!|:3s da remição de empréstimos de taxas superiores e que 
constituíam parte|146 avultada dos nossos fundos representa- 
tivos, acusaram uma diminuição sensível e del:57 difícil su- 
peração, como é óbvio. 

A redução de taxas nas modalidades!:6s de empréstimos 
da actividade bancária concorre igualmente e com pondera- 
ção notável, pelo||r8o seu factor decrescente, para o aumento 
de dificuldades, a que sel19: adicionam os encargos legais 
obrigatórios e a concorrência dispondo de meios|z02 de acção 
mais amplos e de mais vastas possibilidades. 

Contudo, neste!>:3 capítulo verificou-se um animador au- 
mento de aplicação de capitais em empréstimos hipotecá- 
rios.||225 palavras 
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N.º 57 — (52.º) Exercicio de ditado 
(2.0) a 45 p. p. m. 
Senhores Accionistas, 


Em cumprimento do disposto na Lei e nos nossos Esta- 
tutos, temos|r: a honra de apresentar ao vosso exame ê apre- 
ciação o Relatório|22 e Contas da gerência finda em 31 de 
Dezembro de 19..-|33. 

O exercício da indústria de seguros e a sua exploração, 
mau grado|!+; o ano de crise que, como os anteriores, tem tra- 
zido perturbadals6 a vida económica do mundo, continuou, 
nesta Companhia, a sua marchal6; ascendente e progressiva, 
podendo verificar-se que a sua produção, duma forma!;s geral, 
aumentou sensivelmente. 

Nos têrmos e conforme a orientação sempre seguida cello 
que constitui já uma tradição desta Companhia, consolida- 
ram-se, mercê dos lucros|1: obtidos, os valores do activo e 
aumentaram-se diversas reservas. 

Esta orientação,!:12 hoje como nos anos anteriores, tor- 
na-se ainda necessário segui-la, não só|123 para enfrentar as 
eventualidades de acontecimentos que podem surgir, como 
ainda parallr35 prover às exigências das reservas técnicas, 
atento o aumento que se!:,6 vem felizmente acentuando na 
nossa carteira de seguros. Devemos, por isso,|157 estar ape- 
trechados a aumentar, com facilidade e rapidez, não só as'168 
reservas a que somos obrigados por Lei, como ainda as re- 
servas facultativas.||180 

Entretanto, continuamos a manter a mesma remuneração 
ao capital, que também!r9: já está na tradição desta Compa- 
nhia, certos de que a consolidação|>02 do activo e o aumento 
consecutivo das reservas, constituem uma formal213 de valo- 
rização do capital accionista. 

Se forem aprovadas as contas, que vos|'22; apresentamos, 
é-nos grato afirmar-vos que todos os Fundos de Reserva fi- 
carão!:36 expressos, no fim do corrente ano, em Escudos 
10.000:000800. (244 palavras). 
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N.º 58 — (53.º) Exercício de ditado 
(3.º) a 45 p.p.m. 
Senhores Accionistas, 


Porque temos seguido, com o maior interêsse toda a 
acção administrativa|:: da Companhia, podemos afirmar-vos 
que o Relatório e Contas anexas traduzem,|22 com exactidão 
e verdade, embora em síntese — tudo quanto decorreu aden- 
tro; desta Emprêsa durante o exercício findo, ao mesmo 
tempo que revelam all; forma inteligente e criteriosa coma 
o Conselho de Administração se desempenhouls6 do seu es- 
pinhoso cargo. | 

E bem difícil êle é, embora só/6; simpatia e amparo de- 
VESse merecer uma Emprêsa que, como a nossa/78 sociedade 

à qual estão confiados quantiosos capitais, tão apreciáveis 
serviços tem prestado||go ao País, quer pela sua acção directa, 
quer pelos enormes encargos!ro: a que não sabe eximir-se e 
lhe são exigidos em benefício!::2 do erário nacional. 

Se é certo, portanto, que, como pesarosamente salienta/123 
o Conselho de Administração, os resultados do exercício não 
correspondem inteiramente ao!r3s esfôrço e bons desejos, 
também é verdade que apesar das inúmeras;:46 dificuldades 
de ordem vária, sobretudo daquelas que se têm oposto à!157 
necessária expansão da Sociedade, ainda assim esta pode 
retribuir condignamente o 168 seu capital accionista c realizar 
as necessárias amortizações. | 

Como o Conselho deiligo Administração, também nós la- 
mentamos sinceramente que o seu muito digno vogallio: fôsse 
obrigado a afastar-se do cargo, que tão dedicadamente exer- 
cia por;2o2 motivo de doença. 

De harmonia com as obrigações que nos são!a13 impos- 
tas, conferimos regularmente a escrita e diversos valores 
desta Sociedade, e:22, tudo encontramos sempre exacto e na 
melhor ordem. (232 palavras). : | 
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N.º 59 — (54.º) Exercício de ditado 
(4.º) a 45 p. p. m. 
Excelentíssimos Consócios, 


Em cumprimento do n.º 16.º do art.º 20 º do Estatuto, temlr: 
a Direcção dêste Cofre de Previdência. a honra de submeter 
ao|32 vosso criterioso exame o relatório e contas da gerência 
do ano|s; de 19... 

Entende a vossa Direcção ser desnecessário fazer quais- 
quer considerações sôbrel|s5 a forma porque geriu o vosso 
Cofre, pois que os mapas|s6 que acompanham êste relatório 
parecem-nos suficientemente elucidativas para se verificar 
0/67 seu estado e até a sua prosperidade. 

No relatório do ano|;s próximo passado, chamou-se a vossa 
atenção para as desigualdades que se vinham||o notando com 
a concessão de pensão por doença, e a Direcção|r0: propôs as 
medidas que julgou necessárias para terminar com êste mallr1z 
que começava a alastrar. 

Não se enganou a Direcção que geriul:2; o Cofre nesse 
ano, visto que tendo a Assembléia Geral, em sua||135 sessão 
de 28 de Fevereiro de 19..., sancionado a proposta, verifi- 
cou-se|146 a sua exeqiibilidade, simplificou-se o serviço, reco- 
nheceu-se eqiiidade na concessão da|:s7 pensão e além disso 
controlaram-se os doentes e quem o nosso|:6s Estatuto quis 
auxiliar. 

A Direcção pode agora afirmar que desapareceram as 
arrelias]|:8o € os actos que vinham sendo notados e hoje a 
pensão!|:9: é concedida aos sócios que de facto a ela têm di- 
reito|2o2 e em proporção do subsídio vencido à data do pe- 
dido. 

Al2; Direcção põe em relêvo êste caso da pensão por 
doença, porque al|22; forma como foi resolvida a sua con- 
cessão fêz terminar a irritabilidade!>36 que se vinha notando 
entre as várias classes de sócios e|24; colocou as Direcções ao 
abrigo de conflitos que várias vezes foram|25s derimidos em 
recursos que foram levados até as instâncias superiores. 
(268 palavras). 
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Q> 


N.º 60 — (55.º) Exercício de ditado 
(5.º) a 45 p. p. m. 
Senhores Accionistas, 


No uso da autorização que nos foi concedida, realizámos 
com pleno): êxito uma emissão de 100.000 obrigações de 
cem escudos, do tipo|2z de rendimento de 5º/ livre de im- 
postos. 

E como se tem|33 verificado nos últimos tempos uma baixa 
progressiva nas taxas de juro, graças||45 à política de sanea- 
mento finaneiro praticada pelo Govêrno, temos pendentes 
do|s6 despacho ministerial uma nova emissão de obrigações, 
cujo produto se destinal67 integralmente ao reembôlso ante- 
cipado das três primeiras séries de obrigações del;s 7 !/2º/0, 
conforme se deliberou na Assembléia Geral Extraordinária 
de 26||go de Janeiro do ano corrente. 

Além de diferentes trabalhos de conservação|r10: e bene- 
ficiação efectuados nas nossas linhas, nas sub-estações trans- 
formadoras e/112 na Central, concluímos a construção da sub- 
-estação de Vizela e|:23 procedemos à montagem do respectivo 
material eléctrico, ficando esta sub-estação eml|135 condições 
de fornecer energia. 

Nos terrenos da central, montámos uma báscula para|+146 
a pesagem de camiões, e construímos um refeitório, com co- 
zinha el:s7 vestiário para o pessoal da central térmica e das 
oficinas, 0/163 qual foi inaugurado no mês de Dezembro. 

O estabelecimento de novasl|:s0 linhas e ramais de alta- 
tensão fêz-se em menor escala do|r19: que anteriormente, como 
aliás era de prever. 

Dispensamos a devida atenção|20o2 ao cumprimento das 
nossas obrigações contratuais e cuidamos de manter e|>13 ele- 
var o número dos clientes. (218 palavras). 
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N.º 61 — (56.º) Exercício de ditado 
(6º) a 45 p. p. m. 
Senhores Accionistas, 


No desempenho do nosso cargo e ainda no cumprimento 
do: “dever; Que nos é imposto pela lei e-pelos estatutos 
vimos dar- -vos|2a. o nosso parecer sôbre o Relatório, Balanço 
e Contas referentes aol;3 exercício de 19..., para todos estes 

5! documentos serem submetidos à vossa apreciação.||4s 

Continua sólida a posição do Banco, como tereis ensejo 
de ver|s6 pelo sucinto mas claro relatório da Direcção. 

Na rubrica «Fundos Flutuantes»[6; encontram-se os títulos 
quotados por preços sensivelmente inferiores aos reais, olys 

Io que constitui uma reserva apreciável. 

| A efectivação de algumas operações especiais permi- 
tiulloo um aumento de dividendo superior ao dos exercícios 
anteriores, não obstante|:0: a carência geral de noas transac- 
ções normais bancárias. 

I5 É-nos grato assegurar-vos|:12 que examinando cuidadosa- 
mente, durante o ano, as contas e balancetes mensais,|123 
os encontrámos sempre na melhor ordem. 

Com satisfação vos podemos afirmar quel:3s a Direcção 
continua sempre mostrando o maior zêlo na gerência dos|146 

20 Negócios. 

Acompanhamos a Direcção na homenagem prestada à me- 
mória do vogal|:s7 do Conselho Fiscal, falecido em Fevereiro 
findo, ficando assim privados dalr6s sua apreciável colabo- 
ração. 

25 Esta vaga foi já preenchida, nos têrmos da lei.lirgo 

Finalmente, é-nos muito grato associarmo-nos à Direcção 
nas palavras elogiosas que|:91 dedica aos seus agentes, cor- 
respondentes e empregados do Banco. | 

— E, assim,|2 é nosso 


É PARECER 


30 1.º — Que devem ser aprovados o Relatório, Balanço|z13 
e Contas; 
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2.º — Que se dê aos lucros a aplicação indicada pelal|225 
Direcção; . pa = 
3.º — Que é merecido um voto de louvor à Direcção|236 
pela maneira criteriosa como geriu os negócio do Banco. 
Lisboa e Banco..., (245 palavras). 


O Conselho Fiscal, 
(aa) 


N.º 62 — (57.º) Exercício de ditado 


(7.º) a 45 p. p. m. 
Senhores, 


A Direcção.eleita em Junho de 19..., vem submeter à 
vossal:: apreciação o Relatório e Contas de A PORTUCA- 
LENSE, referentes ao exercício]>> findo em 31 de Dezembro: 
de 19.... 

Às receitas líquidas continuam aumentando,|33 tendo atin- 
gido .a importância de Esc. 17.000:000800, ou sejam mais 
Esc.950:000800 do|'45 que no ano anterior, elevando-se também 
as reservas para Esc. 36.500:000800; ols6 aumento da reserva 
matemática e de garantia de seguros directos, atingiu!s; 
nêste exercício a soma de Esc. 2.000:000%800. 

No decorrer do ano al;s que êste Relatório se refere, 
e devido às boas diligências do Grémio|!so dos Seguradores, 
entraram em vigor as novas tarifas «Incêndio» e «Automó- 
veis»|:or das quais esperamos resultem benefícios para a ex- 
ploração dêstes ramos. 

Também]: foi promalgada a nova lei de «Acidentes 
no Trabalho» que aumentou|:23 os encargos dela provenien- 
tes, aguardando-se que a respectiva tarifa seja homologada, 
ollr35s que nos traz a esperança de que êste ramo passe al146 
dar resultados vantajosos, o que até agora, infelizmente, se 
não tem|:s7 conseguido. 

Todas as reservas da Companhia estão devidamente cons- 
tituídas, e as!:6s do passado ano sê-lo-ão dentro dos prazos fi- 
xados na lei. 
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| Ao Conselhol|:80 Fiscal consignamos os nossos agradeci- 

mentos pela valiosa colaboração que nos prestou./191 

Aos nossos agentes e funcionários endereçamos justos 
louvores pela dedicação coml202 que se houveram no desem- 
penho dos seus cargos. 

Terminando, propomos: 

1.º|213 Que aproveis as Contas e Relatório do exercício 
findo; 

2.º Que louveis||22; o Conselho Fiscal e todos os agentes 
e empregados da Companhia. (236 palavras). 

Lisboa,... 


Os Directores, 


(aa) 


N.º 63 — (58.º) Exercício de ditado 
(8.) a 45 p. p. m. 


Excelentíssimos Senhores Accionistas, 


Em cumprimento da lei e dos estatutos, vimos apresen- 
tar ao vosso]r: esclarecido exame e apreciação o relatório e 
contas referentes ao ano/|z2 findo. Como é do vosso conheci- 
mento, foi assinado o contrato colectivol:3 de trabalho entre 
o Grémio Nacional dos Bancos e Casas Bancárias e|l45 os Sin- 
dicatos dos Empregados Bancários. Os novos encargos que 
daí resultam|s6 são para nós tanto mais sensíveis, quanto é 
certo que, dentro|6; da nossa orientação, não queremos nem 
devemos ir procurar maiores remunerações|7s em participa- 
ções e financiamentos de negócios, e só desejamos aplicações 
que correspondam!lço a operações comerciais que se liqui- 
dem por si próprias. É evidente): que, para podermos ser 
tão exigentes na qualidade das nossas aplicações, | 12 precisa- 
mos de acompanhar as taxas reduzidas que a concorrência 
provoca. Temos,|123 porém, a certeza de possuir, assim, um 
activo excepcionalmente mobilizável e fâcilmentel|:35 reali- 
zável. 

Nesta situação encontram os nossos clientes a melhor ga- 
rantia del:46 segurança e continuidade da nossa colaboração 
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embora ela não nos permita|:5; abonar, às contas de depósito, 
taxas superiores àquelas que um natural|168 equilíbrio impõe. 

Para êste resultado contribuiu consideravelmente o ren- 
dimento dos nossos fundos||:8o próprios, Capital e reservas. 

Temos a honra de vos propor a/r9: aplicação do saldo de 
Ganhos e Perdas, conforme o mapa anexo./202 

Queremos mais uma vez manifestar a nossa gratidão ao 
mui digno!>1; Conselho Fiscal pela sua valiosa cooperação, e 
exprimir o nosso reconhecimento al|>2; todos os colaborado- 
res e empregados do Banco pela forma como sel236 houve- 
ram no desempenho das suas funções. (242 palavras). 


O Conselho de Administração, 
(aa) 


N.º 64 — (59.º) Exercício de ditado 
(9.º) adg5ap.p.m. 
Senhores Accionistas, 


O exercício ora em revista não apresentou novidade sen- 
sacional, mas permitiu: observar na indústria de seguros, 
como reflexo da situação económica, umal|2z persistente me- 
lhoria. 

Esta Sociedade registou, no ano findo, resultados satis- 
fatórios nal;; realização de contratos novos e no saldo do 
Balanço. 

Prêmios de seguros||4s — A soma total de prémios de segu- 
ros directos e de ressegurosis6 aceites, líquidos de anulações, 
aumentou em relação ao ano anterior. 

Incêndios; — Não obstante a redução de muitos prémios 
pela aplicação de taxas|;s mais reduzidas, da nova tabela, aos 
seguros já existentes, notou-se um level|oo aumento, e a per- 
centagem de sinistros foi satisfatória. 

Desastres no trabalho|1: — Nesta carteira registou-se, igual- 
mente, um leve aumento. 

É bom frisar que,|1:2 devido às judiciosas medidas toma- 
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das pelo Grémio de Seguradores, os resultados|123 dêste ramo, 
até agora deficitários, tendem a normalizar-se. 

Vida — Persistindo na campanhal|:35 iniciada há quatro 
anos, afim de que a Sociedade contribuísse para/146 O desen- 
volvimento do espirito de economia e previdência no País, 
temos|:s7 a grande satisfação de verificar, de novo, que os 
noscos esforços!:6s não foram baldados. 

Automóveis — A progressão dêste ramo tem sido lenta por- 
que||:180 procuramos fazer selecção dos riscos, sem a qual êste 
ramo pode|r19: tornar-se ruinoso. 

Os resultados do exercício foram satisfatórios. 

Maritimo — Sem variação|202 a carteira de seguros direc- 
tos. Mostram os nossos registos dêste ramo,|»:3 no decurso 
do exercício, um importante sinistro com a perda total del|z>s 
um navio cujo pagamento salienta, mais uma vez, a soli- 
dez da Sociedade e/|:36 a qualidade dos seus resseguradores. 
(241 palavras). 


N.º 65 — (60.º) Exercício de ditado 
(10.º) a 45 p. p. m. 
Ex.ma Direcção, 


Cumprindo as determinações de VV. Ex.ºS, tenho a honra 
de vir|:: submeter à vossa apreciação o relatório correspon- 
dente ao movimento clínico durante|>> o ano próximo passado. 

Desde o início desta Caixa de Previdência|33 que o movi- 
mento clínico tem aumentado todos os anos, e se asll4s dife- 
renças para mais, que VV. Ex.ºS notarão comparando os núme- 
ros apresentados|s6 em relatórios anteriores, com os do actual, 
não atingem valores superiores|6; é porque com excepção 
daqueles casos já citados em outras ocasiões — a população 
que trabalha nesta Indústria não ultrapassa muito dois mi- 
lhares deligo indivíduos de ambos os sexos. É, se se juntar a 
esteslro: as pessoas de família, também gozando direitos de 
se utilizarem dos!:12 nossos serviços clínicos, que pode cal- 
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cular-se numa média de duas por;::3 cada beneficiário, verifi- 
car-se-à que o total de indivíduos a quem os Postos||135 Cli- 
nicos podem prestar serviços não vai muito além de seis mi- 
lhares|146. 

Ora, pela leitura dos mapas anexos a êste relatório, pode 
admitir-se|:s7 que cêrca de so “% da população total usufruiu 
do direito que|:68 tem à assistência médica. Esta percentagem 
refere-se a serviços clínicos gerais, pois'j18o não se levam em 
conta os de especialidade, que presentemente sel:9: limitam 
ao de Estomatologia. 

Este último só começou a funcionar em;2o2 Dezembro do 
ano findo e portanto não é ainda oportuno fazer|2:3 já uma 
estatística do seu movimento, o que se considerará num fu- 
turo!!»»; relatório. 

No entanto, já que se falou dessa consulta de especia- 
lidade,'-46 é sobejamente agradável fazer aqui salientar o 
extraordinário benefício que VV.|-47 Ex.?8 trouxeram para Os 
beneficiários com a instalação dêsse serviço, pois,|2s8 apesar 
da sua curta existência, observa-se O interêsse que êle tem 
merecido||»7o aos sócios e que se traduz pelo apreciável 
número de consulentes.|>8: 

Igualmente, desejo que também aqui fiquem expressos 
sinceros agradecimentos a VV.|>92 Ex.º?S, pela útil idéia que 
tiveram de instalar um aparelho del303 radioscopia, o qual 
veio resolver. em parte, um duplo problema: o del|3:5 dia- 
gnóstico, para o médico, e o económico para o doente. 

Omitir-se-á a descriminação do movimento clínico, pois 
a leitura dos mapas elucidarão|337 VV. Ex.ºS melhor do que as 
mais expressivas palavras. 

Antes del;4s terminar, desejo consignar dois agradeci- 
mentos: 

A VV. Ex.2S, pelas facilidades que sempre||360 nos têm con- 
cedido para o bom desempenho da nossa missão; e|371 aos 
nossos ilustres Colegas, que connosco trabalham, pela sem- 
pre. leal el;82 utilíssima colaboração prestada (385 palavras). 

Ja. 
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N.º 66 — (61.º) Exercício de ditado 
(1.0) a 50 p. p. m. 
Lisboa, data do carimbo do Correio. 


CIRCULAR 


Ex.mºo Senhor, 


Tenho a honra de participar a V. Ex.? que, com m/ filhol:2 
António Gomes da Silveira, acabo de abrir um estabeleci- 
mento destinado ao comércio de/2; especialidades nacionais 
e estrangeiras, tais como chás, cafés, porcelanas, bolachas, 

5 chocolates, farinhas,|3; vinhos finos e espumantes das marcas 


mais acreditadas no mercado. 
A n/ sociedadel!so comercial girará sob a firma 


GOMES DA SILVEIRA & FILHO 


e ol6z n/ estabelecimento da venda directa ao público acha-se 


ro instalado na Rua Augusta, n.º8/,5 419-423. 


A m/ larga experiência neste ramo de negócio e als; prá- 
tica adquirida por meu filho, durante oito anos de exercício 
numa das principais!iroo casas do género, da nossa capital, 
permite-nos assegurar a V. Ex.º o|:12 maior zêlo que empre- 

15 garemos na execução das o; que os n/ estimados clientes/125 


se dignem confiar-nos. 


Agradecendo reconhecidamente a V. Ex.º a fineza de 
de umal:37 visita ao n/ estabelecimento, subscrevemo-nos, 


com a mais elevada consideração e 


20 mui atenciosamente,||150 palavras 


Gomes DA SILVEIRA & FILHO 
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N.º 67 — (62.º) Exercício de ditado 
(2.0) a 50 p. p. m. 
Lisboa, -.. 


Il.mos Srs. 
RAIMUNDO NEVES & Ca 
Rua da Misericórdia, 13 
S. Paulo. 
Amigos e Senhores, 


Estamos de posse do v; estimado favor de... do corrente, 
al:z2 que respondemos. 

Lamentamos sinceramente não aceitar a representação que 
nos propõem, uma vez;2s que não no-la cedem sem reservas, 
conservando o direito de efectuar vendas!;; directas a even- 
tuais clientes e, ainda, por intermédio de agentes que já 


Todas as firmas que representamos, nacionais!6z e estran- 
geiras, oferecem-nos sempre amplas garantias, mesmo quando 
cxcepcionalmente cfectuam vendas directas al;5 s/ clientes. 

Quanto à representação nas diversas localidades do País 
apenas nós;s; a estabelecceremos e controlaremos. Às n/ de- 
cisões nesse sentido, até hoje, têm peresido ie a aprova- 
ção das n/ representadas. 

Esperamos que VV. Ex.as reconsiderem essa cláusula,|112 
afim de que possamos examinar, em pormenores, o plano e 
voltar à v/|12; presença, possivelmente com a n/ aquiescência 
à proposta de representação para Portugal,|37 que sobremodo 
nos desvanece. 

Nessa espectativa, com elevada estima e consideração nos 
subscrevemos,!'rso palavras 


De V. Sas. 
Amos., atos. e obgdos. 


16 


IO 


I5 


20 


IO 


15 


20 


242 BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 


N.º 68 —(63.º) Exercício de ditado 
(3.) a 50 p. p.m. 
Lisboa, ... 


Ex.mo Sr. 
JOAO RAMOS 
Londres. 
Prezado Amigo, 


Confirmando a m/ carta de ontem, apresso-me a retirar 
a o/ de|:2 compra que vos dei. 

Sômente esta manhã soube da importação de grandes 
quantidades!z:s do artigo pedido, o que dará em resultado uma 
tal baixa, neste|37 mercado, que me impossibilitaria de colo- 
car os barris encomendados, sem avultado prejuízo. 

Queira,llso portanto, não executar a ordem; em caso con- 
trário, peço os revenda imediatamente,|62 ainda mesmo com 
prejuízo de um ou dois xelins por unidade, pois estoul;s per- 
suadido que o preço dêste artigo não tardará a seguir nessa 
praçals; o mesmo movimento que nesta, baixando râpida- 
mente. 

V. Ex.? procederá como melhor entender, !|roo a bem dos 
m/ interêsses, e peço me dê parte do que|:12 se fôr passando 
a êste respeito. 

Lamento que esta primeira tentativa não tenha!:2s obtido 
melhor êxito; porém, creio não se fazer esperar ocasião de 
encetarmos!:33 algumas transacções, lucrativas para ambas 
as partes. 

Tenho a honra de me assinarlltso palavras 


—— rc —— e ic —— O -—— — —— — —  — e e. — 0 — O [tas 


At.º, venor. e obgd.º 
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N.º 69 — (64.º) Exercício de ditado 


(4.º) a 50 p. p. m. 
Lisboa, ..» 
Il.mos Srs. 


MARQUES, L.DA 
Beja. 


ll.mos Senhores, 


— e e (e —  — TT e —  —  — — e cc — e O r— e 


Acuso a recepção do v/ favor, de ontem, servindo de 
capa al:2 um cheque ao portador, de Esc. 2:859810 s/ o Banco 
Nacional Ultramarino, desta, em|:; pagamento do v/ débito de 
igual quantia. 

Saldando-se, assim, as n/ contas,|37 julgo ter por dever afir- 
mar não estará, por certo, V. S.º lembrado de!!so que, por 
ocasião da v/ passagem por esta cidade, em Agôsto do!6z ano 
transacto, tendo-me V. S.* procurado nos m/ escritórios, 
O informei eu, então,!;5s pessoalmente, que o desconto de 
Esc. 85940, que por V. 5.2 me foils; exigido na m/ factura de 
12 de Janeiro, me era completamente impossível atendê-lo||100 
com cujas razões concordou. 

Como V. S.º verifica, a incorrecção não existiul:2z da m/ 
parte; antes pelo contrário, fui bastante atencioso esperando 
tantos meses pela|125 liquidação do v/ débito, o qual me de- 
veria ter já sido pago!:3; em 20 de Julho p. p. 

Sem outro assunto, por hoje, disponha do||150 palavras. 


o rc — > — o 0 —  —  — e — mm —m o o — O us 


De V. S.º 
Mt.º atento e venot. 


5 


Io 
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N.º 70 — (65.º) Exercício de ditado 
(5.º) a 50 p. p. m. 
Lisboa,... 


Ex.mo Sr, 
CARLOS DUQUE 
Hamburgo. 
Prezado Senhor, 


Em conformidade c/ o v/ pedido, de 16 do mês findo, 
apressamo-nos|:2 a comunicar a V. Ex.' que expedimos para 
essa a quantidade do produto':s encomendado. 

Documentos de embarque 

De acôrdo c/ v/ instruções, entregámos no Bancol3; Bor- 
ges & Irmão o conhecimento de embarque e certificado de 
seguro, bem como!'so a n/ factura, em triplicado, no total de 
Esc. 6:390305. 

Pagamento 

Daquele Bancol6z recebemos, hoje, por c/ e ordem de 
V. Ex.?, a importância de Esc. 6:000800,|75 para cobertura 
daquela remessa. 

V| débito 

Nesta data, levamos a débito deis; v/ conta a diferença, 
ou sejam Esc. 390805 a n/ favor, cujo pagamento poderá||100 
ser realizado quando do pagamento da primeira de futuras 
transacções, ou, selr:z assim o entender, separada e imedia- 
tamente. 

Convictos que tudo se fêz consoante asl:2; instruções 
recebidas anteriormente,e na expectativa de que tudo chegue 
a v;|137 contento, continuamos ao v/ inteiro dispor, tirmando- 
“nos, com muita consideração e grande estima,||150 palavras. 


— e o í— e — í. — e —. —  — —  — 0 —— uma 


De V. Ex.? 
Veneradores e obrigados 
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N.º 724 — (66.º) Exercício de ditado 
. (0.) a 50 p.p. m. 


Lisboa,... 


H.ro Sr. 
JOÃO PINTO 
Póvoa de Varzim, 
Estimado Amigo e Senhor, 


À antiguidade de n/ relações comcrciais autoriza-me, tal 
vez, a dirigir-me a V.r2 S.º para obter as possíveis informa- 
ções s/ a solvabilidade dos Srs. Antunes &i|2; Irmão, da v/ 
cidade. 

Por um endôsso regular, estou na posse del3; um aceite 
daquela firma, a prazo fixo, da importância de Esc. 1:748800. 

Esta letra||so foi-me trasmitida como sólida, o que também 
confirmou terceira pessoa. 

Pouco depois,|6: porém, o m/ endossante faleceu; e, agora 
que se vence a letra, osl7s aceitantes pedem-me para a refor- 
mar por 6 ou 8 meses, oferecendo-me, ainda,!8; trocá-la pe- 
los s/ saques a longo prazo (6 e 8 meses) s/ allroo praça de 
Nova York. 

A maneira de proceder daqueles Srs. neste negócio,Jrz 
e a carta que me dirigiram s' o assunto, não me parecem 
muito|125 satisfatórios. Antes de lhes responder em definitivo, 
venho rogar-lhe a subida fineza,!13; de me comunicar as inº 
formações positivas a respeito da situação comercial daquela 
casa.||150 palavras. 


Amigos mt.º reconhecidos 


o) 
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N.º 72 — (67.º) Exercício de ditado 
(7.) a 50 p. p.m. 


Lisboa,.... 
Exmos Srs, 
NASCIMENTO & CUNHA 
Vizeu. 


Prezados Srs. e Amigos, 


e — — — —— — — =——— —— —— —— — —  — — rm O .— 8 — —— 


Dou em m/ poder a v/ estimada carta de ante-ontem, a|r> 
que gostosamente passo a responder. 

A m/ falta de notícias tem sido devida|>s ao facto de falta 
de resposta de VV. Fx."s s/a reclamação!s; inserta na m/ ante- 
rior carta, em que solicitava um abatimento, na v/ factural!so 
de 30 de Janeiro. 

À esta m/ carta não se dignaram VV.|62 Ex.'* responder, e 
em virtude desta v/carta, cuja recepção acima acuso, observo;3s 
que apenas da v/ parte não houve correcção. Toda a carta 
tem/s; resposta, e era a VV. Ex.?* que competia dizer de v/ 
justiça s'':100 à m/ petição. 

Porém, para acabar de vez com êste assunto, que|112 bas- 
tante me desagrada, incluso vos remeto um cheque s/a Fi- 
lial do Banco!:2; Lisboa & Açores nessa cidade. 

Poderão VV. Ex ?ºs mandá-lo cobrar imediatamente, credi- 
tando-me|:37 pela s/ importância, acusando-me a recepção na 
volta do correio. 

Sem mais, sou, 150 palavras. 


Ven." e Obg.!º 
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N.º 73 — (68.º) Exercício de ditado 
(8.º) a 50 p. p. m. 
Lisboa,... 


I.mo Sr. 
ALBERTINO VIEIRA 


Funchal, 
Estimado Sr. e Amigo, 


Fiquei sobremodo surpreendido por verificar que V. S.º 
sacou s/ mim, em'r2 28 do passado, Esc. 2:500%00. 

Semelhante quantia excede de tal forma a que eul!>; lhe 
havia condicionalmente oferecido, e mesmo a que na v/ carta 
dels; 10 do referido mês me pedia, que julguei não dever 
aceitar mais dol'so que as seguintes: 


Esc. 250800 — à o/de Santos & C.' 
» 420900 — »'6> » » Fernandes, L.dº 
» 130800 — > >» > àÀÂntunes & Lima 


no totali;s de > 800800. 


As restantes, no valor de Esc. 1:700800, deixei-as pro- 
testar. 

Se V.is; S.* houvesse tomado em consideração que o cré- 
dito por mim concedido era puramente|;roo condicional como, 
em devido tempo, lhe ponderei, de certo teria podido pre- 
veria êste acontecimento. 

Em contra-partida, não me faz qualquer encomenda, pro- 
metendo-me a primeiral:2; para de aqui a seis meses. 

É lamentável que não cumpra as condições|:57 em que 
acordâmos. 

Esperando que tal facto se não volte a repetir, sou,!so 
palavras. 


e — —  —O (— O — e —  — . —— —e — — — — > em 


De V. S.º 
Atº e venor. 
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IO 
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N.º 74 — (69.º) Exercício de ditado 
(9.º) 2 50. p. p. m. 
Lisboa, ... 


Ex.mo Sr, | 
JOÃO OSÓRIO 


Guarda. 
Ex.mo Senhor, 


Na forma do costume, venho, no momento da nova co- 
lheita comunicar alia V. Ex.? o estado das n/ vinhas, espe- 
rando que, como de costume, estas!>; informações o inte- 
ressarão. 

A colheita fêz-se num tempo sêco, muito favorável; als7 
uva está bem madura, parecendo de qualidade excelente. Po- 
rém, o rendimento não excede,|'so em algumas propriedades, 
metade de um ano médio; as geadas da primaveral6: preju- 
dicaram muito o fruto. 

Apesar de tal, posso conseguir-vos alguns vinhos de pas- 
tol;s puros ao preço de 1:000800 a pipa de 500 litros, sem va- 
silha,|s; postas em qualquer estação desta cidade, a 30 dias, 
c| 2º/p de desconto,!lroo taras devolvidas na forma do costume. 

Convido V. Ex." a fazer aslr2 v/ compras quanto antes, 
querendo aproveitar os preços actuais, que, em m/ enten- 
der,|:2s são vantajosos e não voltarão, para qualidade igual, 
nos dois próximos meses.!137 

É nestas circunstâncias propícias que me atrevo a escre- 
ver-vos. 

Com a máxima consideração, ||150 palavras. 
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N.º 75 — (70.º) Exercício de ditado 
(10.º) a 50 p. p. m. 


Lisboa,... 
J.mo Sr. 


CARLOS COSTA 
Bragança, 


Prezado Amigo e Senhor, 


Tenho o prazer de apresentar e recomendar à benevolên- 
cia e melhor acolhimento|r> de V. S.a, o senhor José Nunes, 
que a essa se dirige eml>s viagem de negócios. 

Agradecerei a V. S.º todas as informações de quel3; O 
mesmo Sr. necessite, tornando-se-lhe, dessa forma, a s| esta- 
dia nessa praça tão|!so agradável como útil, 

O carácter pessoal do Sr. José Nunes, far-vos-á ter,|6: 
como firmemente o creio, em alto aprêço o s/ conhecimento; 
e dar-me-ei porjzs muito feliz por ter concorrido para êle. 

Fico convencido que, dentro do 8; possível V. S.º não ne- 
gligenciará seja o que fôr, de forma a serilioo prestável 
aquele m/ Amigo. 

Desde já me confesso imensamente grato pelas obse- 
quiosas|:12 atenções que lhe dispensar, pedindo a V. S.º 
queira dispor também em absoluto!:2s dos meus fracos prés- 
timos em circunstâncias análogas. i 

É neste sentido que mel!:37 despeço de V. 5.º, rogando 
a fincza de acreditar na minha antiga amizade.||150 palavras. 


— rr. 2 e — cc (— e O —— —— O —— 
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Além do raciocínio, da gimnástica mental, a que obrigam,. 
os exercícios dc retroversão, que se seguem, visam ainda 
um duplo fim: 

1.º) levar o aluno a fixar, por forma indirecta, a maneira 
correcta de estenografar os diversos vocábulos; e 

2.º) habituá-lo a traduzir as «notas» escritas por outrem, 

Como tal, é da máxima conveniência que os temas para 
retroversão sejam diários — meia dúzia de linhas traçadas na 
ardósia são suficientes — podendo por êles ser iniciada a aula. 

À tradução far-se-á oralmente ou por escrito, consoante o 
critério do professor, ou alternadamente. 

Os trechos para êste fim deverão ser cuidadosamente se- 
leccionados, de modo que a dificuldade seja gradual, a lin- 
guagem diversa mas elevada, e, quanto possível, compor- 
tando casos em que haja disparidade de interpretação ou 
formas estenográficas dignas de esclarecimento. 

O segundo objectivo será completado mandando, em cada 
aula, um aluno traduzir qualquer exercício, acabado de se 
ditar e estenografado por outro condiscipulo. 

Os exercícios de retroversão na ardósia poderão ser subs- 
tituídos pelo ditado dos signos componentes dos estenogra- 
mas representativos das palavras que constituam uma ou vá- 
rias frases, fazendo se seguidamente a respectiva tradução — 
oral ou escrita. 


OBSERVAÇÃO: — Num ou noutro dos exercícios se- 
guintes, alguns estenogramas foram propositadamente escri- 
tos à margem do que ficou estabelecido. ÀÃo aluno compete 
a sua correcção. 
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N.º 76 — (1.º) Exercício de retroversão 
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Almeida Garrett. 
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N.º 77 — (2.º) Exercício de retroversão 


7 MS DbG temp) cesN/S) 
4 NR Ra Ed A 
J$ 9" = Né [4 sds Sb 
RÁ JJ 6 2 NA bra 
p vob AE ad Lda a 
Re E é q PANA PARE 


A ed ah PPNAM 


VU PAS 447 7 Go - 

MM casta EN DD As 
o Jr (& PEA, JJ” 

— 3 pollo. 6% — 


pd ARA RERASA nd 
fd Gaga 
dd Ca E los, PE Ma 

is é EAR 


Fernando Emídio da Silva, 
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N.º 78 — (3.º) Exercício de retroversão 
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Antonio Arroio. 
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N.º 79 — (4.º) Exercício de retroversão 
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Trindade Coelho. 
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N.º 80 — (5.º) Exercício de retroversão 
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Oliveira Salazar. 


PROGRAMAS, PROVAS E TABELAS 
DE CLASSIFICAÇÃO 
PARA OS TRÊS GRAUS DE ENSINO 


Programas, provas e tabelas 
de classificação 


|— Grau elementar 


Como para várias outras disciplinas, não há programa de 
Estenografia nas Escolas Comerciais. 

é Quantos e quão graves prejuízos acarreta a sua inexis- 
tência? 

Quaisquer comentários seriam supérfluos. 

Assim, temos de nos reportar aos programas aprovados 
pelo Decreto n.º 11:490, de 9 de Março de 1926 — anterior à 
legislação que presentemente regula o ensino técnico ele- 
mentar —, que preceituava: 


» «ESTENOGRAFIA 


I — Definição da cstenografia. Sua utilidade. 
Il — Base do sistema estenográfico martiniano. Alfabeto. 
Valores fonéticos. 
HI — Regras da escrita taquigráfica. 
IV — Ligação das letras. Formação de palavras. Escrita inte- 
gral. 
V — Signos abreviados dos sons. Sua base e ligação. 
VI — Exercícios graduados e de velocidade. 
VII — Cartas comerciais com abreviaturas próprias. 


Observações 


Os trabalhos de [...|] estenografia [...], cuja segiiência 
os programas indicam, serão distribuídos por dois anos do 
curso [...] atendendo ao desenvolvimento dos alunos, não 
devendo deixar-se de os cumprir integralmente. 


260 BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 


Na estenografia para que se preconiza o sistema marti- 
niano, empregado no Parlamento, dever-se-á atender a que 
se trata apcnas da sua aplicação comercial e portanto haverá 
que excluir do ensino tudo o que se referir à aplicação espe- 
cial que dêsse sistema se fêz em Portugal, déstinando-o aos 
usos da oratória parlamentar». 

Recentemente, a Direcção Geral do Ensino Técnico Ele- 
mentar e Médio remeteu às Escolas Comerciais a Circular 
n.º 293, L.º 35-À, de 24 de Abril de 1944, determinando como 
proceder nos exames finais de Caligrafia, Estenografia e Dac- 
tilografia naquelas Escolas. 

Transcrevemos, a seguir, a parte que se refere à Esteno- 
grafia. 


Da prova estenográfica 


Artigo 25.º — O exame de Estenografia constará de duas 
partes: 

1.º — Ditado, à velocidade de 50 palavras por minuto, de 
uma carta comercial de 150 palavras, redigida pelo presidente 
do júri com a assistência do mestre respectivo. 

2.º — Tradução da mesma carta, no tempo máximo de 
30 minutos. 7 

$ 1.º — Nas escolas em que o ensino da Estenografia se 
ministra apenas durante um ano, a carta constará de 75 pala- 
vras, e o ditado far-se-á à velocidade de 25 palavras por mi- 
nuto. 

$ 2.º — Aplica-se a êste exame o disposto no $ único do 
art. 2.º (1). 

Art. 26.º — O júri abster-se-á de qualquer comunicação ou 
prevenção que possa perturbar os examinandos. Pelo contrá- 
rio, antes de dado início à prova, o presidente comunicar- 
-lhes-á que a falta de qualquer expressão, que lhes não seja 
possível apreenderem, não prejudicará considerâvelmente o 
seu exame, motivo por que não devem, de qualquer maneira, 
interromper o ditado que lhes vai ser feito. 


(1) Art. 2O — ,. .oresoscoo conto nadas» EO O CR coco... 
$ único. — Os mesmos textos não podem ser utilizados em outras sessões de 
exames. 
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S único. — Nenhuma alusão se fará à duração da prova e 
velocidade do ditado ou da tradução. À estes respeitos, ape- 
nas se cumprirá o estabelecido na primeira parte do art. 9.º (1). 

Art. 27.º — Antes de iniciada a prova, os examinandos 
cumprirão o preceituado na alínea a) do art. 10.º (2), em tan- 
tas fôlhas de papel rubricadas pelo presidente do júri, quantas 
forem consideradas provâvelmente suficientes para a execução 
da prova. 

Art. 38.º — O sinal de começar será dado pelo mestre do 
júri, que também será encarregado de ditar o texto. 

Art. 29.º — Concluído o ditado, e ao sinal de começar, dado 
pelo mestre, iniciar-se-á a prova da tradução. 

$ 1.º — O presidente tomará nota da hora precisa a que a 
tradução se iniciou. 

$ 2.º — Aplicam-se a esta prova as disposições dos arti- 
gos 13.º (3), 14.º (4), 19.º (5), 20.º (6) e 21.º (7), nas partes 
aplicáveis. 


(1) Art.9.º —... o presidente prevenirá os examinandos de que devem en- 
regar as suas provas, logo que as dêem por concluídas, ................. aan 
(2) Art. 10.0 —.... “0 0 0 06 ecc toçrav os “evo... e. co. 0... Cc. oro... . 0.0... 


a) cada um [dos examinandos] assinará o papel da prova, ao fundo, a tinta 
ou a lápis. 

(3) Art. 13.º — À medida que os examinandos entreguem as suas provas, O 
presidente registará, com todo o escrúpulo, no canto superior esquerdo do papel 
o número de minutos decorridos desde o sinal de começar referido no art. 11.º (*) 
até o momento da entrega. 

S$ único. — Se, apesar do recomendado na alínea a/ do art. 10.º, alguma 
rrova se não mostrar assinada, o autor dela voltará ao seu lugar para que a 
assine; e O tempo gasto nessa operação contar-se-á em seu prejuizo. 

(*) Art. 11.º — «O sinal de Começar é dado pelo presidente, que to» 
mará nota da hora precisa a que a prova se iniciou». 
Esta disposição não está de harmonia com o preceituado no art. 25.º. 

(4) Art. 14.º — Decorrido o tempo da preva, contado a partir do sinal de 
Começar, o presidente pôr-lhe-á fim, sem nenhuma contemplação. 

(5) Art. 19.0 — O mestre terá vista das provas [...], para que nelas registe 
o número de faltas cometidas. 

(6) Art. 20º — À medida que o mestre restitue as provas, o presidente dará 
delas vista ao outro membro do júri, pelo prazo que lhe parecer suficiente para 
que êle as reveja e comunique qualquer lapso havido na primeira contagem. 

$ único. — De todas as dúvidas se fará participação ao Director da Escola, 
que a respeito delas consultará a Direcção Geral. 

(7) Art, 21.º — Concluídos todos os exames [.. Ide ano, e cumprido, quanto 
a todas as provas, o disposto nos artigos 19.º e 20.º, 0 presidente convocará o 
júri para as sessões de classificação. 
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Art. 30.º — As faltas serão contadas de harmonia com a 
Tabela de Faltas anexa. 

Art. 31.º — À apreciação da prova estenográfica incidirá 
apenas na tradução, que se classificará de acôrdo ccm a 7a- 
bela de Classificação anexa a êste Regulamento (1). 


TABELA DE FALTAS 


1 — Palavra mal traduzida ...... 3 faltas 


2 — Palavra a menos ........ 2 5 
3— Palavra a mais, não perten- 
cente ao texto... ........ 2 » 


4 — Repetição de palavras do 
texto...cccccsecccrcc ce... T/2 falta 
5 — Transposição de palavras ... 1/2 » RU Pe 
6 — Substituição de palavra por 
sinónimo ...cccrrcecesss 1/2 » 
7 — Alteração de forma verbal: 
— influente no sentido do 
textO .ecccccccrticcs I >» 
— sem influência no sen- 
tido do texto ........ 1/2 » 
8 — Troca de género ou de nú- 
MELO residuos 1/2» 
9 — Êrro ortográfico: 
— de mera acentuação ... 1/2 » Por cada êrro 
— de outra espécie ...... 1 » o E uh 


N 
(1) Quer para a prova a que se alude no n.º 1.º do art.º 2.º, quer para 
aquela referida no $ 1º do mesmo artigo :a tabela é a mesma? Deve ter ha- 
vido lapso. 
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TABELA DE CLASSIFICAÇÃO 


E ALTAS: 


Minu 
tos O - 2- 4 6 - 8. |10-| 12-|14-|17-|20- | 24- 
LS | 35 | 55 | 75 | 95 | 11,5 | 13,5 | 16,5 | 1955 | 23,5 | 28 


I2 13| 18 | 17 | 16 | is | 14 |13 | 12/11/10] 9| 8 = 
1m/15|17 | 16 |15 | 14/13 | 12/11 110] 9 8 7 no 
16/17 | 16 [15 [14 |13|12/11/10| 9] 8 1 6 | 
18/19 | 15 | 14 |13|12| 11/1410] 9] 8| 7! 6| sIO 
20/21 | 14 | 13 |12 [11/10] 9| 8] 7] 6| 5| 4Ia 
2223/13 [12/11/10] 9.| 8| 7] 6| 5| 4] 3|« 
24/25 | 12 | 11 /140 | 9 8 2 6 BM Ai Bl 2 =. 
2627/11/10] 9| 8| 37|I6|5l4l|l3!| 2! 

28 30 |10 9 | 8 | 7 | 61.5 | al 3/2 1|0o 


* 4 


Embora nos interesse a forma como decorre o ensino da 
Estenografia nas escolas comerciais — pois são elas que habi- 
litam os futuros alunos dos Institutos médios — abstemo-nos 
de comentários. 

Os nossos Colegas do ensino elementar reconheceram já 
as desvantagens e as situações paradoxais criadas pela orien- 
tação exposta. Éles, também, assim o cremos, — porque o 
assunto lhes respeita directamente — não deixarão de trans- 
mitir a quem de direito os resultados obtidos com a aplica- 
ção de semelhante doutrina. 
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I| — Grau complementar 


(Por amável deferência do Dr. Manuel Reis de Sanches Ferreira, 
«Magister magistrorum») 


PARTE 1 
TEORIA DA ESTENOGRAFIA 


I 


Introdução. Taquigrafia, estenografia, e mais sinonímia no 
tempo e no espaço. Vocábulos dominantes. Etimologias das 
designações enunciadas. Têrmos mais conformes à sua es- 
trutura e fins. Natural diferenciação doutras espécies de 
escritas. 


A estenografia na sua técnica orgânica. Divisão quanto 
a esta e através do tempo em clássica, moderna e contem- 
porânea. Fundamentos gerais gráficos dos tipos-espécimes 
das duas primeiras. Divisão dos sistemas básicos actuais em 
geométricos e cursivos. Teorias sinaléticas em que estes as- 
sentam. Problemas técnicos vários. Vantagens e inconvenien- 
tes da pluralidade de sistemas para a mesma língua. Tenta- 
tivas de unificação. Experiências de um sistema universal; 
sua crítica. Diversas aplicações da estenografia. Do grafismo 
estenográfico na medicina legal; sua justificação. Ensaios 
de tipo estenográfico. Máquinas estenográficas. Descrição e 
crítica. 

HI 


A Estenografia e a Filologia. Indispensável auxílio desta 
na confecção dos sistemas. Primitivas orientações seguidas 
nesta parte e causas de erros. Critério lingiístico adoptado 
pelos métodos dominantes na representação dos vocábulos. 
Formação das tabelas fonéticas consoante as línguas e os sis- 
temas correspondentes. Problemas a considerar. Conclusões. 
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IV 


A estenografia e a Linguagem.— a) Órgãos que entram na 
constituição física e fisiológica dos sons articulados, elemen- 
tos primários da palavra. Localizações cerebrais; concepções 
de Broca e de outros cientistas a esta parte. — 4) Classifica- 
ção dos sons articulados. Elementos gerais da palavra. Ne- 
cessidade do alfabeto fisiológico. À palavra do ponto de 
vista psicológico. Princípios de gramática geral. Psicologia 
da escrita e da leitura. —c) Da audição da palavra à sua re- 
produção estenográfica segundo os conhecimentos expostos. 


V 


À estenografia no domínio dos conhecimentos científicos. 
Definição da estenografia segundo estes, e opiniões dos té- 
cnicos a êste respeito. 


VI 


A estenografia e o seu ensino. Idade mais própria para a 
sua aprendizagem do ponto de vista psico-fisiológico. Por- 
menores neste especial a observar e iniciais habilitações 
científico-literárias a exigir aos que pretendem o profissiona- 
lismo. Sistema estenográfico português; do ensino das suas 
partes. Critérios pedagógicos diversos. Regras de escrita e 
tradução. Ordenação dos exercícios práticos. Velocidades es- 
tenométricas. Teorias de Rindermann, Estoups e outros. Me- 
dição e classificação de velocidades. Provas estenográficas: 
exames, concursos e campeonatos. Da avaliação das provas. 
Profissionalismo; suas especializações. À dactilografia e estas; 
respectivos trabalhos do estenógrafo-parlamentar e professor 
Mendes Póvoas. Descriminação dos atributos de vária ordem 
necessários ao desempenho dessas especializações. À mulher 
no profissionalismo; ramo que mais lhe convém. Direitos e 
deveres dos profissionais. Direitos e deveres do professo- 
rado. Actual situação daqueles e dêste no nosso país. Opi- 
niões de individualidades ilustres sôbre a estenografica e 
sua prática. 


266 BIBLIOTECA DE INSIRUÇÃO PROFISSIONAL 


VIH 


Actual expansão da estenografia. Sua integração na instru- 
ção pública. Congressos, bibliotecas e revistas da especiali- 
dade. Associações e outros núcleos. Organizações dos ser- 
viços estenográficos parlamentares, judiciais e outros. 


PARTE II 


HISTÓRIA GERAL DA ESTENOGRAFIA 


A escrita; vestígios mais remotos de traçado figurativo 
e ideográfico. À escrita fonética nas suas divisões silábica e 
alfabética; exemplos gráficos. Origens do alfabeto; actual es- 
tado da questão. Caracteres fenícios. O sânscrito, o zend e 
mais escritas orientais. Caracteres rúnicos. Caracteres etrus- 
cos, oscos e outros. Escritas da península ibérica. Alfabeto 
grego. Alfabeto latino. 


MH 


As primeiras escritas estenográficas. Sua aparição entre 
os romanos sob o nome de notas tironianas. Tiro, liberto de 
Cicero, seu inventor. Controvérsias sôbre a época do apare- 
cimento e invenção dessas notas. Ênio e outros estenógrafos 
notáveis. Às notas tironianas na vida romana. Referências a 


êste respeito dos clássicos. À estenografia na Grécia e no 
Oriente. 


HI 


As notas tironianas após a queda do império romano do 
ocidente. Sua maior freqiiência até o século 1x. Influência das 
notas nas abreviaturas das escritas medievais. Alfabetos meso- 
gótico, glagolítico, ciriliano, em especial, lombardo, merovin- 
gio e outros das escritas nacionais. Regras gerais da formação 
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das abreviaturas dêstes últimos e especialização das de acen- 
tuada indole tironiana. Desaparecimento gradual das notas ti- 
ronianas e sucessivo aumento das abreviaturas numa tendên- 
cia para a braquigrafia. Rescritos contra o abusivo emprêgo 
das abreviaturas. Taquigrafia silábica, sua indole especial. Do 
material usado na escrita estenográfica. 


IV 


As notas tironianas c a História. Conceito desta nas ida- 
des clássica e média. Renovação dos estudos históricos após 
a Renascença. Influência da congregação de S. Mauro nesses 
estudos pelas ciências auxiliares. À estenografia clássica en- 
tre estas. Manuscritos importantes com notas tironianas. Tra- 
balhos de paleo-taquigrafia de Tritémi, Carpentier, Kopp e 
outros. Indicação dos necessários conhecimentos técnicos 
para a boa decifração desta escrita. 


V 


À estenografia na idade moderna. — a) À Inglaterra, pri- 
meiro país onde surgiu. Ars Seribendi Characteribus. Métodos 
dos tratadistas Ratcliff, Bright e Bales. Os autores do sé- 
culo xvIII. 

William Mason, o mais notável estenógrafo dêsse século. 
Das primeiras práticas estenográficas, nos tribunais e na 
Igreja. A estenografia no século xviir, e a sua primeira apli- 
cação no Parlamento. Autores mais notáveis: Weston, Ma- 
caulay, Angell e Byron. Mavor precursor de Taylor. Bordley 
e o primeiro sistema gráfico. Les Gurney. Samuel Taylor, 
tratadista dos mais célebres. — 4) Na França: os mais remo- 
tos vestígios das práticas estenográficas. O primeiro ensaio 
de um sistema no século xvr. Charles de Brosses. O método 
fonético de Cossard, Ramsay, La Valade e Coulon de Thé- 
venot. À Academia Francesa e o método dêste último autor. 
Bertin e a sua adaptação do sistema de Taylor-Breton. As 
primeiras tentativas pela logografia da recolha dos discursos 
da Assembléia Constituinte. — c) Nos estados germânicos ; 
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aparecimento da estenografia no século xvu pelas traduções 
dos sistemas ingleses e franceses. Charles Ramsay e o sis- 
tema Witt. Friedrich Mosengeil e o método italiano. Gottlieb 
Horstig. Leo e Bieling. 


VI 


À estenografia na idade contemporânea. Influência do sis- 
tema de Taylor. Os tratadistas ingleses Richardson, Roc, 
Prosser, Ewington, James Mitchell, Nicholson e outros. Isaac 
Pitmann e a sua notável obra. Críticas ao sisterna. Seu desen- 
volvimento e propaganda. Allen Reed e Westby-Gibson seus 
adeptos. De Stains, Sproat, Temgleton, Toar, Graham e mais 
publicistas. Dickens e a estenografia. O escritor francês Jo- 
mard e a estenografia. Os autores franceses da primeira me- 
tade do século XIX, Cattet, Pront, Desmanot, Fossé, Saint- 
-Denis, Chauvin e outros. O sistema de posição de Blanc. 
Grosselin. Conen de Prépéan e a sua obra. Posteriores modi- 
ficações. Seus mais notáveis representantes. Aimé-Paris e o 
seu sistema. Propagandistas mais de relêvo. Lagache. Apare- 
cimento do sistema de Prévost. Características. Delaunay, 
seu reformador. Seus adeptos principais. Glouzet, Potel, Vil- 
lecourt e mais autores. Plantier. As teorias de Sénocq. O sis- 
tema Duployé. Evolução e propaganda. Representantes prin- 
cipais. O sistema de Riom. Thierry-Mieg. À obra de Suisson. 
Lelioux e o seu método. À estenografia nas câmaras legisla- 
tivas francesas. Os originais alemães nos princípios do sé- 
culo xix. Influências de Mosengeil e Horstig. Danzer, Leich- 
tlen e outros autores. Gabelsberger e o seu método. Suas 
características e crítica. Seu desenvolvimento e propaganda. 
Eminentes adeptos do método. Billharz, Pullich, Caemmerer 
e mais autores. À reforma do sistema de Gabelsberger. Wi- 
lhelm Stolze e o seu sistema. Comparação com o de Gabels- 
berger. Crítica de Krieg. Seu desenvolvimento e adeptos 
mais conhecidos. Suas modificações. Tentativas para a união 
Stolze-Schrey. Propaganda desta escola e suas individuali- 
dades mais importantes. Os sistemas de Faulmann, Wendt, 
Giinzl e doutros publicistas. A estenografia fonética Schei- 
thauer. Arends, Roller, Lehmann, Dahms e Brauns. O mé- 
todo Kunowski. A estenografia nas funções parlamentares. 


CURSO GERAL DE ESTENOGRAFIA 269 


VII 


Época do aparecimento da estenografia nos países seten- 
trionais da Europa. Na Suécia, Johan Swan. O tratado de 
Rãlamb e os métodos de Silfverstolpe e Hjerta. Goetrek e 
Taube. Outros sistemas geométricos e gráficos. Melin e Arends 
mais conhecidos. Paludan o adaptador do primeiro sistema 
na Noruega. A obra de Capellcn. Na Finlândia; uma adapta- 
ção de Gabelsberger. Neovius. Na Rússia e pequenos esta- 
dos limitrofes originários; entrada da estenografia pelos sis- 
temas de origem geométrica. Dc Franz Henry a Ivanine. 
Passagem para os sistemas gráficos; Zeibig-Tornau, Olkhine, 
Paulson, Messer e mais autores. Zimmermann e a sua obra. 
Na Dinamarca; os tratadistas Rasmussen, Dessan, Peterson 
até Worms. O primeiro sistema holandês. Adaptações de 
sistemas alemães, franceses e ingleses. Métodos holandeses. 
Predomínio de Somerhausen-Steger e Stolze-Wéry. À es- 
tenografia na Bélgica em seguida à sua independência. So- 
merhausen e Bossaert. Tentativas para um sistema esteno- 
gráfico bilingue. Influência dos métodos franceses. Apareci- 
mento e evolução da estenografia no Luxemburgo. À Suíça 
(alemã) e o seu primeiro sistema estenográfico. Publicistas 
vários. Domínio do sistema Stolze-Schrey. A Suíça (fran- 
cesa) e os seus primeiros ensaios estenográficos. Duployé 
e Aimé-Paris mais vulgarizados. 


VIII 


A estenografia no centro e sul da Europa. Na Polónia; 
Olewinski e Polinski. Na Checoslováquia; influência nos 
seus publicistas das doutrinas alemãs. Reger e os seus ensaios 
para a unificação da estenografia eslava. Danzer, introdutor 
da estenografia na Áustria. Outros autores. Faulmann e a es- 
tenografia. Predomínio de Gabelsberger. Na Hungria; Gati, 
Hajnik, Fenyvessy a Markovits. Na Roménia; de Tondeur- 
-Winterhalder a Henri Stahl. A éstenografia na Bulgária; 
Bezensck. Golouboff. Tentativas para a introdução da este- 
nografia na Turquia; o sistema Duployé-Hudaverdoglu. À Gré- 
cia e a estenografia: de Heliopoulos a Mindler. Na Jugos- 


2,0 BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 


lávia; Vinkovic, Hafner, Magdie e mais tratadistas. Domínio 
dos sistemas gráficos. Na Itália. primitiva influência com 
Amanti, Delpino, Magnaron e Tcaldi da escola tailoriana. 
Outros autores. Ulterior predomínio da doutrina alemã. 
O sistema Gabelsberger-Noê. Greco, seu crítico. O sistema 
Pitmann - Francini e outros. Marchionni. Meschini. 


IX 


À estenografia na Espanha. Francisco de Paula Martí, seu 
fundador. Origem, exposição e crítica do seu sistema. Sua 
evolução conforme os trabalhos de Vela, Agiiero e mais tra- 
tadistas principais da escola martiniana pura, até Entrerrios. 
Serra e Aribau, fundadores do sistema originário da escola 
martintana mista (catalã). Apreciação do sistema. Seus mais 
importantes defensores e crítica das suas obras. Garriga e o 
seu método sistemático; enunciação e crítica. Sistemas inde- 
pendentes destas escolas ; seus autores. À nova escola 777a- 
diante. 


X 


Aparecimento da estenografia em Portugal no princípio 
do século xix. O espanhol Pinto Rodriguez primeiro trata- 
dista e professor conhecido; notícia biográfica. Análise do 
seu Systema Universal e Completo. À revolução de 1820 € O 
emprêgo da estenografia. Contrato com Ângelo Martí, filho 
do fundador da taquigrafia espanhola, para professor e taqui- 
grafo-mor do Soberano Congresso Nacional. Sua chegada a 
Lisboa e abertura da aula. Funcionamento desta. Aplicação 
ao português do sistema martiniano, segundo as duas edi- 
ções publicadas; crítica respectiva. Outro adaptador do mesmo 
sistema à língua portuguesa. Comparação dos respectivos 
textos. 

Constituição política do Soberano Congresso Nacional. 
Sua instalação, organização burocrática, abertura e funcio- 
namento. Martí e os mais aplicados dos seus alunos no Con- 
gresso. Nomes e mais dados sôbre estes. A confecção do 
Diário das Sessões e as reorganizações dos serviços taquigrá- 
ficos durante a legislatura, consegiências de incidentes vá- 
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rios. Aparecimento no Soberano Congresso de Joaquim 
Machado, o primeiro português tratadista. Sua situação no 
Parlamento perante Marti e discípulos. Desavenças com 
aquêle; aspectos vários que tomaram. Sua consagração pelo 
Parlamento e pelo Govêrno. Análise do seu Systema Steno- 
graphico. Marti e Joaquim Machado como tratadistas e pro- 
fissionais. Traços biográficos dos dois. Dissolução das Côr- 
tes. Extinção das suas repartições e dispersão dos taquigrafos. 
O segundo período legislativo de 1826-1828. Novo con- 
trato com Martí. Aceitação dos serviços do taquigrafo es- 
panhol Pedro Barinaga. Constituição política das Côrtes. 
Sua instalação. Organização dos seus serviços administra- 
tivos e estenográficos. Abertura da aula. Os antigos dis- 
cípulos de Martí; sua admissão nas Côrtes. Diário das Ses- 
sões; sua confecção à face do seu congénere do Soberano 
Congresso. Incidentes a propósito ocorridos neste período 
parlamentar, e alteração na organização taquigráfica. Es- 
tada e morte em Lisboa de Francisco de Paula Marti; local 
onde os seus restos se encontram, tentativas para a sua iden- 
tificação e trasladação para Espanha. Comemoração nesta 
do centenário da sua morte. Regresso ao absolutismo. Extin- 
ção da Secretaria das Côrtes e últimos indícios da perma- 
nência em Portugal de Angelo Martí. À sua presença na Itália 
e seus outros trabalhos. O advento do Constitucionalismo e 
a estenografia. As Côrtes Gerais; sua instalação e organização 
política e administrativa. Aproveitamento dos antigos alunos 
de Marti na primeira organização dos serviços taquigráficos 
parlamentares. Reformas durante a monarquia. Notável im- 
pulso da estenografia na República, dentro e fora do Parla- 
mento. Tratadistas após Marti; Freineda, Caldeira, Cunha e 
Silva, Torneros e outros. Crítica dos seus métodos. Adapta- 
ções de Stolze, Delaunay e Duployé ao português. O Tratado 
de Stenographia de Leopoldo de Carvalho. Circunstâncias que 
o dão como renovador de velhas teorias portuguesas. Discus- 
sões a êste respeito havidas. Taquigrafos-parlamentares notá- 
veis da velha e nova escola; barão de S. Clemente, Luz Fer- 
nandes, La-Grange (Júnior) e outros. Pery de Linde; sua 
acção principal como propagandista e bibliógrafo; suas obras. 
Oferta, por sua morte, da sua valiosa colecção à Tôrre do 
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Tombo. Aparecimento da primeira revista da estenografia 
de Manuel Joaquim da Costa. Sua acção como propagandista. 
Opúsculos de história e crítica de Sanches Ferreira. Obras 
estenográficas de Dória, M. Joaquim da Costa, Bernardo 
Simões e outros. O X Congresso Internacional de Esteno- 
grafia em Madrid e a participação portuguesa. Dissertação de 
Pires de Azevedo. Novas revistas e trabalhos de estenografia 
de carácter hcteredoxo. O segundo método de Leopoldo de 
Carvalho; suas diferenças em relação ao primeiro trabalho. 
Síntese das transformações do sistema até o presente mo- 
mento e comparação da sua actual forma com o idêntico sis- 
tema espanhol. 


XI 


À estenografia no continente americano Influência da es- 
tenografia francesa e inglesa no Canadá. Publicistas vários. 
Primeiros indícios da existência da estenografia nos Esta- 
dos Unidos no século xvrr. Obras de Gould Andrews-Boyle, 
Graham, Scovil, Munson Bailey, Beale e Gregg. Adaptação de 
sistemas franceses e alemães. Nos países da América Cen- 
tral; sistemas europeus mais usados segundo as afinidades 
lingiiísticas. Os tratadistas Leocada, Maumejean, Orellana, 
Navarro-Hiraldez. Aparecimento da estenografia nos estados 
americanos do sul; Pitmann e Martí na Argentina, segundo 
Parody e Escobar. À independência do Brasil e a esteno- 
grafia. Costa e Oliveira, primeiro professor. Primeiros traba- 
lhos fundados em Taylor e Aimé-Paris. Os publicistas Silva 
Velho, Nunes Garcia, Falcão e outros até Amaro de Albu- 
querque. À estenografia nos restantes estados americanos e 
seus vários publicistas, tais como Menchaca e Lima. 


XII 


a) À estenografia no continente negro nas zonas norte e 
do centro; adaptações às línguas árabe e cafreais. Nos lito- 
rais, este, oeste e no sul. —4) À estenografia na Ásia; sua prá- 
tica nas regiões centrais, na India e na China. Koky, funda- 
dor do sistema japonês. — c) À estenografia na Austrália e 
ilhas da Oceânia. 
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TABELA DE FALTAS 


(RR DS E E E 


Erros dados exclusivamente na tradução Faltas 


Expressões a mais ou a menos ........cccccccrree. 
RD ir a 
Expressões repetidas.............. ana a 
Expressões transpostas ..........cccc rec. RR 
Expressões traduzidas sem o devido relêvo «cerco. 
Expressões substituídas por sinónimos......ccccce.. 
Expressões verbais trocadas .... e... .ccessereos e 
Trocas de género e número ........cccccrcorrraeos 
Erros ortográficos ......ccccsesecescercoso PR pen 
Falta, excesso ou troca de pontuação que altere o 

sentido ...... Ganda da rr ao a, 


Ot GO tb 


E o 


O 


À classificação é atribuída em função do número de pala- 
vras que entram no texto da prova, das faltas cometidas e 
da duração da tradução. 

À respectiva percentagem é da atribuição do júri, 


* 


Dadas as habilitações exigidas aos candidatos à freqiuên- 
cia do «Curso Complementar de Dactilografia e Estenografia» 
-— criado pelo decreto n.º 24:944, de 10 de Janeiro de 1935, 
e ministrado na Escola Comercial de Rodrigues Sampaio, 
dec Lisboa, pelo Dr. Sanches Ferreira — e a finalidade alme- 
jada com essa especialização, é compreensível, até certo 
ponto, que a classificação incida apenas sôbre a tradução. 

Quere-nos parecer, no entanto, que aquêle distinto Pro- 
fessor enveredaria por outro caminho caso circunstâncias de 
ordem técnica o permitissem; e assim pensamos porquanto, 
quer do ponto de vista escolar quer do profissional, há de- 
terminados factores que, embora 77 g/obo, não podem ser des- 
curados, tais como: critério a que obedeceu a escolha dos 
sinais empregados; representação fonética atribuída ; dimen- 
sões; proporção; emprêgo; perfeição no traçado — tudo, en- 

IS 
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fim, que concorra para uma rigorosa apreciação da «deira» 
estenográfica do examinando e de grande parte das suas pos- 
sibilidades futuras. 


Ill — Grau médio 


Programa, elaborado pelo autor, seguido no Instituto 


1) 


11) 


Comercial de Lisboa 


1 PARTE 
(2.º Ano do Curso de Contabilista) 


HISTÓRIA 


Da escrita em geral: 

a) Remotas tentativas para perpetuar a palavra falada, 
factos, datas memoráveis... 

b) Classificação das escritas, quanto à sua estrutura. 

c) Integração de escritas mais notáveis na anterior 
classificação. 

d) Sábios a quem a civilização ficou devendo os ines- 
timáveis resultados da decifração de certas escri- 
tas. Sua importância histórica, social... 

e) Materiais empregados na escrita, nos diferentes pe- 
ríodos históricos. 

Das escritas abreviadas: 

a) Causas determinantes da confecção de sistemas 
mais rápidos de escrita. 

b) A quem atribuir a sua invenção. 

c) Semeiografia. Pitágoras. Xenofonte. 

d) Notas tironianas. Origem desta designação. Ênio. 
Tiro. Séneca. 

e) As «notas» entre os primitivos cristãos. 

J) Sua aplicação no Senado romano, tribunais... 

£) Situação das grafias abreviativas na Idade Média. 


II) Da Estenografia própriamente dita: 


a) Sua divisão no tempo e no espaço. 
b) Sua aparição no norte da Europa, 
c) Múltipla sinonímia. 
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d) Designações predominantes. Onde, quando e por 
quem foram dados à estampa. 
e) Posição que ocupa no grupo das Tecnografias. Que 
deve entender-se por esta designação. 
7) Classificação dos sistemas, quanto ao critério origi- 
nário. 
IV) Introdução e evolução da Estenografia nos vários 
países: 
a) Em Inglaterra. Obras e tratadistas principais. 
b) Na França. Idem, idem. 
c) Na Alemanha. ld., id. 
d) Na Itália. Id., id. 
e) Em Espanha. Id., id. 
+) No Brasil. Id., id. Influência portuguesa. 
2) Em outros países. 
h) Em Portugal: 
1) Primeira tentativa. 
2) Segunda tentativa. é 
3) Sistema martiniano. João António Alvarez. An- 
gelo Ramon Martí. Suas características funda- 
mentais e diferenças entrc as duas adaptações. 
4) Quem era Ângelo Ramon Martí. Sua acção em 
Portugal. 
$) Obras e tratadistas que se lhe seguiram. 
6) Esbôço comparativo. 
7) Sistema mais seguido no nosso País. Sua adopção 
pelos estenógrafos parlamentares. 


8) Estenólogos e profissionais portugueses de no- 
meada. 


QUESTÕES AFINS 


1) Da estenografia mecânica: 
a) Máquinas de estenografar. 
b) Breves noções sôbre o seu mecanismo e manejo. 
c) Campo de acção e resultados colhidos. 
d) Situação do estenógrafo em face da máquina. 
II) Da aplicação esteno-dactilográfica : 


a) A Estcnografia e a Dactilografia como escritas diná- 
micas. 
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b) Aplicações várias. 
HI) Tabelas fonéticas: 

a) Valor estenográfico c criptográfico. 

b) Seu autor em Portugal. 

c) No Brasil. 
IV) Escrita silábica e escrita sónica. Estenovelocimetria. 
V) Utilidade da Estenografia. 


ESTENOTECNIA 


Tecnologia 
Taxonomia, Morfologia e Morfometria 
Definições, Regras, Principios e Leis 


y — Definição de (e)stenografia ou taquigrafia. 

— Definição do signo. 

— Definição de (e)stenograma ou taquigrama. 

— Lei da suficiência. Supressões aconselháveis e possi- 
veis. Representação de sons, não de letras. 

— Definição de «sons». 

— Carácter filiforme da Estenografia. 

- — Material utilizável e seu emprêgo. 

— Tamanhos apresentados pelos signos empregados no 
nosso sistema. Sua relação com os da escrita cursiva. 

— Linha imaginária ou ideal. Sua função. Escrita dos sinais 
segundo essa suposta linha. 

— Artes e ciências auxiliares da taquigrafia. 

— Estudo e divisão dos «sons», 

— Critério que preside à escolha dos sinais. 

— Classificação do sistema martiniano, quanto aos signos 
nêle empregados. 

— Base histórica do alfabeto dêste sistema, usado em Por- 
tugal. 

— Rememoração de noções geométricas. 

— Da necessidade de conservar aos signos o seu justo 
tamanho, inclinação, forma e colocação. 

— (Orientação da escrita e regra geral de ligação. 

— Regra do traçado de sinais representativos de silabas 
de uma mesma palavra. 

-— Rememoração de noções gramaticais. 


CURSO GERAL DE ESTENOGRAFIA 77 


SONS SIMPLES (literais ou alfabéticos, e articulações) : — 

— Definições. 

— Classificação dêstes sons quanto à sua direcção absoluta. 

— Tamanho relacionado dos sinais representativos das 
vogais e das consoantes. 

Sons simples vogais (fonemas vocálicos): — 

— Sua representação estenográfica. 

— Valores fonéticos. 

— Derivação geométrica e cursiva (hipotética). 

— Vocábulos representados por estes sinais, quando iso- 
lados, 

— Definição de enlace ou ligação. 

— Maneira de os traçar e enlaçar entre si. 

— Grafia dupla do a; casos da escrita descendente e as- 
cendente do signo que o representa. 

— Razão da diversidade de 17. 

— Casos da supressão dos ee e dos 77: como a assinalar. 

— Traçado particular do o, quando isolado e em conjunto. 

— (Quadro dêstes sinais. 

— Exercícios de enlacc de vogais com vogais. 

— Escrita literal: temas de aplicação (vocábulos que, na 
prática, só se estenografam com vogais). 

Sons simples consoantes (fonemas consonânticos): — 

— Sinais rectilíneos que os reproduzem. 

— Valores silábicos. 

— Derivação geométrica e cursiva (hipotética). 

— Vocábulos indicados por estes signos, quando isolados. 

— Maneira de os traçar e modo de os enlaçar entre si e 
com as vogais. à 

— Grafia descendente e ascendente do s; sua importân- 
cia para o «equilíbrio gráfico». 

— Quadro dêstes sinais. 

— Regra que determina o enlace de sinais que seguem 
idêntica inclinação (com a mesma, e diferente direcção). 

— Exercícios ds enlace de vogais com consoantes, de 
consoantes com vogais e de consoantes entre si. 

— Escrita literal: temas de aplicação (vocábulos que, 
mesmo na prática, tenham de se estenografar apenas 
com os sinais aprendidos), 
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Sinais simples consoantes (fonemas consonânticos e arti- 
culação 1h): — 

— Sinais curvilíneos que os representam. 

— Valores silábicos. 

"— Derivação geométrica e cursiva (hipotética). 

— Vocábulos representados por estes signos, quando iso- 
lados. 

— Maneira de os traçar e modo dc os enlaçar entre si e 
com os signos já estudados. 

-— Nh: sua futura eliminação da escrita estenográfica 
medial e final; som composto que o substitue naque- 
les casos; único caso a que fica limitado o seu em- 
prêgo. 

— (Quadro dêstes sinais. 

— Exercícios de ligação. 

— Escrita literal: temas de aplicação (vocábulos que, na 
prática, se estenografam sômente com os sinais dados). 

Sons simples consoantes (fonemas consonânticos e articula- 

ção lh): — 

-— Sinais mistilíneos que os reproduzem. 

— Valores silábicos. 

— Derivação geométrica e cursiva (hipotética). 

— Vocábulos indicados por estes sinais, quando isolados. 

— Maneira de os traçar e modo de os enlaçar entre si e 
com os restantes signos. 

— (Quando, na escrita medial, é aconselhável a substitui- 
ção de x por m. 

— Casos de escrita descendente e ascendente do 7: sua 
importância para o «equilíbrio gráfico». 

— Dificuldade do enlace das consoantes / e 7. 

— Lh: sua eliminação futura da escrita taquigráfica me- 
dial e final; som composto que o substitue; únicos 
casos a que se limita, depois, o seu emprêgo. 

— Quadro dêstes sinais. 

— Exercícios de enlace. 

— Paradigma do alfabeto. 

— Escrita literal: Temas de aplicação (vocábulos que, 
mesmo na prática, se estenografam apenas com vogais 
e consoantes), 
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— Sinais de pontuação: como Os representar. 

— Nomes próprios, estrangeirismos, arcaísmos, neologis- 
mos e têrmos técnicos ou desusados: sua escrita. 

— Algarismos e números: sua representação. 

— Datas: como proceder à sua abreviação. 

— Sinais auxiliares. 

SONS COMPOSTOS (grupos fónicos): — 

— Definição. 

— Definição de dase. 

Sons compostos iniciais monobásicos : — 

— Definição. 

— Tamanho relacionado. 

— Sua classificação em «autónomos» (im-, com-, dis-) e 
«de ligação indistinta> (cons-, sob-). 

— Definição de uns e de outros. 

— Sinais que os representam. 

— Valores. 

— Vocábulos abrangidos por estes signos, quando isolados. 

— Derivação. 

— Regras que determinam a sua aplicação geral e par- 
ticular. 

— Exemplos. 

— (Quadro destes sinais. 

— Lei da limitação de valores. 

— Temas de aplicação. 

Sons compostos iniciais bibásicos : — 

— Definição. 

— Tamanho relacionado. 

— Sua classificação em «autónomos» (indis-, condis-, dis- 
con-) e «de ligação indistinta» (contr-). 

— Signos que os representam. 

— Valores. 

— Vocábulo abrangido por êste signo, quando isolado. 

— Derivação. 

— Regras que determinam o seu emprêgo geral e parti- 
cular. 

— Lei da assimilação regressiva. 

— Casos do emprêgo do d e 7, soltos, iniciais, 

— Exemplos. 
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— Quadro déêstes sinais. 

—- Temas de aplicação. 

Sons compostos terminais monobásicos : — 

— Definição. 

— Tamanho relacionado. 

— Sua classificação em «absolutos» (ment!-, elementos encli- 
ticos) e «não-absolutos» (aro, ado, ar, ão). 

— Respectivas definições. 

— Signos que os representam. 

— Valores. 

— Origem geométrica de uns e arbitrária de outros. 

— Vocábulos abrangidos por estes signos, quando isolados. 

— Regras para a sua aplicação, geral e particular. 

— Exemplos. 

— Quadro dêstes sinais. 

— Temas de aplicação. 

Sons compostos terminais bibásicos : — 

— Definição. 

— Tamanho relacionado. 

— Sua classificação em «não-absolutos» (assimo, agrafo, 
aramos). 

— Signos que os representam. 

— Valores. 

— Respectiva origem. 

— Regras para o seu emprêgo geral e particular. 

— Exemplos. 

— (Quadro dêstes sinais. 

— Temas de aplicação. 

Sons compostos gerais : — 

— Definição. 

— Critério a que obedece a sua escolha e formação. 

— Tamanho relacionado. 

— Sua classificação em «de aplicação livre» (anto, ano, 
ando, asto, anço, dra, tra, arto, dade-tade, avel, alto-also- 
-aldo) e «de aplicação condicionada» (aço, ato, alo, amo- 
-almo, armo-asmo, abo-avo, aco, apo, ago, ajo, afo, axo, 
ambo-anvo). 

— Suas definições. 

— Signos que os representam. 
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— Valores. 

— Origem geométrica de uns e arbitrária de outros. 

— Vocábulos abragidos por estes sinais, quaido isolados. 

— Regras determinantes da sua aplicação geral e parti- 
cular. 

— Dificuldade na interpretação de «sons» em cujos valo- 
res se integrem, medialmente, as consoantes / e 7. 

— Casos de ligação difícil ou imperfeita. 

— Qual a forma estenográfica escolhida, quando existir 
mais de uma para a representação de um mesmo 
vocábulo. 

— Agrupamento das palavras por famílias; sua justificação, 

— Lei da necessidade. 

— Lei do menor esfôrço. 

— Exemplos. 

— (Quadro sinóptico geral. 

— Temas de aplicação. 


Escrita integral: — 


Exercícios de decomposição. 

— Cópias de textos diversos, atendendo à velocidade da 
cópia. | | 

— Ditado de assuntos vários; sua tradução oral e escrita, 

— Temas de retroversão. 


Abreviaturas: — 


— Definição. 

— Classificação. 

— Indicação das de emprêgo mais vulgar. 
— Siglas. 

Escrita abreviativa. 


EXAME (oral) 


1.º parte : — Interrogatório sôbre história, questões afins 
e estenotecnia. 


2.” parte : — Aplicação prática (na ardósia), 
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II PARTE 


(3.º Ano do Curso de Contabilista) 


— Revisão de toda a matéria dada no ano anterior. 

— Desenvolvimento de certos pontos de ordem histórica 
e orgânica. 

— Princípio do polissintetismo. 

— Princípio da incorporação. 

— Iniciação de estenografia de carácter concional: sons 
iniciais e terminais utilizados nesta; casos em que 
alguns sons terminais podem empregar-se como sons 
gerais; distribuição de determinados valores de al- 
guns dêstes por outros signos novos. 

— Sinais mnemónicos. 

— Temas de retroversão. 

— Ditado de assuntos diversos, a velocidades progressivas, 
a partir de 25 palavras por minuto. 

— Abreviaturas de palavras e locuções dos textos. 


Durante o ano, e desde que essa norma não prejudique 
o bom andamento dos trabalhos escolares, os alunos farão 
lições sôbre quaisquer pontos de história ou técnica esteno- 
gráfica. 


EXAME (escrito) 
1.º Variante 


— Ditado de um texto, durante cinco minutos, à veloci- 
dade média de sessenta palavras por minuto, e res- 
pectiva tradução, no tempo máximo de quarenta e 
cinco minutos. 


2º“ Variante 


1.º prova (obrigatória): 

— Ditado de um texto, durante três minutos, à velocidade 
média de sessenta palavras por minuto, e respectiva tra- 
dução, no tempo máximo de trinta minutos. 
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2.2 prova (facultativa — para os alunos classificados, na 
prova anterior, com nota de quinze valores, a mais 
elevada que, na mesma, poderá ser atribuída): 

— Ditado de um texto, durante três minutos, à velocidade 
média de noventa palavras por minuto, e respectiva 
tradução, no tempo máximo de quarenta e cinco mi- 
nutos. 


| TABELA 


para a classificação de diferentes provas escolares de Estenografia 


=——"D 2000 [WD] [[[=-D2]l[|[|[WWiilX-Trr—W—m-—mmmma- Dl"... 


ERROS 


VALORES 
dados conjuntamente no ditado e respectiva tradução, em provas de três minutos, : os 
uma Vveloddaide de: concedidos segundo os erros dados e o tempo gasto na tradução : 
ei | o | Ea | 35 | 40 | 45 | 50 | 55 | 60 Até De ro | Der2 | Der14 | De 16 | De 18 | De20o | De 22 | De 24 | De 26 | De 28 
PALAVRAS POR MINUTO 9 ali a 13 a Is a 17 a 19 | a 21 a 23 ass |azy|iagzo 
de | a |de/a |de|a |de|a de | a | de a de[ a | de| a de | a O MINUTOS MINUTOS 
o o o) o) o o) o o o) 18 Val. | 17 Val. | 16 Val. | 15 Val. | 14 Val. ASA | ey Va | 16VaL | es Val | 24VaL | 15 Val [12 Val [ oval. | aoVaL | oval | sVat 13 Val. | 12 Val. | 11 Val. | 10 Val. | 9 Val. S Val. 
I I I I I 2 I 2 1| 2 I 2 I 3 17» I6 » IS » I4 » 13 » (12 » II» IO » 9 » SS» [7 » 
2 2 2 2 3 3 4 3 4 ê 4 3 4 4 6I| 16 » | IS » I4 » 13 » 12 » | II» 10 » 9» 8 » | 7» 6 » 
3 3 3 41 5| 5] 6 | GI 5 6|5|7]71 9115» 14» 13 2 I2 » IO» IO » 9» S » | 7» 6 » 5» 
4 4 4 Gi 7|7|[SI7|IB| 7|8| 8|rolirojIzillig o» 13 » I2 » II» Io » 9 » 8» 7» 6 » 5» 4» 
5 5 5 8 9 9 | 10 9 1 (o 9 | 10 | II | 13 [13/15 | 13» 12 » II» IO » 9 » 8 » 7» 6 » 5» 4» 3» 
6 .6 6 q l1I0O [11 | 11/12/11) 12/11/1314] 16| 16/| 18 I2 » II» IO » 9 » 8 » 7» 6 » 5» 14» 3» 2» 
7 z 8 9 | 12/13/13 | 14 | 13 | 14 | 14 | 16 | 17 | 19 | 19 | 21 II O» IO » 9 » 8 » 7» 6 » 5» 4» | 3» 2» 1» 
8 8 9. 10 | I1 | 14 | 15 | 15 | 16 [15 | 17 | 17 |19|/20|22)]22]| 24 | IO » 9» 8 » 7» 6 » 5» 4» 3» 2» 1» o» 
9 10 | ii! 12/13/16] 17/17 | 18/18/20 120 | 22123] 25 | 25 | 27 9” 8 » 7» 6 » 5» 4» 1 39 2» 1» o » — 
IO 12 | 13/14 | 15 | 18 [19 | 19 | 20 |21/23|23|25 |26|28|28| 30 | 8 », 7» 6 » 5» 4» 3» | 2.» 1» o» = = 
II I4 16 20. | 21) 21 | 22) 24 125 | 26/27 | 20 | 31] 31]:33 | 7» 6 » 5» 4» 3» 2» | 1» o» — — — 
12 IS 17 22 |23|23/24/26|27|28|29]32|34/34|36|| 6» 5. o» 4» 3» 2 » a o» = = e E 
13 16 IS 24 |25|25|26 |28|29|/30 31/35/37 137 139 | 5» 4» 3 » 2» 1» o » — do + do — —- — 
14 17 I9 26 |27 |27|28|30|31/32]33|38|40|40|42 4» 3» 2» 1» » — | == o = = = ass 
15 18 | 20 28/29 |29|30/32/33/34/35/|41)43/43]45 3» 20 1» O ne = o = E = 
16 19 | 21 30 |31|31/32/]34/35/36/]37/]44|46|46|48 2» E e E 4 E Er e | e | e 
17 20 | 22 32/33/133/34/36/|37/38]39/47]49/49|51 1» o» Ra = DE = 
18 | 21 | 00 | 23 | 00 34 to 38 sf pe pat bo po bo oi AR O nd dá o» = e e oe ido À a E = a = Es Ra es = da 


ázs. 284 285 Sinais pequenos e bem desenhados: mais | valor 


Tradução legível, bem disposta e limpa: mais | valor 


| TABELA 


para a classificação de diferentes provas de Estenografia 


ERROS VALORES 
dados ia esa tradução concedidos segundo os erros dados e o tempo gasto na tradução: 
a 60 p. p. m. a 90 p. p. m. Até De 13 | De 16 | De 19 | De 22 | De 25 | De 28 | De 31 | De 34 | De 38| Deg4z 
(total: 300 p. em 5 minutos) | (total: 270 p. em 3 minutos) 12 a 15 a 18 a 21 a 24 a 27 a 30 a 33 a 37 ass | ass 
de | a de | a MINUTOS 

To o 18 Val. | 17 Val. | 16 Val. | 15 Val. | 14 Val. | 13 Val. | 12 Val. | 11 Val. | 10 Val. | 9 Val. | 8 Val. 

I 5 I 4 17 » I6 » IS » I4 » I3 » 12 » Ri » IO » 9 » 8 » 7» 

6 IO 5 8 I6 » [as » I4 » [3 » I2 » II » 10 » 9 » 8 » | » 6 » 

LI | I5 9 | 12 IS » I4 » I3 D I2 » II» Io» | 9» 8 » 7» 6 » 5» 

16 | 20 13 | 16 I4 » 13 » I2 » II» IO » 9» | 8» 7» 6 » 5» 4» 

21 | 25 I7 | 20 13 » I2 » II» IO » 9» 8 » | 7 6 » 5» 4» 3» 

26 | 30 21 | 24 I2 » II » IO » 9 » 8 » 7» | 6 » 5» 42 3» 2 » 

31 | 35, 25 | 28 II» IO » 9 » 8 » 7» 6 » | 5» 4» 3» 2» 1» 

36 | 40 29 | 33 10 » 9» 8 » 7º 6» Demi) caro 3» 2» |12» [05 
41 | 45 34 | 39 9» 8 » 7» 6 » 5» fee E in 2» 1» [09 — 

46 | 50 40 | 45 8 » 7» 6 » 5» 4» 3» | 2» 1» o» = Ec 
51155 46 | 49 As 6» o 4 é e | E» o Ea E A 

56 | 60 501 53 6» a 4» 3» 2» Io» | o» E E E es 

61 | 65 54 | 57 e 4» a 2» 1 =» CR E ii Rei = 

66 | 70 58 | 61 4» 3» 2» 1» o» mis | E gos pos RE Es 

71 | 75 62 | 65 3» 2» 1» o » == E | = ss = dE = 

76 | 80 66 | 69 2» ro» | o» - | a ne | pe ee | E E | E 

81 | 85 70 | 73 1» o» = — — a — — — — 
A O ESA E ES EE ES E E 


Págs. 284 - 285 Sinais pequenos e bem desenhados: mais | valor 


Tradução legível, bem disposta e limpa: mais | valor 


Aplicação das tabelas de erros 
e valores 


Julgamos conveniente esclarecer o modo de aplicar estas 
tabelas, para que o seu resultado seja o desejado. 

— Em primeiro lugar, não se deverá utilizá-las em concursos: 
foram eloboradas unica e simplesmente para satisfazer fins esco- 
lares, que não outros. Assim, tomar-sc-ão em conta os erros 
estenográficos; desprezá-los seria prescindir de todo o 
ensino efectuado. cAcaso os professores de línguas, por exem- 
plo, se contentam com uma leitura correcta e tradução con- 
digna, e não têm no imínimo aprêço os erros cometidos 
pelos examinandos na redacção de um dado tema no idioma 
em questão ? 

— Em segundo, empregar-se-do, apenas, nas provas indi- 
cadas: 3 e 5 minutos, consecutivos, de escrita estenográfica: 
não mais, não menos. 

— Terceiro: para essas provas não nos deveremos servir de 
textos ditados anteriormente; de análoga natureza, sim, mas 
não os mesmos. 

— E, por último — quarto: para os casos previstos, dá 
necessáriamente o resultado que se pretende, desde que, 
com o seu auxílio, classifigquemos provas a uma velocidade 
igual, não inferior, àquela a que os alunos estiverem taqui- 
grafando. 


Quanto aos 
Erros de ortografia 
Se bem que a língua pátria em nenhuma disciplina deva 


ser descurada, qualquer que seja o Curso e o grau de ensino 
— mormente nas que com ela se relacionem mais directa- 
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mente — o certo é que cabe aos professores de «Português», 
das Escolas comerciais e Liceus, a responsabilidade da pre- 
paração e do estado em que se encontrem os alunos. 

Reprovar, em Estenografia, um examinando pelo facto de 
cometer erros ortográficos, parece-nos descabido, então se 
êsse aluno no mesmo ano obteve aprovação em exame da- 
quela disciplina; tanto como não atender aos erros dados nos 
estenogramas. 

- Evidentemente que aquêle facto deve ser tomado em 
consideração e pesar bastante na classificação final. Mas dai 
a reprová-lo, pura e simplesmente, sem se atender a quais- 
-Quer outros factores, parece-nos exagêro. E lançar o odioso 
sóbre a disciplina de Estenografia, quando deveria ter re- 
caído sôbre a disciplina de Português... 

A César, o que é de César... 

Não convém esquecer que se trata de uma prova escolar, 
e não profissional. E 

Em última análise: o Juri decidirá da classificação a atri- 
buir em exame final, em função da quantidade e qualidade dos 
er10s cometidos. 


INDICE ALFABÉTICO 


Índice alfabético 


OBSERVAÇÕES 


| — Os números indicam as páginas. 

IH — O sinal C>, separando dois números representativos de 
páginas, significa que se trata de um quadro, colocado entre essas 
duas páginas, onde os assuntos respectivos são tratados. 


A | Algarismos: 78-79. 
Almo: V. amo-almo. 
A:48 SD 49, 58, 69. | Alo: 117-120, I41-142, 159. 
Abo-avo: 93, 117-120, I4I- Alto-also-aldo: 117-120, 124. 
-142, 149. Alvarez (João António —):31. 


Abreviaturas: 37, 48249, Ambo-anvo:117-120, I41-142, 


54, 6202 63 66 67, 78- 169, 167. 
-B0, 142, 171-173, 174 Amo-almo: 117-120, I4I-142, 
175. ISI. 
Acho: V. axo. Ânço: 117-120, 134, 143. 
Aco: 117-120, I41-143, 147 Ando: 117-120, 132. 
-148, 160. Ângulos: 118. 


Ano: 117-120, 126. 

Anotações : 79-80. 

Ânto: II7-I21. 

Antropónimos: 77-78. 

Anvo: V. ambo-anvo. 

Ão: 95-66, 98, 105, 143. 

Aplicação das tabelas de er- 
| ros e valores: 285. 

ApoO: 117-120, I4I-142, 155º 
| -I56. 


Aço: II7:120, I4I-142, 157. 
Ado: 95-96, 98, IoI. 

Afo: 117-120, I41-142, 145. 
Ago: 93, 117-120, I4I-I42, 
161. 
Agrafo-agravo: 95-96,98 107. 
Ájo: I17-120, I4I-142, 163. 

Aldo: V. alto-also-aldo. 
Alfabeto estenográfico (para- 
digma): 73. 
I9 
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Ar: 95-96, 98, 103-104, 142. 

Aramos; 95-96, 98, IIO. 

Arcaísmos: 78. 

Arco de círculo: 91. 

Armo-asmo: 117-120, 
“142, 153. 

Aro : 95-96, 98-100. 

Artes auxiliares: 40. 

Articulações: (nh) 41, 63, 84, 
(Ih) 47, 69, 84. 

ArtoO: 1117-120, 130131, 136. 

Asmo: V. armo-asmo. 

Assimo: 95-96, 98, 109. 

Asto: 117-120, 123. 

Astrónimos: 77-78. 

Ato: 117-120, 128, 134, I41- 
«143. 

Avel: 117-120, 138. 

Avo: V. Abo-avo. 

Axo: 117-120, I4I-I42, 165. 


141- 


B: 62 63. 

Base : 83. 

histórica do alfabeto 
martiniano usado em Por- 
tugal : 43-44. 

Basicidade dos sons: 41. 

Bibliografia : 21-26. 

Bibliónimos: 77-78. 


C 
C: 54, 62<> 63. 
Carácter filiforme da esteno- 


grafia: 39. 


Caracteres: 37, 41,48 CD 49, 
54, 62 63, 66 <> 67. 


BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 


Casos de difícil ou imper- 
feita ligação : 118-119. 
Centro do círculo: 44. 
Ch-x: 62S 63. 
Ciências auxiliares: 40. 
Círculo: 44. 
Circunferência : 44. 
Classificação fonético-fisio- 
lógica das vogais: 4849. 
das  consoan- 
tes: 54,62 63, 66C>67. 
dos sinais alfa- 
béticos: 41. 
dos 


sistemas: 


43 
— dos sons: 41. 
Colocação dos signos: 39,40, 
42, 86. 

Com: 85-86, 88, 93. 

Cons: 91-93, 128. 

Consoantes: 41-42, 53-54, 62 
<S 63,66 CO 67 

Corda do círculo: gr. 

Correspondência entre os 
sons simples e os compos- 
tos: 84. 

Cronónimos: 77-78. 


D 
D: 54, 88 
Dade-tade: 117-120, 139. 
Datas: 79. 
Dedicatória: 9 
Diâmetro do circulo: 44 
Dimensões dos signos: 42, 

86, 96, II7, 178. 

Ditongo: 55. 
Dividir (sinal aritmético): 80. 
Divisões da Estenografia: 37. 


CURSO GERAL 


E: 40, 48<>49 55-56. 

— (comercial): 80. 

Elementos enclíticos: 
“114, 159. 

Emprêgo de dois sons ter- 
minais, diferentes segui- 
dos: 107. 

dos sons bibási- 
Cos: 107. 

Enlace: 48-49. 

de sinais que se- 
guem idêntica inclinação: 
59, 60. 

67. 

Erros 


-288. 
Escrita abreviada: 29. 


abreviativa: 37, I7I. 

fonética: 38. 

integral: 38. 

literal: 37. 

sónica: 38. 

Estenografia: 30-31, 37, 39, 
43, 177, 182 — 184. 

Estenograma: 38. 

Estrangeirismos: 78. 

Etc. (Abreviatura): 80. 

Etnónimos: 77-78. 

Exercício 1.º (enlace de vo- 
gas : 50. 

2.º (enlace de vo- 

ais): 50. 

3º (enlace de con- 

soantes rectilineas e vogais): 

60. 


113- 


mist.líneos: 


de ortografia: 287- 


4.º (enlace de vo- 
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gais e consoantes rectili- 
neas): 60 

5.º (enlace de con. 
soantes rectilíneas): 61. 

6.º (enlace de con- 
soantes curvilíneas com vo- 
gais): 64. 

7.º (enlace de vo- 
2015 com consoantes curvi- 
líneas) : 64. 

8.º (enlace de con- 
soantes rectilineas e curvili- 
neas): 65. 

9.º (enlace de con- 
soantes eurvilíneas e rectili- 
neas): 66. 

10.º (enlace de con- 
soantes mistilineas e vogais): 


q 1. 


11.º (enlace de vo- 

gais e consoantes mistilé- 

neas): 71. 

12.º (enlace de con- 

soantes mistilíneas com rec- 

tilineas, curvilíneas e misti- 

lineas): 72. 

13.º (Tdem): 73. 

14.º (Paradigma do 
alfabeto): 73. 

Exercícios de ditado: 

a) Prosa diversa: 


a 20 Pp. p. m.: 192:198. 
ge — I98 204. 
— 30 — 205-212. 
— 35 es 212º220. 
— 40 E 220-228. 

b) Relatórios: 
a 45 Pp. p. m.: 229-239. 
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c) Cartas comerciais: 
a so p.p m.: 240-249. 
Exercícios de retroversão: 
2651-255. 
F 


F: 66 267. 

Fenícios: 29. 

Figuras: 38, 41. 

Fio de grumo: 44. 

Flecha: gr. 

Fonemas: 41-42,48,48C2 49, 
53-54, 62€D 63, 66 > 67. 

Forma dos signos: 42. 

Formas estenográficas: 136. 

Fracções: 80. 


G 


G: 62 CS 63, 63. 
Gramática: 38. 
Gravidade: 44. 

Grupos fónicos: 41, 83. 


H 


Heortónimos: 77-78. 
Hiato: 55, 122. 
Hierónimos: 77-78. 
História: 29-31. 


1: 40, 48 <> 49, 55-56. 

Igual (sinal aritmético): 80. 
Inclinação dos signos: 42. 
Índice geral: 19-20. 


J 


:-G : 62 <O 63, 63. 
Justificação: 13-18. 


K 


L 


L: 66 67, 160. 
Lei da assimilação regres- 
siva: I21. 
— — limitação de valores: 
91. 
— do menor esfôrço: 142. 
— da necessidade: 121. 
— — suficiência: 38. 
Leituras: 178. 
Letras cuja falta não preju- 
dica a legibilidade: 38. 
— —facultativamente pro- 
feridas: 38. 
— —geminadas: 38. 
— — maiúsculas: 38. 
— — mudas: 38. 
Lh: 47, 69, 84. 
Ligação: 48, 49, 118, 122. 
Linha ideal ou imaginária: 
39. 


M: 54, 67, 153, 179. 

Mais (sinal aritmético): 80. 

Maiúsculas: 38. 

Martí (Angelo Ramon —): 31. 

Marti (D. Francisco de Pau 
la—): 31. 

Material utilizável e seu em- 
prêgo: 39, 178. 

Mente: III-IIZ2. 

Métodos: 43. 

Mitónimos: 77-78. 
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Monossilabos: 181. Posição superior: 56. 
Morfologia etimológica dos Pra: 92, 136, 142. 
vocábulos: 38. Programas para o ensino 


elementar: 259-264. 


N — cmg passas —— 
complementar: 264-272. 


N:66S 67, 67, 179. E o dade es 


Neologismos: 78. médio: 274-283. 
Nh: 41, 63, 84. Prosónimos: 77-78. 
Noções preliminares: 37. Provas para o ensino ele- 
Números: 78-79. mentar: 260-262. 
— — —  — com- 
O plementar: 273. 
E a un es mé- 


O: 48D49, 49, 57, 58; 63, dio: 281, 282-283. 


69, 70. Publicações: 25-26. 
Obras de carácter geral: 21. 
| 


— sôbre história, técnica Q 
e pedagogia estenográfica: 
22-25. 

Octante: 44. 

Origem da escrita abrevia- 
da: 29. 

Ortografia: 38, 285. 


Q: 54. 
Quadros: 
1 (vogais): 48 49. 
II consoantes rectilineas): 
54. 
HI (consoantes curvilineas : 
62 <D 63. 
IV (consoantes mistilineas). 
66 O 67. 
V (sons iniciais autônomos). 
85. 
VI (sons iniciais de ligação 
indistinta): 92. 
VII (sons terminais): 98. 
VIII (sons gerais): 120. 


B 


P: 66 67. 

Palavras abrangidas pelos 
signos, quando isolados: 
96-97. 

— — compostas por jux- 
taposição : 178. 

Paradigma do alfabeto: 73. 

Patronímicos: 77-78. 

Pontuação: 77. 

Pontuativos (sinais): 77. 

Posição inferior: 56. 

— normal: 39. 


— | deabreviaturas: 174 
<> 175. 

— | sinóptico de Esteno- 
grafia Portuguesa: 168<> 
169. 
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R: 66C> 67, 67, 68, 88, 92, 
153. 

Regra geral de ligação: 49. 

Revistas: 25-26. 


Ss 


S: 54, 58, 59, 68, 69, 93, 101, 
143. 

Signo: 38. 

— —representativodeele- 
mentos enclíticos: 113,179. 

Signos: 37, 39, 41, 42, 47. 

— — mistilineos (enlace): 
67. 

Silaba: 48, 179-180. 

Símbolos: 38, 41. 

Sinal: 41. 

— de imperfeita ou nula 

audição: 180. 

— — para anotar a parte fi- 

nal de frases sobejamente 

conhecidas: 180-181. 
Sinais: 42. 

— — auxiliares: 80. 

— — diacríticos: 38.. 

— — pqptuativos: 38-77. 

— — que seguem idêntica 

inclinação: 59-60. 

Sinonímia: 30-31. 

Sistemas: 43. 

Sob: 91-93. 

Sons: 4, 38, 39, 41-44, 47,83, 
84, 85-89, 91, 92-93, 95-96, 
99, 107, III, I17, 118, 19, 
121, I41, 142, 179. 

— monobásicos: 83. 


Sons bibásicos: 83. 

Stenografia: 30, 31-33, 37 

Stenograma: 38. 

Supressão de vogais: 40. 

Supressões aconselháveis e 
possíveis: 38. 


T 


T:66D67, 143. 

Tabelas de classificação para 
o ensino elementar: 262- 
-263. 


complementar - 


—  — médio: 284<> 
285. 
Tade: V. dade-tade. 
Taquigrafia: 30, 31-33, 37. 
Taquigrama: 38. 
Temas: 
a) de aplicação: — 

1 (palavras que, mes- 
mo na prática, se 
estenografam ape- 
nas com os signos 
representativos de 
VOgAIS); 51. 

II (palavras que, mes: 
mo na práticas e 
estenografam ape- 
nas com os signos 
de vogais e rec- 
tilíneos das con- 
soantes): 61. 

II (palavras que, mes- 
mo na prática, se 
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estenografam ape- 
nas com os signos 
de vogais e recti- 
lineos e eurvili- 
neos das consoan- 
tes): 66. 

IV (palavras gut, mes- 
mo na prática, se 
estenografam ape- 
nas com os signos 
representativos de 
vogais e consoan- 


tes): 74 
V (idem): 74. 
VI (idem): 75. 


VII (idem): 75. 

VIII (para emprégo dos 
sons iniciais au- 
tonomos monobd- 
sicos): 88-89. 

IX (para emprêgo dos 
sons iniciais auio- 
nomos bibásicos) : 
89. 

X (para emprêgo dos 
sons iniciais de 
ligação indistin- 
ta): 94. 

XI (para emprêgo do 
aro): 100. 

XII (para emprêgo do 
ado): 102. 

XIII (para emprêgo do 
ar): 104. 

XIV (para emprêgo do 
do): 106. 

XV (para emprêgo do 
agrafo - agravo): 
108. 


XVI (para emprêgo do 
asstmo): 109. 
XVII (para emprêgo do 
aramos): 110. 
XVIII (para emprêgo do 
mente): LIZ. 
XIX para emprêgo do 
signo representa- 
tivo de elementos 
encliticos) : 114º 
“115. 
XX (para emprêgo do 
anto): 122. 
XXI (para emprêgo do 
asto): 123. 
XXII (para emprêgo do 
alto - also - aldo) : 


125. 
XXIII (para emprêgo do 
ano): 127. 
XXIV (para emprêgo do 
tra): 129. 
XXV (para emprêgo do 
arto): 131. 


XXVI (para emprêgo 
do ando): 132- 
-133. 
XXVII (para emprêgo do 
anço): 135. 
XXVIII (para emprêgo do 
tra): 137. 
XXIX (para emprêgo do 
avel,: 138. 
XXX (para emprêgo do 
dade tade): 139. 
XXXI (para emprêgo do 
ato): 144. 
XXXII (para emprêgo do 
afo): 145-146. 
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XXXIII (para emprêgo do 
aco): 148. 

XXXIV (para emprêgo do 
abo-avo): 150. 


XXXV (para emprêgo do : 


amo-almo): 152. 
XXXVI (para emprêgo do 
armo-asmo): 153- 
“154. 
XXXVII (para emprêgo do 
apo): 156. 
XXXVIII (para emprêgo do 
aço): 158. 
XXXIX (para emprêgo do 
alo): 1º0. 
XL (para emprêgo do 
ago): 161-162. 
XLI (para emprêgo do 
ajo): 163-164. 
XLII (para emprêgo do 
axo): 165-166. 
XLIII (para emprêgo do 
ambo-anvo): 167- 
-168, 
b) de decomposição: — 
I.º: 189. 
2.º: 1189-190. 
3.º: 190. 
AS TO: 
5.º: I92. 
Têrmos técnicos: 78. 
— — desusados: 78. 
Tiro: 29. 
Tironianas (Notas —): 29. 
Tirónicas (Notas —): 77-78. 
Tra: 92, 117-120, 128. 


Traçado dos signos: 39. 


“Tradução: 177, 179, 180. 


Tritongo: 55. 
U 


U: 48<>49, 57, 58. 
Utilidade da Estenografia - 
31-33. 
— dos sons compos- 
tos: 84. 


V 


V: 6263. 
Valores do d: 88. 
— — fonéticos: 37, 47. 
— — silábicos: 47, 54, 62 
SD 63, 66 67. 
Valores do 7: 88. 
Vertical geográfica: 44. 
— — geocêntrica: 44. 
Vezes (sinal aritmético): 80. 
Vogais: 40, 41, 42, 48, 48 


O 49. 


W 
W: 78. 

X 
X-ch: 62 63. 

Y 
Y: 78. 

z 
Za 

& 
&: 80. 


DO AUTOR 


«Cadernos de Exercícios de Estenografia» — n.º 1,2e3— 
Em publicação. 

«Pautado incial para Caligrafia inclinada» — n.ºº 1 e 2 (1943- 
1944) 

«Pautado inicial para Caligrafia vertical» — (1043-1944) 
(adoptados na Escola Comercial de Ferreira Borges — 
Fora do mercado). 

«Tabela adoptada na Escola Comercial de Ferreira Borges 
para a Classificação de diferentes provas de Estenogra- 
fia (19)7-1938) — Fora do mercado. 

«Sistema Martiniano — QUADRO SINÓPTICO DE ESTENOGRAFIA 
PORTUGUESA (elementar)» (1939) — Fora do mercado. 


Trabalhos apresentados no concurso para professor do 
Instituto Comercial de Lisboa: 


«DA TEORIA DA POSIÇÃO» (1042) — Inédito. 

«ESTENOVELOGIMETRIA» (1942-1943) — Incdito. 

«PROGRAMA E METODO DE ENSINO A SEGUIR NAS AULAS 
DA DISCIPLINA DE ESTENOGRAFIA DO INSTITUTO COMER- 
CIAL DE LISBOA» (1942-19:3) — O programa vem 
inserto na presente obra, a págs. 274/284. 


De colaboração com o professor João Jacinto de Carvalho 
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«LIÇÕES DE ESTENOGRAFIA COMERCIAL PORTUGUESA» 
(1938) — Esgotado. 
«LiÇÕES DE DACTILOGRAFIA» — Parte | — Em publi- 


cação. 

«LIÇÕES DE DACTILOGRAFIA» — Parte II — 1941 — Quasi 
esgotado. 

«LiÇÕES DE DACTILOGRAF.A» — Parte III — Em publi- 
cação. 
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ERRATA 


Página Linha Onde se lê Deve ler-se 
37 2.8 E tanta a fôrça É tanta a fôrça 
41 2a todos as todos os 
47 18.8 rectilineos rectilineos 
78 17.8 /18 & indicando se indicando se 

103 6.º quacdo isalado quando iso'ado 
107 ga isolada isolado 

118 27.º estonograma estenograma 
122 Do Pu 241 143 

142 15.8 pretendamo Ê Sretendamos 
181 22.8 porque " or que 

183 16.4 coficiente coeficiente 
194 30.8 parece nos parece nos 
188 21. parêntesis parênteses 


Deixa-se à intelivência do leitor a correcção ae quaisquer 
outros erros que possam ter escapado na revisão das provas. 
agradecendo-se, desde já, a sua referência. 


